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Resumo 

A presente Dissertação põe em evidencia o papel dos Senhores da Guerra (SGs) durante a 

mais longa guerra americana. Com recurso ao enquadramento das teorias do conflito 

analisa-se a presença destes homens num país cuja incompatibilidade com o modelo 

governativo ocidental é a sua principal característica. Concretamente, é concedida atenção 

especial a quatro SGs: Ahmad Shah Massoud, Abdul Rashid Dostum, Ismail Khan e Atta 

Mohammad Noor. Sendo estes homens encarados como agentes relevantes das Relações 

Internacionais explica-se a sua sobrevivência sob os governos pró-ocidentais que 

caracterizaram a Républica Islâmica do Afeganistão. Neste sentido, com recurso à analisa-

se do seu papel multifacetado em diferentes esferas de influência da política, economia e 

diplomacia afegãs conclui-se que a sua autoridade e autonomia continuam bastante 

presentes na sociedade. Adicionalmente, e de maneira a enquadrar a derrota dos aliados e 

a consequente vitória dos Talibã são também considerados outros autores relevantes no 

conflito, entre os quais se destacam o Paquistão e as administrações americanas. Por fim, 

com o presente trabalho pretende-se colmatar a ausência de investigações académicas a 

Senhores da Guerra afegãos na literatura lusitana em comparação com a doutros contextos, 

entre as quais a anglo-saxónica se destaca. 

Palavras-chave 

Senhores da Guerra; Afeganistão; Processo de retirada; Diplomacia; Talibã; Relações 

Internacionais; Terrorismo 
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Abstract 

This Dissertation highlights the role of Warlords during the longest American war. Through 

conflict theories’ framework the main objective is to analyse the presence of these men in a 

country incompatible with western governance’s model. In it, special attention is given to 

four Warlords: Ahmad Shah Massoud, Abdul Rashid Dostum, Ismail Khan and Atta 

Mohammad Noor. Since these men are seen as relevant agents of International Relations, 

its focus is on their survival under the pro-Western governments during the Islamic 

Republic of Afghanistan. As such, with the study of its multifaceted role in Afghan politics 

different spheres of influence, economy and diplomacy it’s concluded that both their 

authority and autonomy remain constant in society. Additionally, and in order to frame the 

allies defeat and the consequent victory of the Taliban other relevant actors in the conflict 

are considered. Among these Pakistan and the American administrations stand out. Finally, 

the present work intends to help fill in the absence of academic investigations on Afghan 

Warlords in Lusitanian literature compared to other contexts, among which Anglo-Saxon 

takes lead. 

Keywords 

Warlords; Afghanistan; Withdrawal Process; Diplomacy; Taliban; International Relations; 

Terrorism  
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Introdução 

 Um dos mais recentes fenómenos Políticos que tem vindo a preocupar a comunidade 

internacional é o controlo da República Islâmica do Afeganistão (IRA) por parte dos Talibã. 

Apesar de nos diversos meios de comunicação ouvirem-se políticos, jornalistas e 

comentadores abordarem este tema também os académicos de várias áreas de investigação 

debatem o assunto, oferecendo possíveis explicações para o mesmo. Mas, 

independentemente das razões encontradas, o facto das forças afegãs e aliadas terem sido 

vencidas num curto espaço de tempo por um grupo terrorista1 com capacidades bastante 

inferiores afetou seriamente a reputação do Ocidente e das suas nações, sobretudo a dos 

Estados Unidos da América (EUA). 

 Houve vários elementos que no decorrer do conflito influenciaram a forma como se 

conduziu e geriu a Guerra no Afeganistão (2001–2021). Entres estes: as administrações 

americanas, as tensões com a República Islâmica do Paquistão (IRP), a corrupção do 

Governo afegão e também os próprios confrontos com vários grupos terroristas ganham 

primazia – seja no âmbito mediático ou em contexto académico. No entanto, os Senhores 

da Guerra (SGs) também podem ser vistos como tendo relevância no conflito. Visando pôr 

em relevo este aspeto, na presente Dissertação procura-se saber em que medida o papel 

dos Senhores da Guerra influenciou o conflito no Afeganistão. Apesar de diversos 

elementos serem mencionados para enquadrar a retirada das forças aliadas, bem como a 

derrota do Governo do Afeganistão o seu foco principal é colocado na análise destes 

homens. Abordando-se o seu papel multifacetado no decorrer dos últimos conflitos são 

portanto encarados como agentes relevantes das Relações Internacionais (RI). 

 Com vista a compreender e analisar o papel dos Senhores de Guerra 

durante o conflito afegão, principalmente na Républica Islâmica do 

Afeganistão é necessário estudar o seu desempenho nas décadas passadas. Um aspeto 

que também é fundamental para entender mais aprofundadamente a vitória talibã e que 

também pode ser útil se o intuito for refletir sobre um possível futuro para o Emirado 

Islâmico do Afeganistão (IEA). Adicionalmente, investiga-se a influência destes em alguns 

aspetos sociopolíticos e económicos, nomeadamente: (1) perceber de que forma os SGs 

foram importantes na construção da IRA; (2) saber qual a relevância dos SGs nas relações 

diplomáticas entre os EUA e os governos afegãos; (3) saber qual a relação dos SGs e o 

 
1 Apesar dos Talibã afegãos preencherem os critérios dum grupo terrorista o mesmo não consta atualmente na 

lista das Foreign Terrorist Organizations do Departamento de Estado americano – ao contrário dos Talibã 
paquistaneses: Tehrik-i-Taliban. Pois a tomada desta decisão afetaria os seus laços diplomáticos com os EUA 
e os governos afegãos, dificultando as negociações de Paz. 
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narcotráfico; (4) saber qual a relação existente entre os SGs e as Forças de Segurança 

Nacional Afegãs (ANSF). 

Nesta investigação, portanto, é dada primazia ao estudo de grupos armados e não aos 

estados per si. Entre estes mesmos grupos, alguns terroristas como os Talibã, a Al-Qaeda 

(AQ), os Tehrik-i-Taliban (TTP) ou o Jaish-e-Mohammed (JeM) são abordados juntamente 

com os SGs. Contudo, apesar destes últimos constituírem um conjunto à parte onde os seus 

elementos partilham entre si algumas características, a heterogeneidade destes indivíduos 

torna-se patente ao investigar-se a singularidade de cada um destes homens. 

Através destes elementos é possível contribuir cientificamente para as RI de diversas 

formas, entre as quais se destaca a ênfase colocada nos SGs afegãos enquanto membros 

relevantes na prática diplomática entre estados, e onde são também colocadas em evidencia 

algumas diferenças entre eles. Esta segunda serve também para colmatar a ausência na 

literatura científica de trabalhos que os abordem enquanto agentes individuais – 

especialmente na realidade lusa – e não apenas como uma única categoria. De forma a 

incluir estes aspetos na Dissertação e a dar ao leitor uma perspetiva geral acerca destes 

homens no Afeganistão a mesma encontra-se dividida em quatro capítulos 

complementares. Nestes, e de forma a complementar a investigação, recorre-se a elementos 

visuais sob a forma de Tabelas e Figuras (estejam estas últimas na forma de gráficos, mapas, 

imagens etc,) aos quais se juntam os que estão presentes nos Apêndices e Anexos. 

No Capítulo 1 são mencionados os pressupostos teóricos que fundamentam o tema 

em estudo; isto é, tendo em conta a informação recolhida fez-se uma triagem de alguns 

contributos importantes para a análise dos SGs e do seu desempenho no Sistema 

Internacional. Para realizar esta mesma análise aos níveis macro e micro, o estudo mais 

aprofundado da teoria do Conflito nas RI proporciona uma investigação consolidada aos 

SGs afegãos. Pois, para além de ser uma área de estudos recorrente nas investigações a SGs, 

é também importante para compreender o fenómeno do “warlordismo” no Afeganistão, 

bem como a sua relação não só com os governos nacionais mas também com outros estados. 

Desta forma foi possível colocar em evidencia alguns aspetos importantes que os 

caracterizam enquanto categoria genérica, tendo em atenção não apenas os seus interesses 

individuais mas procurando também estabelecer a relação destes com outros atores na cena 

internacional. 

No caso do Capítulo 2 são abordados os aspetos técnicos do trabalho e, por isso 

mesmo, tanto a justificação metodológica como a explicitação das técnicas de pesquisa são 

aqui abordadas. Tendo em conta que nenhuma abordagem é suficiente para dar atenção a 

todas as particularidades dum determinado problema, é também apresentada uma secção 

referente às limitações do método e técnica escolhidos. Porém, é já conveniente mencionar 

dois aspetos relevantes: é dada primazia a quatro SGs – apesar de haver menção a outros 
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quando apropriado –, nomeadamente: Ismail Khan (Khan), Abdul Rashid Dostum 

(Dostum), Atta Muhammad Noor (Noor) e Ahmad Shah Massoud (Massoud) 2 ; 

relativamente ao método utilizado optou-se pelo Estudo de Caso. 

 No Capítulo 3 é realizado um enquadramento da história do Afeganistão aplicado às 

RI; em concreto uma caracterização das suas relações diplomáticas e política externa com 

especial incidência na segunda metade do século XX. Destacam-se alguns elementos que o 

caracterizam enquanto ator no plano internacional e que fornecem até explicações para a 

retirada das forças aliadas. Realiza-se uma caracterização política, social e económica 

enfatizando-se também o papel do narcotráfico e das relações diplomáticas com a IRP. Além 

disto foi indispensável falar no processo de Ocidentalização e no papel que as diferentes 

administrações americanas tiveram no desenrolar do conflito. Acerca deste último 

procurou-se uma breve análise da forma como se abordou a questão afegã para os 

presidentes George W. Bush (2001–2009), Barack Obama (2009–2016), Donald Trump 

(2016–2020) e Joe Biden (2020–incumbente). Em todos estes aspetos a influência dos SGs 

é mencionada e contextualizada no próximo capítulo, enfatizando-se o seu papel na política 

externa da IRA e dos EUA. 

 O Capítulo 4 dedica-se exclusivamente aos SGs afegãos e ao seu desempenho no 

decorrer do conflito. Isto significa que em vez dos encarar a partir do Sistema Internacional 

há uma inversão da perspetiva, realçando-se antes a forma como este último é encarado 

pelos primeiros. Assim é possível entender – entre outros aspetos – as suas ambições, 

motivações e interesses, sejam estes grupais ou pessoais. Realiza-se uma análise das 

relações destes homens com determinados grupos terroristas, alguns estados, as forças 

armadas (aliadas e nacionais) e também com outros atores na cena internacional. Através 

da exploração destes fatores o papel dos SGs neste recente conflito fica concluído. No 

entanto, e de forma a complementar este mesmo papel, é fornecida uma análise à perda 

gradual do território da IRA e consecutivamente dos domínios dos SGs. Finalmente, 

algumas expetativas para o futuro do atual IEA e da região centro asiática são consideradas 

– tendo sempre como base a informação recolhida3. 

 Por fim, nas Considerações Finais estão presentes não só as principais conclusões 

da Dissertação e as reflexões do próprio autor, mas também a sugestão de alguns temas e 

temáticas que podem ser futuramente estudados por forma a expandir a investigação aqui 

realizada a SGs. Um aspeto que é indispensável referir devido a este fenómeno ser um 

assunto vasto nas RI, não sendo por isso possível enquadrá-lo totalmente neste contexto.  

 
2  Para não haver dúvidas com o seu filho, que para além de SG também se chama Ahmad Massoud, a 

nomenclatura será usada da seguinte forma: Massoud como forma de tratamento no caso do Pai e Ahmad 
Massoud quando esta for aplicada ao filho. 

3 O foco temporal da Dissertação termina no ano 2021, pois foi nesse mesmo ano que o evento sucedeu. Logo, a 
bibliografia não aborda acontecimentos de 2022 nem 2023. 
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CAPÍTULO 1

Enquadramento teórico-conceptual 

How can a small Power like Afghanistan, which is like a goat 
between these lions, or a grain of wheat between two strong 
millstones of the grinding mill, stand in the midway of the stones 
without being ground to dust? (Emir Abdur Rahman as cited in Gall, 
2012, p. v) 

Ainda que o foco da sua investigação não tenham sido os SGs no Afeganistão a análise 

de Goetze (2016)4 infere alguns aspetos pertinentes acerca da problemática em estudo. Pois, 

e de forma a demonstrar que os SGs têm sido um tema cada mais recorrente nas RI 

enquanto problema científico, os Gráficos do Anexo 6 atribuem um caráter mensurável à 

presença dos mesmos nas investigações. Concretamente, é possível constatar através do 

Gráfico 1 que o uso do termo warlord no período de 1984-2014 tem sido mais recorrente 

seja nos títulos, palavras-chave ou resumos das mesmas, com uma subida considerável após 

o início da Operation Enduring Freedom (OEF) em 2001. Seguidamente, no Gráfico 2 é

mostrado neste mesmo período que dos 10 países que mais estudos realizaram, o conjunto 

dos EUA e do Reino Unido (UK) destaca-se consideravelmente. Pois, tendo-se deparado 

com uma nova realidade em que os SGs desempenham um papel relevante é compreensível 

que a maior parte da informação provenha destes contextos geográficos, juntando-se 

também o facto de ambos terem estado na vanguarda da ‘Guerra ao Terror’. 

Complementarmente, no Gráfico 3 o autor com base em 1.000 artigos de jornais americanos 

lançados entre 2007 e 2012 constatou que o mesmo termo estava associado a 12 países. 

Dentre estes o 1º e 2º lugares são atribuídos ao Afeganistão e ao Paquistão com 31% e 14% 

dos casos, respetivamente. Para além do mais, o Iraque representa o 3º lugar com 12%; o 

que significa que no espaço de poucos anos a presença anglo-saxónica em contextos 

vastamente influenciados pelo fenómeno do “warlordismo” corrobora o aumento 

significativo de artigos com foco de análise em SGs a partir de 2001. Porém, a ilação 

principal é a de que o fenómeno em estudo aparenta ter mais proeminência no conjunto 

Afeganistão-Paquistão do que em outra região do mundo. 

Enquanto tema de estudo das RI os SGs são objeto de análise em investigações 

científicas especialmente quando o assunto envolve a sua relação com estados ou com a 

comunidade internacional (Goetze, 2016; Marten, 2007; Wantchekon, 2004). 

Independentemente dos motivos e condições que favorecem a sua emergência existe um 

4 Através duma análise dos mitos segundo o antropólogo Lévi-Strauss o autor encara as narrativas que são 
geradas em torno dos SGs no Sistema Internacional. 
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campo de investigação das RI que é várias vezes mencionado nos trabalhos que os abordam: 

o estudo do Conflito. No entanto, se adotarmos uma perspetiva holista e encararmos os SGs 

enquanto agentes no palco internacional é possível atribuir-lhes um papel abrangente, seja 

este no mercado negro (Chan, 1999), na economia mundial (Mukhopadhyay, 2014), no 

tráfico de armas e droga (Bradford, 2019; Cooper, 1999), nas relações diplomáticas 

(Hofmann & Schneckener, 2011) ou até mesmo nos processos de Imposição da Paz e 

Manutenção da Paz5 (Ginty, 2010). 

 Tendo em atenção este papel multifacetado e de forma a trabalhá-los com mais 

eficácia considerando os propósitos da Dissertação, o significado do próprio conceito é 

retirado de Malejacq (2019) onde os SGs são considerados “empreendedores políticos 

astutos com capacidade . . . de organizar violência e controlar território, exercendo e 

transformando a autoridade em diferentes esferas (ideológica, económica, militar, social e 

política) a diferentes níveis . . . (local, nacional e internacional)”6 (p. 4). Desta forma o 

contraste com a definição de Stanski (2009) torna-se evidente, pois nesta é enfatizada a 

forma como os mesmos são percecionados face há comunidade internacional, enquanto a 

primeira adota um ponto de vista pragmático – baseando-se nas ações e comportamentos 

dos SGs afegãos procura entender o que fazem e porquê. Portanto, com base nesta definição, 

aos SGs afegãos é-lhes não só atribuído um caráter racional com base em ações que 

privilegiem a sua sobrevivência, mas também um estatuto semelhante ao dos estados 

soberanos e doutros atores internacionais (Azami, 2021, p. 49). Adicionalmente é possível 

considerar a natureza do próprio SG, isto é, as suas motivações, ideias e valores e como estes 

afetam as suas decisões. 

 
5 Tanto a Imposição da Paz como a Manutenção da Paz são conceitos pertencentes a corpo teórico das RI. Ambos 

caracterizam-se por ações realizadas num determinado território que visem a resolução de conflitos. 
No caso do primeiro – no contexto afegão – recorreu-se sobretudo a medidas coercivas não pacificas, 

isto é, a realização deste processo através do uso de forças militares por forma a retirar da liderança 
governativa os atores com mais influência na sociedade. Tendo em consideração as repercussões político-
sociais que advêm desta forma do realizar, esta mesma é apenas utilizada em último caso, pois o recurso à 
força coerciva sobrepõem-se ao direito da soberania nacional e acarreta consigo mudanças estruturais 
profundas. Seguidamente, após os objetivos terem sido alcançados, dos níveis de violência diminuírem e 
também do cessar-fogo entre os agentes envolvidos inicia-se a Manutenção da Paz. 

Esta, por sua vez, consiste em duas vertentes sequencias: a Tradicional caracteriza-se pela passagem do 
foco bélico para um securitário, ou seja, as principais funções dos militares são a vigilância do território e a 
dissuasão dos agentes em retomar a guerra; enquanto a Multidimensional apenas é implementada após o 
perigo bélico deixar de estar iminente. Nesta última a missão apresenta objetivos institucionais e nela é 
concedida primazia a outras dimensões para além da militar, entre as quais se destacam: a política, a social e 
a humanitária; por este motivo passa a haver também a presença de civis e forças de segurança no 
cumprimento destes. Em ambas as vertentes realizam-se incursões militares, porém, ao contrário da 
Imposição da Paz estas aplicam-se a nível local e têm objetivos táticos, servindo sobretudo para proteger as 
populações e os civis dos ataques de insurgentes. 

Para um estudo aprofundado acerca de vários conceitos utilizados nas Teorias do Conflito recomendo 
Sousa & Oliveira (2021). 

6 Tradução do autor. No original: “astute political entrepreneurs with a proven ability to organize violence and 
control territory, who exert and transform authority across different spheres (ideological, economic, military, 
social, and political) and at different levels of political affairs (local, national, and international).” 
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 Visando maximizar as potencialidades deste significado conceptual e de forma a 

entender as relações que os SGs afegãos tiveram especialmente com o Governo da IRA e 

com o Sistema Internacional, o estudo do Conflito proporciona dois enquadramentos 

teóricos aos SGs. Ao nível macro encara-os como categoria genérica relacionando-os com 

estados, organizações e instituições internacionais. Enquanto que ao nível micro a atenção 

é colocada numa análise mais ‘próxima’ e por isso são colocadas em evidência as suas 

relações internas – isto é, de SG para SG, e destes para com a sociedade civil (De Guevara, 

2016a, 2016b; Goetze, 2016; Goldstein & Pevehouse, 2014, pp. 63-65 e 269; Kühn, 2016; 

Mukhopadhyay, 2014, pp. 1-75). 

 Por fim, no que diz respeito ao conflito internacional e às teorias da guerra moderna, 

o papel dos SGs – para um entendimento mais aprofundado da atualidade – infere-se pelo 

título do livro lançado em 1988 por Edward Earl Rice: Wars of the Third Kind. Isto porque 

enquanto fenómeno posterior às guerras institucionais dos séculos XVIII e XIX e também 

às guerras totais da primeira metade do século XX; o ‘terceiro tipo’ caracteriza-se pela 

ausência de fronteiras fixas. Havendo um foco não em atividades militares profissionais 

institucionalizadas mas em práticas informais de conduta militar (Rich, 1999, p. 5), como 

por exemplo as táticas de guerrilha. Estando, no caso do SG, a disciplina e autoridade 

militares personalizadas numa única figura. 

 Esta forma alternativa de combate levou a que as agências secretas, sobretudo a 

Agência Central de Inteligência (CIA) e o Military Intelligence Section 6 se atentassem aos 

SGs durante as incursões do ‘exército vermelho’ no território afegão (Peceny & Bosin, 2011). 

Pois, aquando das mesmas entre 1979 e 1989, os SGs eram encarados como obstáculos ao 

progresso das forças soviéticas. Sendo um exemplo destes refletido no epiteto ‘Lion of 

Panjshir’ atribuído a Massoud devido à sua resistência nesta província, aludida, entre 

outros, pelo Comandante soviético Boris Gromov quando referiu que este “podia tornar a 

área [da Passagem de Salang] num cemitério para as forças russas apenas ao atirar pedras.”7 

(Comandante Boris Gromov as cited in Tomsen, 2011, p. 119).  

 
7 Tradução do autor. No original: “could convert the [Salang Pass] area into a graveyard for the Russian troops 

by only throwing rocks.” 
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1.1. O Conflito enquanto objeto de estudo das RI 

 Uma das principais preocupações das RI é encontrar explicações para os conflitos e 

as razões que os despontam (de Guevara, 2016b, p. 37). Sendo estes fenómenos constantes 

na cena internacional a literatura científica que se pode encontrar acerca deste tema é 

bastante vasta. Não só se tratam de acontecimentos constantes mas também de eventos que 

envolvem um elevado grau de complexidade analítica devido à sua natureza 

multidimensional e ao seu dinamismo. Neste sentido, não há uma abordagem teórica que 

seja capaz de explicar e analisar todos os aspetos de todos os conflitos em todos os contextos 

(Al-Rawashdeh & Al-Majali, 2017). Por isto mesmo, através de diversas perspetivas e 

proposições teóricas que analisam fatores diferentes, visa-se encontrar padrões que 

auxiliem na compreensão duma realidade especifica. Neste sentido, e de forma a refletir 

esta diversidade, recorre-se ao uso do termo ‘teorias do Conflito’ em vez de ‘teoria do 

Conflito’8. 

 Exemplos contrastantes desta diversidade intelectual podem ser vistos em alguns 

clássicos das RI como a teoria do ‘fim da História’ de Francis Fukuyama ou então no 

‘confronto de Civilizações’ de Samuel Huntington. Apesar de ambos terem interpretado o 

mesmo fenómeno (o fim da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas [URSS]) as suas 

conclusões seguiram raciocínios diferentes na interpretação dos conflitos. O primeiro 

enfatizou a ideia de que com a desintegração do oponente histórico do Ocidente o modelo 

governamental democrático seria o tipo ideal que iria marcar a longo prazo os vários 

estados-nação. Esta perspetiva enfatiza a premissa do neoliberalismo que defende que “a 

causa do conflito é a existência de governos não democráticos e que por isso a Democracia 

. . . é uma solução pacifica e natural aos problemas . . . do estado [resultando] no 

desaparecimento do conflito internacional.” 9  (p. 3489). Consequentemente, é possível 

inferir que os SGs estando inerentes à situação conflituosa dum estado (Goetze, 2016) 

acabariam por desaparecer segundo esta perspetiva. No entanto, mesmo após duas décadas 

sob um regime quasi democrático a sua influência marcou fortemente o contexto afegão 

durante a IRA (Kühn, 2016). 

 Contrariamente Huntington (1996) apresenta uma ideia diferente; segundo a sua 

análise os conflitos iriam continuar a ser uma realidade constante, contudo a base ideológica 

e estatal destes alterar-se-ia para um plano cultural com ênfase nas Civilizações e não nos 

 
8 Apesar de alguns termos – tensões, crises, guerras etc. – serem usados como sinónimos de conflitos, os 

mesmos adquirem um significado diferente no contexto das RI. Acerca deste aspeto recomendo Al-Rawashdeh 
& Al-Majali (2017), para uma clarificação dos conceitos, e também Geller & Singer (2000) pp. 31-45, no que 
diz respeito ao estudo das guerras. 

9 Tradução do autor. No original: “the cause of the conflict is the existence of non-democratic governments and 
therefore democracy […] means a peaceful and natural solution to the problems of the internal state and thus 
the disappearance of the international conflict.” 
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estados-nação. Isto significa que fatores como a etnia e a religião sobrepor-se-iam às ‘forças’ 

políticas e económicas alterando radicalmente a forma como seriam conduzidas as RI. 

Neste sentido, e em linha com Malejacq (2019), a ‘resistência’ dos SGs ao crescente processo 

de centralização do estado afegão seria explicada tendo por base a premissa que estes são o 

reflexo duma Civilização e não uma ‘falha’ no sistema político. Ou seja, devido ao fenómeno 

warlord ser independente do sistema – este referindo-se à democratização do Governo 

afegão – a centralização e a consequente perda de poder por parte doutros agentes 

influentes na sociedade apenas minaria a influência destes na esfera política e não a sua 

existência per si. 

 Apesar da aparente contradição com a abordagem politica-ideológica – que afirma 

que as motivações para o conflito internacional provêm da competição entre alianças e 

blocos formados por estados-nação com o objetivo de adquirir poder político (Geller & 

Singer, 2000, pp. 46-67) – a mesma serve para realçar alguns aspetos semelhantes. Por 

exemplo, ao referir-se às Civilizações, Huntington num contexto holístico caracteriza-as 

enquanto blocos de países que formam entre si alianças (Buzan & Hansen, 2009, pp. 50-51; 

ver Anexo 2), sendo o principal ponto de discórdia com a abordagem a importância 

concedida ao poder político, no qual para o autor este se trata dum meio para as Civilizações 

alcançarem ‘poder civilizacional’. Adicionalmente, e devido a este encarar o Islão como um 

dos principais adversários do Ocidente (ver Figura 1), o Afeganistão enquanto parte duma 

das oito Civilizações 10  adquire aqui um papel-chave. Já que através duma análise 

 
10 Também divididas em nove – a Civilização hindu pode também envolver os países maioritariamente budistas. 

Figura 1 – Níveis de conflitualidade entre as Civilizações 
Fonte: Adaptada pelo autor, com base em Huntington (1996). Ver Anexo 2 
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‘huntingtoniana’ não se pode afirmar que o Afeganistão venceu em 2021 os EUA e a Europa, 

mas sim que os islâmicos (Talibã) ao voltarem a adquirir controlo do estado afegão 

derrotaram os ocidentais (forças aliadas). 

 De acordo com esta linha de pensamento, e tendo em consideração que as Civilizações 

são bastante anteriores ao fenómeno da estatização política (Huntington, 1996), as teorias 

do Conflito incluem também conflitos armados ‘pré estatais’. Sendo assim, para além da 

posição competitiva onde dois ou mais atores políticos fazem valer os seus interesses 

opostos através do uso de ‘força armada’ (Galdo et al., 2021; Saima, 2019; Sousa, 2014; 

Sridharan, 2005, pp. 103-117), o conceito apresenta algumas semelhanças com a dimensão 

antropológica do Conflito caracterizada por Laura Nader, na qual a incompatibilidade dos 

desejos e objetivos das partes envolvidas (atores políticos ou não) atribuem às situações 

conflituosas um extenso período de continuidade e permanência. Um aspeto que por sua 

vez os distingue dos que emergem de causas instantâneas e temporais, como por exemplo 

as ideológicas. A questão da longevidade reforça a importância dos SGs na medida em que 

estes têm vindo a moldar a sociedade afegã quase desde o início da sua história (Barfield 

2010; Hopkins, 2008; Vogelsang, 2002). 

 Apesar destes acontecimentos partilharem entre si traços comuns – dos quais um 

elevado grau de violência e perda de recursos humanos e materiais são os mais marcantes 

– as causas e os seus desenvolvimentos no tempo apresentam uma elevada variância. Tal 

constatação deve-se, por exemplo, à gestão dos conflitos. Isto é, através do uso da 

diplomacia, dos media e/ou meios militares (por exemplo), é possível tanto minguá-los 

como prolongá-los. No entanto, e tendo em consideração que nas últimas décadas o número 

de conflitos tem vindo a subir11, esta predominância de situações conflituosas reforça a 

importância do estudo destas teorias para uma compreensão ainda melhor das RI na 

atualidade.  

 
11 Para um exemplo duma análise estatística tendo em conta os vários tipos de conflitos que envolvem o estado, 

ver o Apêndice 1 
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1.2. Caracterização dos conflitos internacionais: análise das 

causas e dos intervenientes 

Tendo em conta que uma situação de conflito é sinónimo do uso da força pelos estados 

para resolver a disputa, vários cientistas propuseram teorias que tanto explicassem as 

causas dum fenómeno bélico como avaliarem a sua dimensão no contexto internacional 

(Nourzhanov & Saikal, 2021). Nesta medida há duas formas de caracterizar os conflitos: 

através das causas que os despontam ou através dos atores intervenientes. 

No que diz respeito às causas que explicam os conflitos inferem-se duas categorias 

analíticas: os conflitos de ideias e os conflitos de interesse (Goldstein & Pevehouse, 2014, 

pp. 160-189). Cada uma destas subdivide os conflitos em três aspetos fundamentais que 

podem contribuir para o despoletar de tensões e seguidamente para o aparecimento destes: 

étnico, religioso, ideológico, territorial, governamental e económico. Os três primeiros 

encontram-se nos conflitos de ideias e os três últimos nos conflitos de interesse. Apesar 

destes não serem mutuamente exclusivos e poderem até sobrepor-se várias vezes, os 

conflitos de ideias apresentam-se como os mais difíceis de avaliar. Tal deve-se à 

complexidade em medir elementos de cariz identitário, como por exemplo: tensões étnicas, 

fanatismo religioso ou o fundamentalismo ideológico (Amini & Arifani, 2021). Como estes 

elementos envolvem fatores psicológicos e emocionais, uma investigação que ponha em 

evidencia conflitos de ideias tem de ter em atenção que os motivos que despontam estes não 

se devem ao que o ‘outro tem ou não’, mas sim ao que ‘ele é ou não é’. Este último refere-se 

à pertença e identificação dum individuo a um grupo que se pode estabelecer de diversas 

formas, por exemplo: através da raça, ancestralidade, língua, cultura, religião ou uma 

combinação destas. 

Apesar da Psicologia Social e a Biologia (por exemplo) serem mais adequadas para 

explicar ‘os sentimentos de pertença’ e a propensão de conflitos interétnicos, as RI focam-

se em razões históricas relacionadas com o controlo de recursos económicos, a opressão 

política e as desigualdades sociais para explicarem o despoletar de conflitos (Sousa, 2016). 

O que faz com que os fatores étnicos per si sejam enfatizados devido à exposição violenta e 

ao conflito prolongado entre grupos12. Por exemplo, as várias tensões entre kurdos e turcos 

nos anos 90 reforçou a identidade étnica dos primeiros resultando em ambições 

independentistas, que na eventualidade de serem realizadas envolveriam a formação dum 

novo estado-nação e a perda de território de quatro países: Irão, Iraque, Síria e Turquia. Na 

mesma década após os Talibã – maioritariamente constituídos por pashtuns – dominarem 

12 Um detalhe importante a ter em atenção é que no contexto dos conflitos étnicos o termo ‘grupo’ envolve um 
conjunto de indivíduos presente em mais de um país – estando estes elementos geralmente distribuídos em 
contextos geográficos adjacentes. 
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o Governo afegão, os conflitos étnicos entre o grupo maioritário e os minoritários 

exacerbaram-se (Barfield, 2010, pp. 6-8). Outro fator que propicia conflitos é a religião. Pois 

a mesma desempenha um papel-chave na definição dos valores que caracterizam um povo, 

dando-lhe preceitos morais e éticos assim como uma orientação espiritual-filosófica para o 

seu próprio entendimento do mundo (Johnson & Leslie, 2008, p. 11). Dois exemplos em 

contextos geográficos diferentes podem ser dados: o desmembramento da Jugoslávia – 

onde associadas à componente étnica estavam presentes as disputas territoriais entre 

cristãos brancos (maioritariamente sérvios) e muçulmanos brancos (maioritariamente 

bósnios); ou então em 2002 quando a minoria muçulmana em Gurajate (Índia) foi ataca 

por extremistas hindus. Por fim, as razões ideológicas destacam-se das outras causas devido 

à sua fluidez (Goldstein & Pevehouse, 2014, p. 175). Ou seja, e partindo do pressuposto que 

os estados seguem os seus próprios interesses, a ideologia tende a mudar consoante os 

interesses nacionais a longo prazo; pois ao contrário das religiões estes não consistem em 

aspetos cristalizados. Um exemplo clássico nas RI é a Guerra Fria onde vários países da 

URSS transitaram da sua ideologia comunista para uma capitalista. No caso do país em 

análise a transição ideológica decorreu na forma de confrontos com a URSS, e nos anos 90 

com confrontos entre grupos armados. 

Por outro lado, os conflitos de interesse apresentam um maior grau de simplicidade 

pois o seu foco de pesquisa é colocado em bens materiais (Galdo et al., 2021), o que faz com 

que o entendimento dos fenómenos seja mais concreto e mensurável. No caso das disputas 

territoriais o que está em causa é um confronto entre dois ou mais estados sobre quem 

detém maior influência numa determinada área geográfica – seja esta terrestre, aérea e/ou 

marítima – ou então de que forma se devem alterar as fronteiras dum país. A integridade 

territorial é um aspeto fulcral que reflete a soberania e o exercer da influência estatal, o que 

faz com que a ideia da perda de território seja encarada como uma perda do seu poder 

estatal (Sridharan, 2005). Por exemplo, quando as negociações de Paz entre Israel e o Egito 

se deram em 1978 houve ainda uma disputa que envolveu uma área na região fronteiriça de 

Taba. Esta mesma demorou 10 anos a ser resolvida, onde após várias negociações o Egito 

passou a deter o controlo da zona. Assim como para o povo egípcio – em que preservar o 

seu território é uma questão de honra nacional e praticamente não negociável na prática 

diplomática – outros povos diversas vezes estão dispostos a sacrificar vantagens 

estratégicas e financeiras pela preservação da integridade territorial do seu país. Um outro 

caso diz respeito à disputa de Caxemira – que envolve sobretudo a Índia e o Paquistão 

(Saima, 2019, p. 26; Vogelsang, 2002, pp. 231-243). Acerca dos conflitos governamentais, 

a origem das tensões está em quem deve deter o controlo do governo dum estado. Apesar 

de aparentarem ser disputas a nível interno uma análise através das RI enfatiza a 

particularidade destes conflitos diversas vezes serem alvo de pressões externas, onde outros 
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estados os usam como alavancagem para o exercer do seu poder e influência (Bell & Iliyas, 

2014). Durante as guerras civis que se deram em Angola, no Afeganistão e em vários outros 

países em vias de desenvolvimento na segunda metade do século XX, tanto os EUA como a 

URSS apoiavam lados opostos – com armas, dinheiro, veículos de combate, equipamento 

médico etc. Procurando exercer a sua influência numa dada região através da 

implementação dum governo que fosse mais favorável com as suas ambições. Tal situação 

verificou-se no contexto afegão, sobretudo nos anos 80 e 90 quando o governo americano 

apoiou os Mujahidin – um conjunto de grupos rebeldes contra o governo pró-soviético 

afegão, sendo este último defendido pela URSS (Lebovic, 2019, pp. 119-121). Por fim, devido 

ao mercado internacional estar baseado na interdependência e no liberalismo económico, 

diversas vezes as trocas comerciais entre estados servem sobretudo como forma de prevenir 

conflitos e não o contrário (Galdo et al., 2021, pp. 2-3; Al-Rawashdeh & Al-Majali, 2017, p. 

3511). Tal assunção parte do pressuposto que um conflito poder trazer mais desvantagens 

do que vantagens a ambos os lados devido às perdas materiais e humanas – algo que colide 

fortemente com a premissa que os atores internacionais procuram alcançar os seus próprios 

interesses através da maximização dos ganhos e a minimização dos custos. No entanto, o 

surgimento de tensões relacionadas com a exclusão social e a pobreza – devido à crescente 

disparidade de riqueza sobretudo em países em vias de desenvolvimento – pode originar 

revoltas violentas (Goldstein & Pevehouse, 2014, p. 186). Adicionalmente, o 

desenvolvimento de negócios ilícitos e a criação de economias paralelas no Sistema 

Internacional é uma realidade presente. Constatada, por exemplo, no tráfico de cocaína na 

Colômbia (no caso da América do Sul e Central) ou então no contexto asiático onde o 

comércio de heroína e ópio no Afeganistão13 está também envolvido no financiamento a SGs 

(Bradford, 2019). 

É também possível analisar um conflito não pelas causas que o despontam mas sim 

pelo tipo de atores que nele intervêm. Neste sentido várias Bases de Dados têm em atenção 

diversos fatores quando se trata de conceptualizar e dividir os conflitos, tendo os 

intervenientes (estados, governos, grupos armados etc.), o número de mortes, as regiões, e 

também a duração bastante importância na classificação destes (Sousa, 2014, pp. 219-221). 

No caso concreto do Uppsala Conflict Data Program (UCDP) os conflitos são divididos em 

três tipos: estatais, não estatais e unilaterais (Davies et al., 2023b), sendo o segundo tipo o 

mais comum no atual contexto mundial14. Enquanto o primeiro implica que pelo menos um 

dos intervenientes seja uma força estatal, o segundo aplica-se quando os confrontos 

envolvem dois ou mais grupos armados nenhum dos quais pertencentes ao governo dum 

 
13 Ver a secção 3.4. 
14 Informação disponível no site do UCDP. https://ucdp.uu.se/ 

https://ucdp.uu.se/
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estado. O último caso é peculiar devido aos intervenientes envolverem um grupo – este 

estatal ou não – e a sociedade civil. Contudo, sendo os SGs encarados como um grupo 

autónomo, o seu posicionamento nestes aparenta estar mais próximo do tipo não estatal do 

que dos outros tipos. Nesta medida, foi elaborada a Tabela 1 através da UCDP Non-State 

Conflict Dataset version 21.1 (Davies et al., 2023a) onde a classificação dos grupos armados 

não estatais é realizada. 

 Os mais de 1.350 conflitos grupais registados desde 1989 encontram-se distribuídos 

por três categorias: grupos formais (1), informais (2) e informais comunais (3) (Davies et 

al., 2023a). Na categoria (1) estão envolvidos grupos ou fações armados caracterizados por 

um elevado nível organizacional. Grupos terroristas como o Estado Islâmico do Iraque e do 

Levante (ISIL) e a Rede Haqqani (HQN), ou então organizações criminosas como o Black 

Axe e o Eiye (na Nigéria) são exemplos que se podem dar. Geralmente estes dispõem duma 

estrutura hierárquica rígida aliada a uma capacidade administrativa às vezes equiparável às 

dos estados. Sendo assim, e devido a este papel quasi estatal, ao representarem mais de 

metade dos conflitos não estatais, a importância destes intervenientes nas RI é 

indispensável para compreender o funcionamento das relações diplomáticas 

contemporâneas. Contrariamente a esta categoria, os que estão envolvidos na (2) não são 

necessariamente organizados para fins bélicos, mas detêm sobretudo objetivos políticos. 

Entre os constituintes destes, incluem-se afiliados a forças partidárias que em momentos 

pontuais usam a sua organização para o despoletar de tensões com outros partidos. Por 

exemplo, no caso afegão, os confrontos entre apoiantes do Islamic Unity Party of 

Afghanistan e o National Islamic Unity Party of Afghanistan em 1995-1998 resultaram em 

mais de 100 vítimas mortais. Com apenas 2,5% a se enquadrarem nesta categoria, a 

relevância dos mesmos parece ser reduzida – um aspeto reforçado pela Figura 2 (ver p. 15) 

Tabela 1 – Conflitos não estatais nas regiões do mundo (por nível organizacional) com a categoria ‘Grupos formais’ 
em destaque, 1989-2020 

Fonte: Realizada pelo autor, com recurso à UCDP Non-State Conflict Dataset version 21.1 (Davies et al., 2023a) 

Europa

Médio 

Oriente Ásia África América

Contagem 9 186 95 274 160 724

% do Total 0,7% 13,7% 7,0% 20,2% 11,8% 53,4%

Contagem 1 3 5 23 2 34

% do Total 0,1% 0,2% 0,4% 1,7% 0,1% 2,5%

Contagem 4 7 53 528 6 598

% do Total 0,3% 0,5% 3,9% 38,9% 0,4% 44,1%

Contagem 14 196 153 825 168 1356

% do Total 1,0% 14,5% 11,3% 60,8% 12,4% 100,0%

TOTAL

Região

TOTAL

Nível 

organizacional

Grupos formais

Grupos informais

Grupos informais 

comunais

N = 1.356 (casos válidos) 
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onde se pode constatar que 2019 foi (por agora) o último ano a verificar-se a presença 

destes. Finalmente, na categoria (3) encontram-se os grupos cujos membros partilham 

entre si os mesmos traços identitários; sejam estes referentes à mesma etnia, religião, 

nacionalidade, tribo ou clã, a presença de fortes laços comunitários é a sua principal 

característica – sendo por isso também denominados de conflitos comunais. Esta categoria 

de confrontos representa mais de 30% dos conflitos não estatais, o que os coloca, 

juntamente com os da categoria (1), como os mais predominantes deste tipo de conflitos. 

 Apesar da presença de SGs ser transversal às três categorias, a (1) ganha primazia na 

análise; pois apesar do fator étnico ser um dos seus principais atributos (Saima, 2019) o que 

mais neles se destaca é o seu sistema organizacional bastante consistente. Curiosamente, o 

aumento significativo dos confrontos das categorias (1) e (3) especialmente verificado a 

partir de 2009-2010 é um aspeto que no âmbito das RI envolve uma atenção reforçada a 

outros agentes para além dos estados-nação. O que corrobora a ideia de que a 

predominância de grupos ‘além estado’ na manutenção da violência é uma realidade cada 

vez mais presente. Este crescimento começou a ter maior relevância após o fim da Guerra 

Fria quando várias disputas pela soberania emergiram em vários pontos do globo. 

 No caso africano esta realidade constata-se bastante, pois neste continente registam-

se mais de 60% de todos os conflitos não estatais (ver Tabela 1, p. 14). Exemplos como os de 

Figura 2 – Evolução dos conflitos não estatais ao longo do tempo (por nível organizacional), 1989-2020 
Fonte: Realizada pelo autor, com recurso à UCDP Non-State Conflict Dataset version 21.1 (Davies et al., 2023a) 
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Angola em Sousa (2016) onde se verificou a passagem de confrontos estatais para não 

estatais podem ser dados. Apesar de alguns motivos para o despoletar destes já terem sido 

acima mencionados, há ainda dois aspetos importantes que podem influenciar o seu 

desenrolar: a liderança e as intervenções externas (pp. 75-77). No que toca à análise do 

contexto afegão, e devido a ser um dos países onde houve mais intervenção externa e no 

qual a legitimidade carismática é um atributo para o ‘sucesso’ dos SGs, estas duas 

características são também importantes. Adicionalmente, o Afeganistão para além do 

elevado número de conflitos também é alvo duma constante atenção por parte dos 

investigadores (principalmente nos últimos dois anos) devido à diversidade das causas que 

os despontam. Pois, ao se analisarem as últimas sete décadas da história afegã constata-se 

que, não só as seis Causas de conflito de Goldstein & Pevehouse (2014) como também os 

três tipos e categorias do UCDP estão presentes (Barfield, 2010; Davies et al., 2023a, 2023b; 

Tomsen, 2011). 

Finalmente, uma análise do Afeganistão segundo as RI pode ajudar a compreender 

dois aspetos fundamentais. O predomínio de grupos armados sobre forças militares estatais 

e também a luta destes pelo reconhecimento internacional enquanto força governativa 

(Bharti, 2021; Strand & Suhrke, 2021) – algo que se justifica devido à possibilidade deste 

país vir a ser reconhecido a longo prazo por alguns membros da comunidade internacional 

(Atyni & Mehsud, 2021; PressTV, 2021). O que na eventualidade de se concretizar lhes 

concederia legitimidade oficial na administração do território e, portanto, um papel estatal. 
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CAPÍTULO 2 

Metodologia & Técnicas 

This strong network of commitments—conceptual, theoretical, 
instrumental, and methodological—is a principal source of the 
metaphor that relates normal science to puzzle-solving. Because it 
provides rules that tell the practitioner of a mature specialty what 
both the world and his science are like, he can concentrate with 
assurance upon the esoteric problems that these rules and existing 
knowledge define for him. What then personally challenges him is 
how to bring the residual puzzle to a solution. (Kuhn, 1970, p. 42) 

 

 O presente trabalho rege-se pelos tramites da Ciência. Quer isto dizer que há 

determinadas regras a que este tem de obedecer, bem como alguns aspetos que lhe atribuem 

um caráter científico. Entre estes, um dos mais importantes é a justificação da abordagem 

metodológica, dos métodos e das técnicas usados (Khaldi, 2017). 

 Tendo como base os objetivos e procurando responder à pergunta de partida o 

processo de investigação conduziu a uma abordagem qualitativa com ênfase no Estudo de 

Caso. Enquanto que a técnica usada fundamenta-se essencialmente na recolha de dados 

preexistentes procedendo-se posteriormente à sua triangulação. Sendo esta mesma 

triangulação (no contexto deste trabalho) caracterizada pela combinação de vários tipos e 

fontes de dados secundários – o que envolveu por sua vez um processo complexo através do 

qual se procurou a sua maximização. Isto fez também com que o uso de relatórios, tratados, 

declarações, telegramas, mapas, tabelas, gráficos, livros, artigos, entrevistas etc. 

provenientes essencialmente de arquivos, sites governamentais, repositórios científicos e 

também de bases de dados envolve-se três tipos de análise: de conteúdo, documental e 

estatística. 

 Apesar da utilização tanto de dados qualitativos como quantitativos a triangulação 

metodológica – caracterizada pela complementaridade das metodologias quantitativa e 

qualitativa – não é aqui prioritária. Tal deve-se a dois motivos. Ao interesse da investigação, 

isto é, através da interpretação e atribuição de significados procurou-se obter uma visão 

holista dum fenómeno tendo em conta o seu contexto; em vez de o comparar, medir ou 

quantificar (Curini & Franzese, 2020; Khaldi, 2017, pp. 21-22). Adicionalmente, a 

importância da subjetividade humana – incluindo o julgamento do investigador nas 

perspetivas usadas durante a exploração, descrição e interpretação dos dados – é encarada 

como importante para a criação de proposições teóricas. Por outro lado, a metodologia 

quantitativa encara os fenómenos sociais como independentes do investigador 

apresentando-os como objetivamente analisáveis (Curini & Franzese, 2020, pp. 575-1079). 

Isto significa que o seu foco de pesquisa, os seus objetivos de investigação e também o seu 
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research design são úteis para analisar uma realidade externa objetiva que tende a manter-

se constante no tempo e no espaço – algo que não se aplica no caso dos SGs no contexto 

deste trabalho. De forma a elucidar melhor as diferenças entre as abordagens metodológicas 

foi elaborada a Tabela 2. 

 Devido ao objeto de estudo – a ação dos SGs num país – o método mais apropriado 

obriga a que sejam envolvidos dois aspetos fundamentais. Primeiramente, analisar um 

determinado evento tendo em conta a sua complexidade, evidenciando vários aspetos que 

o possam influenciar (Curini & Franzese, 2020). Adicionalmente, é necessário que seja 

possível enquadrá-lo e generalizá-lo num contexto mais amplo, especificamente nas áreas 

das relações entre estados, na política externa e também na diplomacia internacional. 

Ambos fazem parte das vantagens em enveredar por uma investigação baseada no Estudo 

de Caso, pois, a “principal característica dos métodos estudo de caso é o seu foco num ou 

mais casos mas com a ambição de entender e compreender dinâmicas gerais subjacentes”15 

(p. 1133). 

 Além do mais, o uso de dados secundários e o recorrer a um processo de investigação 

qualitativo facilitou alguns aspetos relacionados com a logística, entre os quais destaco a 

economia, a gestão do tempo e também o acesso. Em relação ao primeiro, o uso de poucos 

casos de investigação equivale (geralmente) a um custo financeiro relativamente reduzido, 

pois como o objetivo é maximizar a informação relativa a cada caso (ou participante), uma 

amostra composta por um elevado número de casos tende a envolver maiores encargos 

financeiros. Devido aos dados já estarem trabalhados o tempo que supostamente seria 

 
15 Tradução do autor. No original: “key characteristic of case study methods is their focus on one or few cases 

but with the ambition to understand and capture broader and more general underlying dynamics.” 

A S P E T O S 
T I P O   D E   A B O R D A G E M 

Q U A N T I T A T I V A Q U A L I T A T I V A 

Foco & Objetivo 

de investigação 

Quantificar ou medir os fenómenos 

de forma a testar hipóteses 

Significado e compreensão 

de fenómenos 

Escola filosófica Positivismo Construtivismo 

Características do 

research design 
Estruturado, rígido Flexível, adaptável 

Análise dos dados 
Através de instrumentos ‘externos’: 

testes, inquéritos etc. 

Cientista como instrumento 

e parte da realidade estudada 

Tabela 2 – Algumas diferenças epistemológicas entre as metodologias quantitativa e qualitativa 
Fonte: Realizada pelo autor 
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usado na elaboração dos instrumentos de pesquisa para a recolha da informação necessária 

pôde ser redistribuído e aplicado noutras partes importantes: na triagem dos documentos, 

no planeamento da estrutura, no processo de escrita etc. Por último, apesar de praticamente 

todos os documentos serem de livre acesso houve necessidade de entrar em contacto com 

alguns dos autores para esclarecimento de dúvidas acerca dos seus trabalhos de 

investigação16.  

 
16 Apenas a título de exemplo, no Anexo 1 foi necessário saber quem tinha desenhado o mapa. 
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2.1. Limitações 

 Todos os métodos e técnicas usados nas investigações científicas caracterizam-se por 

vantagens e limitações. No que diz respeito a estas últimas, o Estudo de Caso é sobretudo 

criticado quanto à falta de rigor metodológico, à subjetividade do autor e também à sua 

validade externa (Curini & Franzese, 2020, pp. 1012, 1097, 1125-1126 e 1134-1135). A 

primeira foca-se na (excessiva) flexibilidade da sistematização durante a investigação. Ou 

seja, devido a serem encarados como ‘métodos livres’ onde diversos aspetos duma realidade 

estão envolvidos, a objetividade científica nos Casos de Estudo corre um maior risco de ficar 

ausente face a outros métodos. Também devido a um caráter epistemológico menos formal 

é necessária uma maior atenção por parte do autor de forma a evitar situações bias. Pois, 

como estes métodos partem duma abordagem interpretativa baseada na atribuição e 

compreensão de significados (uma particularidade na qual a subjetividade é praticamente 

inevitável) existe maior possibilidade de enviesamento por parte do próprio investigador. 

Além destas, a dificuldade em generalizar os resultados – especialmente a partir dum só 

caso (método Caso de Estudo Singular) – para outros contextos pode conduzir a erros de 

análise. Esta talvez seja a maior critica, pois a extrapolação das conclusões dum estudo face 

a um fenómeno particular dificilmente tem em atenção todas as dimensões que o 

caracterizam e explicam noutros contextos, o que faz com que estes fiquem restringidos 

sobretudo ao nível micro de análise. 

 Finalmente, ao limitar-se toda a atenção a dados preexistentes (sejam estes 

secundários ou documentais) e não a outras técnicas faz com que possa haver algumas 

desvantagens. Entre estas destaca-se sobretudo a particularidade de todas as informações 

poderem ter sido recolhidas dum número limitado de fontes, o que poderá conduzir a uma 

certa homogeneização das estratégias e procedimentos utilizados.  
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CAPÍTULO 3 

Análise do Afeganistão enquanto Protoestado: 

entre o processo de Construção do Estado17 e o 

regresso do Emirado Islâmico 

This is a country that's been at war for 40 years. People signed up with 
the Afghan military to make money. They fired their weapons. Did they 
want to die in service of the Afghan military? Remember, Afghanistan 
is not a conventional nation. It's really tribal. And so they were earning 
a paycheck – some of them didn't even get that paycheck – but they did 
not sign up to fight to the death, for the most part. . . . This is an old 
Afghan trick – they go with the winners, or at least they run away from 
the losers, and that's why it happened so quickly. (General Wesley 
Clark as cited in Berlinger et al., 2021, paras. 3-4) 

 

 Atualmente circundado por seis países18 e sem acesso ao mar, a região do Afeganistão 

define-se por uma história milenar tanto associada ao domínio de vários povos19 como à sua 

riqueza comercial, artística e cultural. Este desenvolvimento civilizacional juntamente 

associado às vantagens estratégicas do território atribuiu-lhe o epiteto de ‘Coração da Ásia’ 

(Hopkins, 2008, p. 5). Militarmente, as particularidades geográficas da sua localização no 

Centro-sul asiático tornam-no um excelente bastião contra potenciais invasores: sendo a 

maior parte deste coberta por montanhas de elevada altitude enquanto na restante 

predominam vastas zonas desérticas (ver Mapas 1 e 2 do Anexo 3, p. 113). Apesar do seu 

elevado número de rios, a maior parte da região enfrenta longos períodos de seca assim 

como um clima diversificado e hostil. As temperaturas são por vezes polares – sobretudo 

nas regiões montanhosas do Nordeste conhecidas como Hindu Kush; enquanto as altas 

temperaturas sentem-se a sudeste, oeste e noroeste. A IRA – território com 38 milhões de 

habitantes e de tamanho aproximado ao Texas (EUA) foi composta administrativamente 

por 34 províncias (وَلاية – wilayat em árabe) que por sua vez foram subdivididas em 

aproximadamente 400 distritos. 

 Nas suas relações diplomáticas é sobretudo conhecido como ‘Cemitério de Impérios’ 

(Kühn, 2016; Münch, 2016, p. 62). Este mito desenvolvido ao longo de milénios de lutas 

 
17 No caso da IRA o conceito de ‘Construção do Estado’ refere-se ao conjunto de ações dos países ocidentais na 

edificação e manutenção de instituições que assegurassem o funcionamento dum Estado democrático. No 
entanto, tendo em consideração que no decorrer da sua existência o país não se pode considerar uma 
democracia a situação política nele vivida assemelhou-se mais a um ‘Protestado’. Ou seja, uma situação 
intermédia em que o país congregou em si a aparência duma estrutura política weberiana juntamente com as 
normas, regras e valores duma sociedade tradicional. 

18 Norte: Turquemenistão (noroeste), Uzbequistão, Tajiquistão (nordeste); Sul: Paquistão; Este: China; Oeste: 
Irão. O mapa do Afeganistão encontra-se no Anexo 1 

19 Alguns dos mais conhecidos: Greco-Báctrios, Indo-Citas, Cuchanas, Hefatalitas, Samanidas, Mogois. 
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intensas baseia-se na resiliência do seu povo às invasões estrangeiras que permearam (e 

permeiam) a sua história militar – um fenómeno constante desde a sua génese (Hopkins, 

2008). Contudo, a imagem do Afeganistão inconquistável e onde os impérios encontram o 

seu fim requer algum contexto. 

 Apesar da área geográfica que atualmente caracteriza o IEA ter uma longínqua 

história, o Afeganistão enquanto entidade politica-estatal teve a sua origem no ano de 1823 

sob o nome de Emirado do Afeganistão (EA), e com a liderança de Dost Mohammad Khan 

Barakzai. Este Emir – governante máximo – pertencente à dinastia Durrani, contextualiza 

o país como resultado do Império Durrani (1747–1823 & 1839–1842). Esta particularidade 

é importante no sentido em que relembra que o atual IEA descende duma longa linhagem 

de impérios 20  (e povos) que foram influenciando o território das suas fronteiras 

contemporâneas. Neste sentido, se ‘apenas’ tivermos em conta o período pós-1823 então de 

facto é possível encará-lo como inconquistável… Porém, esta particularidade não significa 

necessariamente que este represente o fim dos impérios, mas sim um território de difícil 

conquista e administração21. Por exemplo, apesar do império britânico ter enfrentado o EA 

em três guerras – 1839-1842, 1879 e 1919 – e sofrido pesadas baixas e graves derrotas, o fim 

do seu Império per si é atribuído à Segunda Guerra Mundial (Ibrahimi & Maley, 2020, pp. 

13-18; Johnson, 2012, pp. 39-148 e 175-204). Num contexto diferente, a URSS também 

sofreu amargas derrotas entre 1979 e 1989, mas apesar da sua desintegração ter ocorrido 

apenas três anos depois as principais causas do colapso do ‘Império Vermelho’ são 

atribuídas a problemas de ordem interna (Johnson, 2012, pp. 205-247). É ainda importante 

notar que foi a partir da derrota dos soviéticos que o epiteto se popularizou, reforçando-se 

após a derrota dos EUA. Sendo assim, e apesar das dificuldades logísticas em administrar o 

Afeganistão ao longo da sua génese, a principal razão da instabilidade governativa deve-se 

aos guerreiros tribais e SGs que sempre fizeram parte do seu território (Goetze, 2016; Kühn, 

2016; Müller, 2016). 

 Finalmente, no que toca aos conflitos internacionais, a IRA apresentou-se como um 

estado profundamente instável e um dos mais inseguros do mundo (ver Tabela do Apêndice 

2, p. 102). Tornando-o, por isso, não só bastante propenso a situações conflituosas mas 

também no palco ideal para a prática da ‘grande criminalidade’ – duas situações presentes 

que se constataram mesmo tendo este sido alvo de ajuda externa por parte de vários países. 

No que aos tipos de conflito diz respeito, o país apresenta-se como um caso curioso devido 

aos conflitos não estatais (onde os SGs estão maioritariamente presentes) que nele surgiram 

 
20 Alguns dos mais importantes: Império persa (522-331 BCE), império macedónio (359-323 CE), o Califado 

Omíada (661–750 CE) e o Império mongol (1026-1368 CE). 
21 Malejacq, 2019 as cited in Parkin (2021) numa entrevista ao Financial Times afirmou – referindo-se ao 

processo de Construção do Estado no Afeganistão – que este aparenta mais ser “a graveyard for colonialist, 
or neocolonialist foreign powers that aim to rule.” (para. 5) 
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entre 1989 e 2020 serem da primeira categoria, isto é, pertencentes à categoria dos grupos 

formais22 (ver Tabela do Apêndice 3).  

 
22 Sobre as categorias dos conflitos não estatais ver pp. 14-15, para. 2 
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3.1. A IRA como ator internacional num mundo globalizado 

 A IRA enquanto estado-nação reconhecido internacionalmente teve uma existência 

de aproximadamente duas décadas: 2004-2021. A sua criação oficial veio substituir a 

Administração Interina Afegã (AIA) – 2001-2002, e a Administração Transitória Afegã 

(TISA) – 2002-2004. Estas contaram com o apoio logístico da Organização das Nações 

Unidas (ONU) na preparação dos encontros diplomáticos entre os seus líderes, em Bona 

(Alemanha)23. A figura mais proeminente em ambas as entidades ‘pré-IRA’ – e também o 

primeiro Presidente da mesma – foi Hamid Karzai. Servindo durante dois mandatos (2004-

2009 e 2009-2014) o desempenho político do mesmo trousse algum sucesso à IRA – 

sobretudo na esfera económica e nas RI (Kayani & Malik, 2015, p. 45). Contudo, o mesmo 

também foi alvo de várias controvérsias – especialmente no que diz respeito aos crimes de 

fraude eleitoral, corrupção e ligação a grupos terroristas. Por exemplo, de forma a unificar 

o país em 2005 Karzai estabeleceu alianças políticas baseadas na compra de votos à 

oposição parlamentar e também no favorecimento político das elites tecnocráticas 

nacionais; adicionalmente a nomeação de efetivos escolhidos não pela sua competência mas 

pela lealdade ao seu governo contribuiu bastante para o descontentamento da sociedade 

civil (Lebovic, 2019, pp. 140-150). Um caso concreto acerca deste último deu-se aquando da 

reforma das forças policiais em 2005 quando o Presidente anulou os processos de seleção 

para os cargos de Chefe de Polícia das províncias “através dum comité independente onde 

nomeou o seu próprio pessoal para as vagas. Catorze deles tinham reprovado no exame de 

entrada enquanto os outros tinham sido implicados em abusos de direitos humanos e 

participado noutras atividades criminosas.”24 (p. 141). Relativamente à relação com SGs os 

seus mandatos são sobretudo caracterizados por uma política de afastamento dos mesmos, 

tanto das instituições políticas como do território nacional (Ginty, 2010, pp. 587-589; 

Stanski, 2009). 

 De forma a marcar a sua presença no palco internacional, durante os primeiros 10 

anos da IRA, as decisões de Karzai incentivaram a uma política externa ativa visando 

sobretudo o estabelecimento de acordos comerciais e a criação de laços diplomáticos com 

vários países. Entre estes destaca-se a proximidade com os EUA e outros membros da 

Organização do Tratado do Atlântico Norte (NATO). O fomento das relações com o mundo 

ocidental viria a ser um caminho previsível após a tomada de posse do Presidente, pois o 

 
23 O acordo que deu origem a estas entidades e que posteriormente contribuiu para a formação estatal da IRA 

foi assinado a 5 de dezembro de 2001 sob o nome de Agreement on Provisional Arrangements in 
Afghanistan pending the Reestablishment of Permanent Government Institutions. Uma das versões não 
oficiais do acordo pode ser consultada em https://www.peaceagreements.org/wview/272/ 

24 Tradução do autor. No original: “by an independent committee and named his own personnel for the slots. 
Fourteen of them had failed the police entrance exam, while others had been implicated in human rights 
abuses and assorted criminal activities.” 

https://www.peaceagreements.org/wview/272/
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papel do Ocidente na reconstrução do Afeganistão seria essencial para fazer face aos 

principais problemas que assolavam o país: presença de terrorismo, corrupção, tráfico de 

droga, violações dos direitos humanos, ausência de infraestruturas e pobreza extrema. 

Neste sentido, um dos principais acordos celebrados com os EUA foi o Acordo de Parceria 

Estratégica em meados do segundo mandato de Karzai (Gil, 2017, p. 93; Khan & Hussain, 

2015, p. 99). Este mesmo acordo decidiria, entre outros aspetos securitários, a estratégia de 

retirada das forças armadas americanas após a situação afegã ficar estável, ao mesmo tempo 

que consagrou a IRA como uma importante aliada da NATO. Adicionalmente, a relação de 

Karzai com o governo americano já se verificava antes do 11/9, tendo este sido um visitante 

regular à embaixada americana (Loyn, 2021, pp. 35-36). Na Ásia, o mesmo procurou uma 

aproximação não só com o Centro asiático, mas sobretudo com a Índia, o Paquistão e o Irão. 

Pois a influência destes três países na política externa afegã trousse diversas vantagens 

financeiras, estratégicas e geopolíticas25. 

 Por outro lado, as relações externas entre o Ocidente e Karzai também tiveram 

algumas divergências, especialmente durante o seu segundo mandato. Entre estas destaca-

se o envolvimento bélico dos EUA no Iraque (2003-2011) que conduziu a uma 

despreocupação da superpotência para com o governo afegão. Adicionalmente, as vítimas 

civis que foram responsabilizadas ao envolvimento militar americano e aliado na IRA 

contribuiu também para algumas tensões diplomáticas com os EUA (Ibrahimi & Maley, 

2020, p. 141; Johnson et al., 2017, p. 222). Doutra perspetiva, a crescente corrupção 

nacional e as dificuldades nas negociações com líderes locais – tanto das províncias como 

dos distritos – conduziram a graves problemas na administração do território, entre os 

quais se destaca as dificuldades em conter os ataques perpetrados pelos Talibã (Gall, 2014, 

pp. 200-222). O que por sua vez afetou a reputação externa do governo afegão, transmitindo 

a ideia dum estado continuamente dependente da ajuda internacional. Para além do mais, 

a decisão da administração Karzai, no seu último ano do segundo mandato, em reconhecer 

a anexação da Crimeia por parte da Federação Russa 26  serviu adicionalmente para o 

incremento das tensões diplomáticas (Reuters, 2014). 

 No Centro asiático após os dois mandatos de Karzai, uma forma de análise do 

desempenho afegão no âmbito das suas relações externas é através de referênduns que 

visem compreender a sua imagem na sociedade civil. Neste sentido, a Tabela 3 (ver p. 26) 

mostra alguns dos resultados estatísticos acerca da população de 4 países sobre quais os 

 
25 Mais sobre este tema nas secções 3.3. e 3.4. 
26 Estrategicamente esta decisão pode ter advindo de três motivos complementares que são abordados no 

Capítulo 4 
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países/organizações mais e menos favoráveis para o estabelecimento de relações 

diplomáticas. 

 Como é possível constatar juntamente com o Irão e os EUA, a IRA pode ser 

considerada até mesmo uma ameaça na perceção do ‘cidadão comum’27. Este resultado 

torna-se também relevante ao equiparar a perceção desta área geográfica à do mundo 

ocidental no que à IRA diz respeito. Ou seja, a perceção negativa deste país que é típica no 

mundo ocidental é também partilhada por alguns dos países que estão mais próximos deste. 

Isto significa concretamente que mesmo uma elevada semelhança etnocultural e religiosa 

nem sempre é o fator principal que determina o estabelecimento de relações diplomáticas, 

pois (a título de exemplo) mesmo o Tajiquistão partilhando vários traços comuns com o seu 

vizinho a sul apresenta bastante relutância na cooperação com o mesmo. Algo reforçado 

pela opinião dum cientista político deste país, em que o mesmo afirmou que o 
 

“Afeganistão tornou-se numa fonte de todo um complexo de desafios e 

ameaças tais como o extremismo religioso, terrorismo internacional, 

circulação ilegal de droga e armas, emigração ilegal etc. o que constitui uma 

ameaça genuína à segurança nacional tanto dos estados recentemente 

independentes como à segurança regional enquanto um todo.”28 (Mirzoev, 

2017 as cited in Nourzhanov & Saikal, 2021, p. 52) 

 
27  Para uma análise estatística mais aprofundada das relações centro-asiáticas com a IRA recomendo a 

compilação estatística em Nourzhanov & Saikal (2021), com especial atenção às pp. 52, 72, 110 e 124. 
28 Tradução do autor. No original: “Afghanistan has turned into a source of the whole complex of challenges and 

threats such as religious extremism, international terrorism, illegal circulation of drugs and weapons, illegal 

Tabela 3 – Opinião pública de alguns países centro-asiáticos sobre as suas preferências para o 
estabelecimento de relações diplomáticas, 2015 

Fonte: Nourzhanov & Saikal, 2021, p. 51 
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 Independentemente da forma como o Afeganistão é atualmente visto pela 

comunidade internacional a atenção que lhe foi dada pelos vários estados-nação cresceu 

exponencialmente com o advir do século XXI (Johnson et al., 2017). Tal situação deu-se 

após os atentados ao World Trade Center, ao Pentágono e (ainda que não concretizado) ao 

Capitólio29 em setembro de 2001. Como consequência, a presença das forças ocidentais – 

justificada pela primeira administração Bush com base no Art.º 51 da Carta da ONU – 

passou a fazer parte da realidade da região, dando início à mais longa guerra dos EUA, na 

qual durante 20 anos influenciaria a história do país, marcaria o fim da IRA, e culminaria 

no retorno do IEA (Stevens, 2021).  

 
migration etc. which constitutes a genuine threat to national security of both individual newly independent 
states and regional security as a whole.” 

29 Da bibliografia consultada apenas Malkasian (2021) referiu o destino dos voos. Apesar de ser comumente 
atribuído como alvo do voo UA 93 o Capitólio, o mesmo não é confirmado, pois há também a possibilidade 
do objetivo poder ter sido a Casa Branca. 
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3.2. Ocidentalização e o papel das administrações  

americanas durante o conflito 

 Da mesma forma que no espaço de poucas semanas os Talibã retomaram o controlo 

do Afeganistão – governando de facto o seu território – também as forças ocidentais 

lideradas pelos EUA em pouco tempo conseguiram tomar o controlo do país em novembro 

de 2001, durante a OEF – iniciada na primeira semana de outubro e terminada em 

dezembro de 2014. Relativamente a esta operação, e através de alguns documentos oficiais 

é possível reparar em alguns problemas legais com a invasão. Pois a autoridade responsável 

por conceder legitimidade a uma intervenção militar com base no Art.º 51 da Carta da ONU 

é o Conselho de Segurança da ONU (United Nations, 1945, Cap. VII, Art. 51, pp. 10-11), que 

apenas com a Resolução 1386 (United Nations Security Council [UNSC], 2001c) em 

dezembro do mesmo ano lançou as bases para uma resposta militar no Afeganistão. Um 

aspeto reforçado pelas duas resoluções posteriores ao 11/9 não mencionarem 

explicitamente o apoio a uma resposta militar ao IEA (UNSC, 2001a, 2001b). 

Adicionalmente, a responsabilidade pelos atentados é atribuída à AQ e não aos Talibã; ainda 

que alegadamente os últimos tenham permitido no seu território a construção de campos 

de treino e infraestruturas para os primeiros, 15 dos 19 indivíduos alegadamente 

responsáveis pelo desvio dos voos eram sauditas e nenhum dos restantes quatro era afegão. 

Este pormenor acrescentado também ao facto de a AQ ter origem na Arábia Saudita e não 

no IEA permite questionar até que ponto os Talibã tiveram responsabilidade pelo evento, já 

que na esfera internacional, em termos de ataques terroristas, “apenas” a IRP sofreu ataques 

terroristas perpetrados pelos mesmos (Khan, 2013). Por fim, existe ainda a particularidade 

de que a ‘Guerra ao Terror’ foi declarada não a estados-nação per si, mas a organizações 

terroristas não estatais, o que, no caso do IEA em 2001, pode também originar algumas 

dúvidas face à proporcionalidade dos meios militares empregues.30 

 Nos meses vindouros, e após as negociações em Bona, vários planos foram realizados 

para o envolvimento de missões lideradas pela NATO e pela ONU (Gil, 2017, pp. 89-90). 

Entre as quais é possível destacar a Missão de Assistência das Nações Unidas no Afeganistão 

com o objetivo de fornecer ajuda humanitária e apoio logístico ao recente governo afegão, e 

a Força Internacional de Assistência para a Segurança (ISAF) com a missão de auxiliar no 

treino das ANSF assim como fomentar a segurança territorial, especialmente na zona de 

Kabul. Em relação a esta última iniciativa os EUA viriam a desempenhar um papel fulcral, 

 
30 Não é intenção da presente Dissertação aprofundar o tema da legitimidade/ilegitimidade da OEF. Contudo, 

é pertinente pôr em evidência alguns argumentos críticos da sua legitimidade devido à propaganda Talibã, 
na luta contra as forças ocidentais, ser analisada na secção 4.3. Porém, acerca deste tema recomendo Khan 
(2013) numa visão desfavorável à mesma e, numa perspetiva favorável Smith & Thorp (2010). 
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pois apesar da sua formação ter sido idealizada pela ONU os mesmos através da NATO31 

assumiriam o comando da Missão em 2003. Esta mudança veio a ser uma das decisões 

tomadas a ir contra os conselhos do Secretário de Defesa Donald Rumsfeld, este por sua vez 

promotor duma estratégia ‘menos americanizada’ após o derrube da liderança talibã 

(Rumsfeld, 2001). No entanto, e depois da tomada de posse da AIA e do país passar por um 

período de relativa estabilidade devido ao processo de Imposição da Paz concretizado pela 

ONU e pelos EUA através da ISAF, o governo americano focou-se num outro cenário bélico: 

o Iraque (Lebovic, 2019, pp. 70-71). 

 Com a derrota do IEA não só a intervenção militar se fez sentir; pois desde a criação 

da IRA e durante os processos negociais que decorreram nas administrações Karzai e Ghani 

– esta última entre 2015 e 2021 – a influência do Ocidente e do neoliberalismo americano 

far-se-iam sentir na sociedade afegã, durante as duas décadas da presença aliada (Afzal, 

2021; Billaud, 2012; Ibrahimi & Maley, 2020, pp. 47-79). Esta mesma encontra-se em vários 

dos artigos da Constituição de 2004 – que se manteve até ao retorno do IEA – através, por 

exemplo, da promoção dum regime democrático (Comparative Constitutions Project, 2022, 

ch. I, art. 6, p. 7), das liberdades e direitos individuais como a liberdade de expressão e 

religiosa (ch. I, art. 2, p. 6;  ch. II, art. 32, p. 10), da igualdade perante a lei (ch. II, art. 22, 

p. 9) e também do desenvolvimento duma economia de livre mercado (ch. I, art. 10, p. 7). 

 Duas medidas tomadas durante a primeira administração Karzai a respeito dos 

direitos das mulheres podem ser constatadas na esfera política. Nos primeiros anos do seu 

mandato inicial, aquando da constituição de 2004 em prol dos direitos das mulheres, estas 

chegaram a representar mais de 25% dos assentos do mesmo (Nourzhanov & Saikal, 2021, 

p. 24); adicionalmente o seu apoio à criação do Ministry of Women’s Affairs – cuja função 

seria a promoção dos direitos das mulheres sobretudo no mercado de trabalho – durante a 

AIA concretizou-se após a implementação do seu primeiro governo na IRA (Billaud, 2012, 

pp. 18-19). Para além do mais a ajuda internacional militar e económica que totalizou mais 

de $2 triliões (Stevens, 2021, p. 1) foi sendo investida também na construção de várias 

infraestruturas como escolas, hospitais e estradas. Relativamente a este ponto Ashraf 

Ghani, em 2003 enquanto Ministro das Finanças da TISA, delineou o Programa de 

Solidariedade Nacional (NSP) cujo objetivo foi a promoção do desenvolvimento das 

comunidades locais através do financiamento a pequenos projetos criados pelos próprios 

habitantes – por exemplo, construção de poços e caminhos pavimentados ou compra de 

geradores a diesel – que resolvessem alguns dos problemas das mesmas (Loyn, 2021, p. 72). 

 
31 Com efeito, a implementação do processo seria mais rápida através da NATO do que pela ONU. Pois apesar 

de partilharem os mesmos objetivos ambas baseiam-se em diferentes filosofias. Concretamente, a NATO é 
uma aliança securitária e militar entre vários países europeus – com o acréscimo dos EUA, do Canada e da 
Turquia – que tem como objetivo combater, se necessário, para alcançar a Paz. Enquanto a ONU é uma 

organização mundial composta por mais de 190 países cujo propósito é evitar a guerra promovendo a Paz. 
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Este projeto que se estendeu ao longo dos anos da IRA foi financiado pelo World Bank e 

cada comunidade local era supervisionada por uma Organização Não-Governamental 

(ONG), entre as quais a Oxford Committee for Famine Relief e a Relief Internacional32. 

 Também no contexto internacional os EUA laçaram iniciativas de reconstrução civis 

e militares que visavam também aproximar os habitantes locais das forças ocidentais. 

Dentre estas uma das mais influentes decorreu entre 2003 e 2013: a criação das Equipas 

Provinciais de Reconstrução (PRTs). Estas geralmente trabalhavam em zonas de elevado 

risco, o que fez com envolvessem 
 

“uma combinação de militares, civis-diplomatas e especialistas. Lideradas 

pelos EUA foram compostas por 60 a 100 pessoas, um diplomata do 

Departamento de Estado e um oficial da USAID. Os militares 

providenciavam segurança, um destacamento de civis e alguns engenheiros. 

Trabalhavam diariamente com os governadores das províncias e outros 

políticos implementando vários projetos desde poços . . . a escolas”. 33 

(Malkasian, 2021, pp. 97-98) 
 

 Contudo, após 20 anos de influência neoliberal – tanto do Ocidente como dos 

próprios governos de IRA – continuariam a ocupar os piores lugares dos rankings mundiais 

no que diz respeito à educação e ao desenvolvimento (ver Tabela do Apêndice 2, p. 102). 

Um exemplo concreto e que refuta o ‘caráter democrático’ da IRA é o seu desempenho ao 

longo dos anos no Democracy Index. Pois no período de 2006 a 2021 a sua pontuação tem 

variado entre 3.06 e 0.32, colocando a IRA nos regimes autoritários de acordo com a 

classificação do próprio Index (Economist Intelligence Unit [EIU], 2022, pp. 34, 40 e 68). 

O que significa que a prática democrática é bastante reduzida ou inexistente. 

 Adicionalmente, no campo militar as baixas ocidentais foram aumentando (ver Figura 

3, p. 31) juntamente com o número de ataques terroristas e vítimas civis (Aftab, 2021; Galdo 

et al., 2021, pp. 3-4). Como consequência, este incremento pôs em causa a estabilização do 

território transmitindo a ideia de que a IRA e as forças ocidentais estavam a perder o 

controlo da situação e que, opostamente, os grupos terroristas estavam a ganhar vantagem 

sobre estas. O que, tendo em consideração a ‘rápida’ derrota do IEA, contrasta fortemente 

com os primeiros anos após o inicio da OEF. Uma possível explicação para este fenómeno 

está relacionado com a mudança de estratégia dos Talibã e doutros grupos como o TTP e a 

HQN que passaram a recorrer com mais frequência a técnicas de guerrilha – armadilhas, 

 
32 O número médio de projetos por província variou entre 270 e 1.400 com custo variado de $8 a $10 milhões. 
33 Tradução do autor. No original: “A combination of military personnel and civilian diplomats and development 

experts staffed them. US-led teams fielded 60 to 100 personnel, with a State department diplomat and USAID 
development officer. The US military provided security, a civil affairs detachment, and a few engineers. They 
would work daily with Afghan provincial governors and officials and implement a range of projects from wells 
[…] to schools” 
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emboscadas e sabotagens – e a engenhos explosivos de forma a combaterem os aliados 

(Johnson et al., 2017, p. 79). Relativamente a estes últimos o número de ataques bombistas 

suicidas subiu exponencialmente a partir de 2006, tornando este fenómeno parte da 

realidade afegã até 2021 (ver Gráfico do Apêndice 5). Após milhares de soldados ocidentais 

mortos – dos quais a maior parte americanos – o otimismo do Ocidente perante a guerra 

foi também diminuindo ao longo do tempo. Este constatável, por exemplo numa sondagem 

realizada em 2013 pelo The Washinghton Post que concluiu que 66% dos americanos 

acreditavam que a guerra não valia a pena (Sites, 2014, p. 33, n. *). 

 Em relação aos fatores que contribuíram para a vitória do grupo terrorista sob as 

forças aliadas Malkasian (2021) apresenta um aspeto por vezes menorizado pelos 

investigadores, afirmando que “os Talibã conseguiam perceber o que significava ser Afegão 

melhor que . . . o governo implementado pelo Ocidente. Esta capacidade não deve ser 

descorada enquanto uma condição que conduziu ao resultado da guerra.”34 (p. 332). Uma 

capacidade detida também pelos SGs. 

 

 

 

 

 
34 Tradução do autor. No original: “that the Taliban could touch on what it meant to be Afghan better than […] 

the Western-installed government. This capacity should not be discounted as a condition that drove the 
outcome of the war.” 

Figura 3 – Fatalidades entre os militares ocidentais no Afeganistão, 2001-2020 
Fonte: Aftab, 2021, p. 990 
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3.2.1. Bush e o Contraterrorismo mundial 

 Antes do 11/9 George W. Bush não estava propriamente interessado no processo de 

Construção do Estado afegão (Special Inspector General for Afghanistan Reconstruction 

[SIGAR], 2015, p. 1), mas sim nos ganhos económicos e vantagens estratégicas advindos da 

boa relação com o Centro asiático. Pois esta proporcionava ao governo americano vantagens 

adicionais face à Rússia e à China naquela região, através do acesso a vários oleodutos e 

recursos hídricos do Mar Cáspio (Afridi et al., 2015, p. 29; Rashid, 2001, pp. 161-162 e 172). 

A importância deste aspeto é constatável logo após a queda do IEA quando Robert Finn – 

um especialista nas redes de óleo do Cáspio – assumiu o cargo de Embaixador no território 

recentemente conquistado (Johnson & Leslie, 2008, p. 110). Contudo, no início da ‘Guerra 

ao Terror’, a principal preocupação de Bush (e dos governos ocidentais) seria a luta contra 

o terrorismo mundial e uma ‘guerra total’ a grupos terroristas, sobretudo à AQ e aos Talibã 

(Gil, 2017, pp. 88-90). Consequentemente, o aumento exponencial do investimento para a 

defesa devido às recentes e profundas alterações na geopolítica mundial conduziu a uma 

maior preocupação entre os estados ocidentais em focarem-se na segurança (Gul et al., 

2022). 

 Durante a presença ocidental no país houve essencialmente duas estratégias 

envolvidas, a Contraterrorista (SOF) e a Contrainsurgência (COIN), ambas recorrentes 

durante as administrações Bush. A primeira encara os terroristas enquanto indivíduos ou 

grupos individuais sem apoio da população geral, vendo-os como uma ameaça que surge 

devido a problemas relacionados com o Cumprimento da Lei35 e a segurança nacional (de 

Wijk, 2021, p. 116). Neste sentido, a solução para estes passa por localizar e eliminar 

elementos-chave das suas redes através de ataques precisos, diversas vezes com recurso às 

Forças de Operações Especiais dos Estados Unidos (US-SOF). Complementarmente, a 

COIN aborda o fenómeno num contexto mais abrangente, sendo estes antes o resultado de 

problemas político-sociais concretos que se colmatados poderão evitar a emergência de 

insurgentes (de Wijk, 2021, p. 117). Assim sendo, desta perspetiva o processo de resolução 

passa por vários objetivos a longo prazo de forma a influenciar diretamente a opinião 

publica; por exemplo através do treino de forças de segurança, desenvolvimento de 

infraestruturas e da economia, ou então com a ajuda da população local capturar ou 

eliminar terroristas. 

 Um exemplo duma medida baseada na estratégia COIN e que mostra a importância 

da envolvência dos EUA na IRA pode ser constatado em 2007, quando as PRTs na realização 

 
35 O Cumprimento da Lei é um processo que se enquadra na Manutenção da Paz (ver p. 6, n. 5, para. 3) e 

caracteriza-se por iniciativas governamentais que visam a criação (ou reestruturação) de forças de segurança 
(ex: Polícia) cuja principal função seja a descoberta e punição daqueles que violem as normas legais. 
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de pequenos projetos nas províncias de Kunar, Khost e Ghazni despenderam entre $218 a 

$387 mil, em comparação com os $13 a $15 mil do NSP (Malkasian, 2021, p. 98). 

Adicionalmente, a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional 

(USAID) financiou durante os governos de Karzai e Ghani projetos de grande envergadura 

nacional, como a reconstrução da “Ring road” (ver Mapa 1 do Anexo 3, p. 113) – a única 

autoestrada do país e que liga as suas quatro maiores cidades, perfazendo mais de 2.000 

km: Kandahar, Mazar-i-Sharif, Kabul e Herat – e da Central Hidroelétrica de Kajaki, 

investindo ≈ $300 milhões e $2 mil milhões respetivamente (Lebovic, 2019, pp. 167-168). 

Quanto às províncias em si, a realização de cada vez mais projetos fez subir 

exponencialmente o investimento americano – assim como a dependência dos governos 

afegãos do apoio internacional para o desenvolvimento do país – por exemplo, entre 2004 

e 2008 na província de Kunar o valor investido anualmente pela USAID aumentou de $2 

para $80 milhões (Malkasian, 2021, p. 99). 

 Durante o período de transição (2001-2004), tanto na AIA como na TISA elaboraram-

se novos projetos relacionados, entre outros, com o governo, a reformulação das forças 

armadas afegãs e também a renovação do sistema de ensino. No Anexo 4.1. (2002a) 

Rumsfeld apresenta-se como critico do envolvimento dos EUA na implementação destas, 

pois segundo o mesmo este seria excessivo. Esta vontade em ser ativo na reconstrução 

estatal pode também ser encarada como resultado do papel de ‘promotor da democracia e 

liberdade’ pelo qual os EUA no pós-Guerra Fria viriam a ser conhecidos (Johnson & Leslie, 

2008, p. 232). Relativamente ao envio de tropas americanas para a IRA, este, apesar de 

crescente anualmente, representava ≈ 50% das forças ocidentais em 2008 – último ano 

completo do segundo mandato de Bush (ver Gráfico do Apêndice 3). Contudo, é preciso 

mencionar dois aspetos que limitaram o envio médio de 5.000 militares/ano foram a 

Guerra no Iraque – sendo estes precisos para retirar Sadam Hussein do poder – e também 

o receio em repetir a ‘experiência’ soviética (Mukhopadhyay, 2014, pp. 28-29). Esta 

mudança de foco para o cenário iraquiano é retratada, por exemplo, em Rumsfeld 2002d 

(ver Anexo 4.3.), em que numa reunião na Sala Oval quando questionado se queria 

encontrar-se com o General McNeill o mesmo perguntou quem este era, ao qual Rumsfeld 

respondeu que é o General responsável pela situação afegã, ao qual o Presidente replicou 

que não precisava de se encontrar com ele. 

 Na realidade warlord as administrações Bush apoiaram os membros da Aliança do 

Norte (NA), visando juntamente com estes a derrota do IEA, o seu apoio político face ao 

governo de Karzai, e também através deles agilizar o processo de estabilização da região 

afegã (Gall, 2014, p. 88). Relativamente a alguns SGs, o seu envolvimento com as US-SOF 

e a CIA durante os mandatos dos presidentes americanos a partir de Bush foi também uma 

realidade durante a ‘Guerra ao Terror’ (Dorani, 2019, pp. 15-96). 
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3.2.2. Obama e a estratégia de Contrainsurgência 

Assim como o seu antecessor, Obama continuou o desenvolvimento das forças 

armadas afegãs em ambos os seus mandatos, pois o apoio ao desenvolvimento das ANSF 

numa força de combate eficaz era encarado como uma das melhores soluções à instabilidade 

da IRA (Giustozzi, 2009, p. 37). Neste sentido, uma parte substancial do orçamento 

americano despendido no Afeganistão entre 2009 e 2016 seria usado para alcançar este 

objetivo, concretamente através do Afghanistan Security Forces Fund financiaram-se 

equipamentos, treinos, operações e infraestruturas militares num total aproximado de $50 

mil milhões36. 

Contudo, o que viria principalmente a caracterizar a primeira administração Obama 

seria o incremento do pessoal militar na IRA, culminando este no ano 2011 em que das 

forças aliadas no território os EUA representavam ≈ 70% – cerca de 110.000 operacionais 

(ver Gráfico do Apêndice 3). Uma estratégia que mudaria no seu segundo mandato não só 

devido às baixas americanas e encargos financeiros com a guerra continuarem a aumentar 

(Khan & Hussain, 2015, p. 96), mas também devido às US-SOF em 2011 terem eliminado 

Osama Bin Laden – líder da AQ e alegadamente o principal responsável pelo 11/9 – 

cumprindo assim um dos objetivos mais importantes da guerra. Neste sentido, e poucos 

dias depois de Ashraf Ghani ser eleito Presidente, Obama assinaria um Acordo de Segurança 

Bilateral onde ficou estabelecido que a partir de 2015 o número de efetivos baixaria dos 

10.000 operacionais (Gil, 2017, p. 95). Adicionalmente, foi também em 2015 que a OEF foi 

substituída pela Operation Freedom’s Sentinel (OFS), passando os objetivos principais a 

serem concentrados sobretudo na realização de missões SOF aos restantes elementos da AQ 

e no desenvolvimento das ANSF (Campbell, 2015, para. 4). 

No entanto, um aspeto também determinante no delinear de políticas face à questão 

afegã foi a influência de elementos-chave na Casa Branca: principalmente o General Stanley 

McChrystal – Comandante das operações no Afeganistão – e a Secretária de Estado Hillary 

Clinton (Gall, 2014, pp. 224-225; Gil, 2017). Com efeito, no seu primeiro mandato, a 

estratégia optada por Obama em relação à IRA entre 2008 e 2012 focou-se essencialmente 

na COIN. Como suporte à tomada desta decisão por parte do Presidente estava o documento 

realizado pelo próprio General – um assessment com 66 páginas enviado ao Secretário da 

36 O valor exato calculado foi de $53.182.082.000 sendo obtido através da soma total das despesas presentes 
nos relatórios fiscais de 2011, p. 2; 2012, p. 2; 2013, p. 2; 2014, p. 2; 2016, p. 3; 2017, p. 1 e 2018, p. 1. 
Referentes ao conjunto de documentos “Justification for Overseas Contingency Operations (OCO) 
Afghanistan Security Forces Fund” fornecidos pelo Departamento de Defesa dos EUA e publicados pelo Army 
Financial Management & Comptroller. https://www.asafm.army.mil/Budget-Materials/ 

Se a este valor for acrescentado o total dos restantes relatórios fiscais de 2008, p. 1; 2010, p. 2; 2019, p. 
3; 2020, p. 5; 2021, p. 5 e 2022, p. 5 estima-se que o investimento financeiro dos EUA nas ANSF entre 2007 
e 2021 tenha sido de $82.335.602.000 

https://www.asafm.army.mil/Budget-Materials/
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Defesa Robert Gates, onde o otimismo do mesmo face à situação juntava-se a várias 

assunções (McChrystal, 2009), algumas das quais não se vieram a confirmar. Entre essas 

destacam-se as de que: a maioria dos afegãos viam os Talibã como opressores e por isso 

apoiariam o governo pró-americano de Karzai (p. 1-4, paras. 4 e 6), e que também o 

sentimento da identidade nacional era partilhado pelos afegãos (p. 2-4, para. 5). 

 Apesar da decisão do Presidente Obama durante o seu segundo mandato em começar 

a retirar as forças aliadas marcar seriamente a sua política externa face à IRA, as tensões 

diplomáticas com Karzai começaram ainda antes do primeiro ser Presidente. Quando o 

Candidato em 2008 visitou alguns líderes locais, entre os quais se encontrava o SG Sherzai 

enquanto representante de Nangarhar – o único Governador a ser visitado por Obama 

(Mukhopadhyay, 2014, p. 196). Karzai e Sherzai eram considerados rivais, podendo este 

último vir a ser também um potencial Candidato à presidência do país (p. 237). 

 

 

3.2.3. Trump e as negociações de Paz 

 A administração Trump seguiu algumas diretrizes dos últimos anos da sua 

antecessora como por exemplo: a continuação da retirada das forças americanas, 

reduzindo-a a poucos milhares em 2020 (ver Gráfico do Apêndice 3); e a fomentação das 

negociações com os Talibã (Dorani, 2019, pp. 197-222). Acerca desta última, apesar de Gul 

et al. (2022) mencionarem que inicialmente Trump não era favorável às negociações de Paz 

e que por isso descontinuou algumas medidas da passada administração, especialmente a 

Quadrilateral Coordination Group – conjunto da IRA, da China, da IRP e dos EUA que 

visavam abordar os Talibã –, os autores justificam a mudança de opinião devido às suas 

“idiossincrasias” (p. 5). Apesar deste aspeto ser corroborado em Dorani (2019) o mesmo 

acrescenta outra perspetiva, desta vez focada nos motivos estratégicos da política externa 

da administração Trump no Sul asiático. Onde a ameaça nuclear paquistanesa, o 

incremento do terrorismo no Médio Oriente e os avanços estratégicos da China na região 

seriam menos dificilmente controlados através do fomento das boas relações diplomáticas 

com o país (pp. 214-215), sobretudo quando os Talibã eram em 2020 detentores duma parte 

significativa do território afegão (ver p. 72, n. 67). 

 Apesar da morte de Osama Bin Laden – fundador e líder da AQ – durante a primeira 

administração Obama, a presença de grupos terroristas no mundo foi aumentando para 

quatro vezes desde o início da ‘Guerra ao Terror’ até ao terminar do mandato de Trump 

(Hoffman & Ware, 2021, p. 2). Concretamente, a instabilidade no mundo islâmico tornou-

se por esta altura uma realidade incontrolável na esfera internacional. Tendo apenas o 

contexto afegão como exemplo, diversos grupos aumentaram a sua influência: a AQ, o ISIL, 
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o JeM, os Talibã, o TTP e a HQN ganharam uma forte presença, sobretudo no Médio 

Oriente, no Centro-sul asiático e em África. Tal incremento do poder terrorista continuou a 

ser uma ameaça constante para a segurança dos estados; mesmo a política SOF de Trump 

focada em ataques estratégicos de sucesso a figuras-chave de grupos terroristas no mundo 

não abrandou o crescimento destes (pp. 1-2). 

 Finalmente, tendo em conta que as políticas da sua administração focaram-se em 

mais grupos do que ambos os antecessores, é interessante constatar que relativamente a 

SGs não houve desenvolvimentos significativos entre estes e a sua administração; 

excetuando algumas negociações com líderes locais (Azhar et al., 2021, p. 315). Contudo, o 

principal evento – e também este um aspeto que viria a caracterizar a ‘imprevisibilidade’ de 

Trump – seria a negociação dum acordo de Paz entre os Talibã e os EUA a 29/02/2020 na 

cidade de Doha (Qatar) (ver Anexo 5). Este mesmo evento deu-se sem a presença de 

membros da IRA – na altura sob o governo de Ashraf Ghani – e envolveu (entre outros 

aspetos) a retirada das forças aliadas do país até maio do ano seguinte (Al-Ahmad, 2021, p. 

7; Junaid et al., 2021, p. 5). Sendo o principal resultado destas mesmas negociações o por 

termo à guerra por parte dos Talibã. 

 

 

3.2.4. Biden e a retirada do Ocidente 

 Contrariamente aos seus antecessores Joseph Biden (Joe Biden) antes de se tornar o 

46º Presidente dos EUA já trazia consigo uma vasta experiência política na qual a Guerra 

do Afeganistão foi dos assuntos que mais abordou nas passadas duas décadas (Loyn, 2021, 

pp. 162-168 e 190-194). Mesmo antes de ser nomeado Vice-Presidente já a sua postura 

estava focada numa vertente SOF, ou seja, no combate a grupos terroristas e não tanto no 

processo de Construção do Estado da IRA (p. 396). Tanto durante as administrações Obama 

como após a sua eleição em 2020 – e tendo em atenção os novos desafios que esperavam à 

sua administração acerca da guerra – esta mesma estratégia continuou a ser a sua 

preferência para a política externa americana face à IRA (Hoffman & Ware, 2021, p. 9). 

Logo, assim como na administração Trump, houve a intenção da continuação do processo 

de retirada das forças aliadas bem como a diminuição da influência ocidental no governo de 

Ghani. A justificação das medidas adotadas proveio das várias dificuldades logísticas e 

estratégicas em adotar uma abordagem de COIN, estas mesmas explicadas em Lebovic 

(2019, p. 149). Relativamente à sua relação com Karzai e Ghani – e assim como os seus dois 

últimos antecessores – as mesmas não seriam positivas; porém, ao contrário deles, e 

especialmente com Karzai, as tensões diplomáticas entre ambos começaram muito antes da 

sua presidência (Tomsen, 2011, pp. 671-672). 
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 Alguns dos fatores geralmente apontados durante a sua administração e que 

contribuíram para o final da presença ocidental (e consequentemente o fim da IRA) são a 

passagem da completa retirada das tropas americanas de maio para setembro sem a 

realização dum acordo de Paz final, e também a inaptidão do governo de Ashraf Ghani em 

assumir a segurança do país (Junaid et al., 2021, p. 5). Em relação a este último, não era 

expetável que Ghani juntamente com a sua administração fugisse da IRA enquanto os 

Talibã começaram a ganhar terreno às ANSF e aos SGs (Al-Ahmad, 2021, p. 6). 

Adicionalmente, novos desafios apresentaram-se aos EUA na mesma altura, desviando a 

sua atenção do conflito: a pandemia do SARS-CoV-2, a possibilidade duma nova crise 

económica, a influência doutras superpotências como a Rússia e a China, e também os 

próprios encargos com a guerra estavam a minar a confiança da sociedade civil americana 

no seu governo (Stevens, 2021, p. 1). 

 No entanto, é preciso lembrar que a tomada das suas decisões (bem como as de todos 

os outros presidentes) contaram com a opinião e pressões doutras entidades: generais, 

estrategas, secretários, embaixadores etc. (Malkasian, 2021, pp. 459-462). Em relação aos 

SGs não houve também grandes desenvolvimentos diplomáticos com os mesmos, pois nos 

últimos anos da IRA estes estavam principalmente focados no combate militar ao 

terrorismo.  
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3.3. Aliado e Inimigo? O caso particular do Paquistão 

 No que diz respeito ao Afeganistão e às suas relações externas possivelmente nenhum 

país assume um papel tão peculiar como a IRP. Apesar duma parte substancial do território 

atual do Paquistão ter feito mais de 50 anos parte do EA, após a sua independência em 1947 

as tensões entre ambos têm sido um fenómeno constante no Centro-sul asiático (Bahar, 

2021). Contudo, nas últimas décadas, e pelo menos no campo diplomático, houve alguns 

ganhos no que diz respeito às relações entre eles, sobretudo a assinatura do Acordo de Paz 

Afegão em 1993 na cidade de Islamabad – onde para além de se estabelecer (após a derrota 

da URSS) a divisão dos poderes entre os futuros partidos afegãos assim como os 

preparativos para a formação dum governo representativo, ficou também combinado um 

cessar-fogo entre os dois países (UNSC, 1993, S/25435). Adicionalmente, foi também 

negociado em 2011 o Afghanistan–Pakistan Transit Trade Agreement, um acordo bilateral 

onde a circulação de bens entre os dois passaria a ser facilitada; um projeto que a longo 

prazo viria a ser interrompido devido à presença crescente do terrorismo (Gul et al., 2022, 

p. 10) na Linha de Durand (LD) – nome dado à fronteira entre ambos os países. 

 Relativamente às políticas implementadas análogas às relações paquistano-afegãs, o 

governo de Pervez Musharraf (2001-2008) acatou as exigências dos EUA em auxiliar no 

esforço de guerra à IRA através do envio faseado de 100.000 militares até 2007 para a 

fronteira com o Afeganistão. Por outro lado, esta medida pode ser encarada como um ato 

de prevenção, pois estes militares foram deslocados da fronteira a leste para, sobretudo 

estabilizar as regiões adjacentes à LD (Siddique, 2011, p. 19). Tal preocupação teve em conta 

que “a ameaça mais iminente à segurança do Paquistão vem dos terroristas islâmicos em 

vez da arquirrival Índia”37 (General Ashfaq Pervez Kayani as cited in Gul et al., 2022, p. 8). 

Neste sentido, e visando também aliviar a tensão presente na LD, o Presidente Mamnoon 

Hussain (2013-2018) em 2017 iniciou o processo de vedação da fronteira com recurso a 

unidades de patrulhamento de forma a desincentivar os ataques à IRP provenientes da IRA, 

um feito totalmente alcançado durante a administração do seu sucessor Arif Alvi (2018-

incumbente) resultando na diminuição significativa do número de ataques: 82 em 2019 

para 11 em 2020 (Basit, 2021). Contudo, para a além da diminuição dos ataques, não só na 

segurança nacional houve desenvolvimentos; pois um feito diplomático conseguido em 

2018 por Hussain foi a oficialização das Federally Administered Tribal Areas (FATA) e das 

Provincially Administered Tribal Areas (PATA) combinadas na província paquistanesa de 

Khyber Pakhtunkhwa – no Noroeste do país (ver Figura 7, p. 48). 

 
37  Tradução do autor. No original: “The more imminent threat to Pakistan’s security came from Islamic 

terrorists rather than from arch-rival India” 
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 Estas áreas caracterizam-se por serem um dos principais focos de atividades 

terroristas, tanto paquistanesas como afegãs, pois após a derrota do IEA em 2001 foi 

sobretudo para estas zonas que vários líderes dos Talibã e doutros grupos, como por 

exemplo o Hezb-e Islami Gulbuddin (HIG) se instalaram, contribuindo para o epíteto da 

IRP como safe heaven for terrorists (Johnson, 2012, p. 15). Por este motivo, não é de 

admirar que as PATA e as FATA fossem zonas onde o sentimento antiocidental estivesse 

fortemente presente desde a OEF, colocando-as no centro da agenda dos governos afegãos 

e paquistaneses. Por exemplo, em 2010 um estudo realizado nas FATA obteve dados 

pertinentes, entre os quais: 28% da população era favorável à presença talibã na IRP, 75% 

acreditava que os EUA estavam na IRA enquanto inimigos da Fé Islâmica, e também que 

77% apoiavam a retirada dos mesmos do país vizinho (Malkasian, 2021, p. 169). 

Adicionalmente, em 2007 foi reportado pela ONU que 80% dos bombistas suicidas tinham 

sido recrutados e treinados na IRP (Zaidi, 2008, p. 73). 

 Adicionalmente, tendo em consideração estes fatores não é de admirar que o 

nacionalismo afegão esteja bastante presente nestas zonas desde a separação destas do EA 

em 1893 (ver p. 77, n. 71). No entanto, para a IRP a eventualidade das FATA e das PATA se 

tornarem independentes ou até mesmo voltarem a ser parte integral do Afeganistão seria 

um erro estratégico. Pois, para além de dificultar o seu acesso a Gilgit-Baltistan – a maior 

zona das duas de Caxemira pertencentes ao Paquistão –, caso a Índia decida lançar 

incursões à IRP o território nacional a que esta poderia recuar seria mais reduzido, um 

aspeto que se agrava devido à sua capital (Islamabade) se encontrar a menos de 100 km do 

território indiano em Caxemira – não sendo esta distancia de ≈ 50 km devido a Azad 

Kashmir, a sua outra zona em Caxemira – estar na fronteira com a Índia. Logo, também por 

estes motivos, todas as administrações paquistanesas têm tido atenção à sua política externa 

com o Afeganistão, já que caso as tensões com este escalem a IRP ficaria cercada e sem 

espaço para recuar caso sofram um ataque em larga escala do país a Este (Malkasian, 2021, 

pp. 28-29). 

 Noutra perspetiva, foi sobretudo nas FATA e nas PATA que a influência da IRP no 

terrorismo afegão já se encontrava presente muito antes da OEF, podendo ser estas 

inclusive consideradas os pontos de origem dos Talibã. Pois, apesar do grupo ser geralmente 

associado ao Afeganistão, as suas raízes encontram-se no Paquistão (Aftab, 2021, p. 991; 

Zaidi, 2008). Estas mesmas raízes estenderam-se dos confrontos com os soviéticos, quando 

várias mulheres e crianças afegãs emigraram para o país vizinho (Begum, 2019, p. 69; De 

Lauri, 2021, pp. 492-494). Na IRP os rapazes frequentavam as Madrassas – escolas 

islâmicas – e recebiam os ensinamentos da religião muçulmana sendo por vezes 

endoutrinados no fundamentalismo islâmico (Gall, 2014, pp. 177-178; Zaidi, 2008, pp. 69-

70 e 73). Tal origem encontra-se implícita na palavra árabe طالبان (taliban) que significa 
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estudantes. Foi com recurso a estes mesmos estudantes que os Serviços de Inteligência 

Paquistaneses (ISI) viram uma oportunidade para estabelecerem nos anos 90 um regime 

político no Afeganistão que fosse mais favorável à IRP (Zaidi, 2008, pp. 68 e 74). O que fez 

com que o grupo fosse também financiado, treinado, armado e recrutado pelos ISI (Aftab, 

2021, pp. 991-992; Sites, 2014, p. 78; Siddique, 2011, p. 7; Peceny & Bosin, 2011, p. 607; 

Nourzhanov, 2021, pp. 15 e 39). 

 Porém, apesar da IRP ser considerada uma forte ameaça à estabilidade da IRA, as 

relações entre esta e o Presidente Karzai também consistiram em momentos positivos, 

conseguindo este último ganhos nas relações económicas e cooperação na luta contra o 

terrorismo (Sullivan, 2015, pp. 1-2) – entre estes destaca-se a permissão do governo 

paquistanês em aceitar incursões da NATO contra grupos terroristas como o TTP, no seu 

território. Um dos fatores que pode explicar a predisposição de ambas as partes em 

dialogarem está na semelhança politica-ideológica que o Presidente da IRA (ainda que 

independente partidariamente) detinha não só com os presidentes do país vizinho, mas 

também com alguns dos seus partidos (Batool, 2021). Esta mesma particularidade pode-se 

aplicar também a Ghani; podendo ser constatada na Figura 4. 

 Por outro lado, ao realizar várias entrevistas com “experts” Bahar (2021) enfatiza o 

clima de tensão vivido por Karzai e, por exemplo, Mushrraf; explicando que apesar dos 

encontros bi, tri e quadrilaterais realizados, o primeiro estava preocupado que o último 

quisesse a queda do seu governo. Tal preocupação por parte de Karzai não será descabida 

se atentarmos que para além das ligações de Mushrraf aos Talibã (pp. 4-5), a IRP foi um dos 

Figura 4 – Relações entre os atores políticos afegãos e paquistaneses 
Fonte:  Batool, 2021, p. 5 
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três países a reconhecer oficialmente o governo do país aquando da liderança do IEA entre 

1996 e 2001 (Vogelsang, 2002, p. 332). Posteriormente, após a tomada de posse de Ashraf 

Ghani e de várias negociações falhadas com os Talibã, a inimizade com o Paquistão foi 

crescendo o que levou Ghani a aproximar-se da Índia, pois dentre os países do Sul asiático 

este foi o que mais contribuiu para a reconstrução da IRA (Tariq et al., 2019, p. 72). Do 

ponto de vista paquistanês a aproximação entre estes dois países significou uma elevada 

perda da sua influência na região, o que resultou no aumento das tensões em Caxemira, 

dificultou ainda mais o acesso aos recursos hídricos da zona e incrementou também as 

tensões na fronteira a leste (Khan & Hussain, 2015, p. 100; Sridharan, 2005; Tariq et al., 

2019). Para além do mais, considerando que a IRP é rival dos EUA, a influência ocidental 

juntamente com a indiana na região compromete bastante a sua situação geoestratégica. De 

forma a colmatar estes problemas o país tem procurado estabelecer relações com a sua 

vizinha a norte: a China, sendo esta um fator de intimidação às ameaças ocidental e indiana 

(Azhar et al., 2021, pp. 315-319; Tariq et al., 2019, pp. 74-75). Neste sentido, iniciativas como 

o China–Pakistan Economic Corredor têm feito parte das relações paquistano-sínicas, 

resultando em ganhos económicos. Adicionalmente, para vantagem do país em questão, o 

investimento chines durante a guerra foi bastante superior neste do que na IRA (Azhar et 

al., 2021, p. 320), tendo sido apenas em 2020 nele investidos ≈ $140 milhões, em 

comparação aos $4,4 milhões no país vizinho (Wishnick, 2021, p. 2). 

 Também durante o conflito a IRP foi alvo da atenção ocidental não só devido à elevada 

presença do terrorismo, mas também à importância do mesmo para a estabilização da 

situação afegã, dois aspetos que estiveram presentes nas políticas externas dos quatro 

presidentes americanos. Entre estas, apenas a título de exemplo, tendo em conta que a 

instabilidade em ambos os países estava relacionada com os mesmos grupos terroristas (ou 

semelhantes), a partir da primeira administração Obama foi elaborada uma nova estratégia 

de ação, em que os dois países passaram a ser encarados como um único teatro de guerra 

devido ao aumento exponencial de atentados terroristas suicidas (Gul et al., 2022, p. 4; ver 

Tabela do Apêndice 5). No entanto, já antes da implementação da IRA que se esperava que 

o Paquistão fosse decisivo para a Construção do Estado afegão (Rumsfeld, 2001), porém o 

que não era de esperar sobretudo nos primeiros anos do confronto seria o seu duplo papel 

enquanto aliado e inimigo dos EUA e da IRA durante o conflito (Gall, 2014). Este erro de 

julgamento por parte do governo americano encontra-se implícito num memorando 

enviado por Rumsfeld, 2002b (ver Anexo 4.2.) onde o mesmo sugere a transferência de 

dinheiro para o Paquistão de forma a aliciar este para o combate ao terrorismo. Porém, 

apesar do elevado investimento e ajuda externa à IRP e de alguns momentos importantes 

nas relações diplomáticas – como a morte de Bin Laden pelas US-SOF no seu território – 

alguns anos teriam de passar até a gradual atenção dos EUA ao Paquistão enquanto 
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sanctuary para terroristas fazer parte da política externa americana. Uma mudança que foi 

gradualmente acontecendo e que é possível constatar através de documentos secretos 

desclassificados, realizados, entre outros, por embaixadores como Eikenberry (2009a) e 

Neumann (2006a); militares das US-SOF como Pardo-Maurer (2002); generais como 

McCaffrey (2006); e também pelo Secretário de Defesa Rumsfeld, 2002a (ver Anexo 4.1.) e 

2002b (ver Anexo 4.2.). Um pormenor relevante que pode resumir este aspeto característico 

da IRP – e que viria a estar presente ao longo de todo o conflito – é constatado num relatório 

elaborado pelo General McCaffrey anexado a um mail enviado por Rumsfeld a outro 

General americano (McCaffrey, 2006). Nele, apesar de McCaffrey realizar corretamente 

uma breve análise da situação paquistanesa, o mesmo continuou a duvidar que o Presidente 

Musharraf estivesse envolvido num ‘jogo duplo’ (p. 8). Contrariamente, um aspeto não 

negligenciado em alguns destes documentos seriam as menções indiretas a SGs através da 

NA, o seu papel importante no processo de Construção do Estado afegão assim como nas 

suas relações com o Paquistão. 

 Finalmente, um pormenor que autores como Mukhopadhyay (2014) tiveram em 

consideração – e que reforça ainda mais a importância do Paquistão – é que as zonas onde 

os Talibã mais realizaram ataques na IRA tendiam a decorrer no Sudeste deste, ou seja, ao 

longo da LD (pp. 364-365). Neste sentido, foi pertinente averiguar se ao longo do conflito 

estas zonas tiveram um grau mais elevado de violência face a outras, ou se apenas se trata 

dum fenómeno em 2007 e 2008 relacionado a este grupo em específico (p. 365). Para isto 

realizou-se uma análise estatística baseada no CPOST-DSAT38 que mostra efetivamente que 

durante o conflito, e tendo em conta todos os grupos registados, houve tendência para as 

províncias afegãs adjacentes e próximas ao Paquistão serem mais propensas a ataques 

terroristas suicidas39 (ver Tabela do Apêndice 5).  

 
38 Chicago Project on Security and Threats - Database on Suicide Attacks 
39 O porquê de ter escolhido o número de ataques terroristas suicidas como critério teve em conta que, o 

aumento considerável destes foi um dos fatores decisivos que levou o Presidente Obama em encarar a IRA e 
a IRP como um único cenário de guerra. 
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3.4. Um confronto paralelo: o narcotráfico afegão no palco  

internacional 

 Apesar de ter assumido um papel menos relevante na divulgação mediática acerca da 

IRA, o narcotráfico afegão veio a tornar-se a segunda frente de combate do Ocidente durante 

a ‘Guerra ao Terror’. Pois, para além da elevada presença do terrorismo, as práticas da 

‘grande criminalidade’ no país cingiam-se sobretudo ao tráfico de heroína e ópio, uma 

atividade pelo qual o Afeganistão era já reconhecido mundialmente há várias décadas – 

muito antes do 11/9 (Bradford, 2019). Fazendo esta atividade parte da realidade afegã há 

bastante tempo, o desempenho da IRA no que diz respeito ao comércio de narcóticos – e 

outras atividades elícitas relacionadas com este – viria a ser resumida pelo General 

McCaffrey (2006) quando este escreveu que “a única coisa que funciona bem no Afeganistão 

é a gigante, sofisticada indústria da droga, concretamente as do ópio, heroína e haxixe. Que 

irá consumir o país.”40 (p. 7). De facto, o crescente volume do tráfico afegão nos últimos 5 

anos tem desempenhado uma parte significativa da economia do país, pois em termos 

estatísticos – e de forma a compreender a dimensão deste negócio – o Afeganistão 

representa ≈ 80% do tráfico de ópio mundial, ou seja ≈ ¼ do seu Produto Interno Bruto 

(PIB) (Berenguer-López, 2018, p. 202). Apesar de autores como Bradford (2019, p. 2) 

afirmarem que o volume corresponde a ≈ 4% do PIB, estes não incluem algumas variáveis-

chave para o cálculo dum valor mais exato. Se se tiverem em conta a soma das receitas da 

produção ilegal dos opiáceos, do transporte e exportação então a percentagem é muito 

superior, variando entre 20% a 32%, o que equivale a $4.1. e $6.6. mil milhões 

respetivamente (Ibrahimi & Maley, 2020, p. 105). Para além do mais, se a estes números 

forem adicionados os ganhos do comércio legal de droga é possível constatar que em vários 

anos da IRA os lucros correspondem a mais de 50% do PIB; o que faz com que devido à 

elevada presença de drogas tanto na economia como na sociedade afegãs, alguns autores a 

equipararam a um ‘narco-estado’ (Berenguer-López, 2018; Mansfield, 2019; McCaffrey, 

2006, pp. 6-8; Pain et al., 2021, p. 39). 

 Sendo assim, é compreensível que a corrupção na IRA esteja bastante ligada a esta 

atividade, pois os lucros obtidos com as receitas do narcotráfico são superiores a qualquer 

outra atividade económica e/ou comercial do país (National Statistics and Information 

Authoriy [NSIA] & United Nations Office on Drugs and Crime [UNODC], 2021). De forma 

a fazer frente a este problema foram sendo criadas leis e instituições nacionais que se 

dedicaram exclusivamente a acabar com o mesmo (ou pelo menos a abrandá-lo…) como por 

 
40 Tradução do autor. No original: “The only thing that works well in Afghanistan is the giant, sophisticated 

opium-heroin-hashish drug industry. It will consume the country.” 
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exemplo a Vertical Prosecution Task Force e o Central Narcotics Court (Neumann, 2005, 

No. 13, para. 5), a estas adicionam-se várias iniciativas de cooperação com vários países 

ocidentais, sobretudo o UK. Todo este conjunto ao longo de aproximadamente 20 anos 

resultou em tantas iniciativas que às vezes se torna difícil analisar o que cada uma fez, onde, 

como e quando41. Porém, a presença deste negócio no Afeganistão continuou a fazer parte 

da sua realidade, apresentando uma tendência crescente para os próximos anos. Este 

crescimento do narcotráfico encontra-se representado na Figura 5, onde apenas se tem em 

conta o cultivo de ópio em número de hectares. 

 Uma possível explicação para o continuo sucesso do negócio mesmo com várias 

medidas aplicadas é encontrada na própria sociedade civil afegã. Ou seja, como a maioria 

da população se encontra em zonas rurais (ver Gráfico 3 do Apêndice 2, p. 103) e vive 

sobretudo à base da agricultura de subsistência e do comércio local, a plantação de 

determinadas plantas das quais é possível obter droga é mais provável. Adicionalmente, há 

outros dois aspetos presentes: por vezes as próprias condições geográficas e climatéricas do 

país permitem que o solo – ≈ 10% – seja ideal para a plantação de papoilas e canabiáceas; 

 
41 Este problema acerca do elevado número é evidenciado em Pain et al. (2021), p. 19 e reforçado pela n. 9 da 

mesma página. 

Figura 5 – Evolução do cultivo de ópio no Afeganistão em hectares, 1994-2019 
Fonte: NSIA & UNODC, 2021, p. 7 
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e também os altos rendimentos financeiros com o narcotráfico (NSIA & UNODC, 2021, pp. 

22-24). Uma parte substancial da droga traficada fica no Paquistão e no Irão, uma 

particularidade que se mantém desde as décadas de 60 e 70 assim como as rotas utilizadas 

presentes na Figura 6, sendo a principal diferença face à contemporaneidade a subida 

exponencial do volume traficado. No entanto, para além de fazer parte dos principais 

exportadores de droga é também conhecido por ser dos principais consumidores mundiais 

(Mansfield, 2019; Pain et al., 2021, p. 29). A título de exemplo, pode ser mencionado que na 

IRA em 2009 já se registava 8% da população como consumidora de algum tipo de droga, 

na altura o dobro da média global (Sites, 2014, p. 175). No entanto, também é preciso 

mencionar que se tivermos apenas em consideração o ‘agricultor comum’, os lucros obtidos 

são sobretudo aplicados na alimentação, no pagamento de dividas e em despesas médicas; 

não tanto na obtenção de droga para consumo próprio (NSIA & UNODC, 2021, p. 22). 

 Para além de estar associado à corrupção, o negócio da droga relaciona-se diversas 

vezes com grupos terroristas sendo este usado como forma de financiamento às suas 

atividades ilícitas e recursos materiais (McChrystal, 2009; Neumann, 2005, 2006b; 

Stepanova, 2021). Por outro lado, sob o controlo dos Talibã o narcotráfico apresenta uma 

particularidade interessante: tendo como base a Figura 5 (ver p. 44) no ano de 2001 houve 

um decréscimo bastante acentuado que resultou na redução quase total dos campos de 

plantações. Esta redução dos mesmos deveu-se a algumas medidas implementadas pelos 

mesmos aquando do seu governo entre 1996 e 2001, as quais tiveram como foco a proibição 

Figura 6 – Principais rotas do tráfico afegão - Ópio & Haxixe, décadas de 60 e 70 
Fonte: Bradford, 2019, p. 142 
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e destruição total do maior número de plantações possível, o que consideravelmente afetou 

o negócio (Stepanova, 2012, pp. 7 e 9-10). 

 No entanto, antes do grupo ter implementado o que se passou a considerar o mais 

eficaz banimento de droga da história afegã – reduzindo de 82.000 ha em 2000 para 8.000 

ha em 2001 os campos de ópio – a ONU já lhes tinha enviado requerimentos por forma a 

combaterem o narcotráfico (Mansfield, 2019). Adicionalmente, apesar de a curto prazo as 

medidas terem mostrado resultados bastante positivos, poderia haver repercussões a 

médio-longo prazo. Entre estas encontra-se a descentralização da plantação no Sudoeste 

afegão (onde se encontra o principal foco da produção) para as províncias do Norte, Sul e 

Este; juntamente com o incremento da pobreza devido ao narcotráfico ser das atividades 

que mais permite à população afegã subsistir (p. 334). 

 Por fim, a problemática do narcotráfico é também relevante no sentido em que entre 

os atores que beneficiam com o narcotráfico alguns são SGs (Berenguer-López, 2018, p. 177; 

Mansfield, 2019, p. 333). Um aspeto que pode ser observado em NSIA & UNODC (2021) 

que mostra que no Sudoeste afegão os Talibã auferiam 58% dos lucros deste negócio e que 

‘pessoas poderosas’ auferiam 15% dos mesmos42 (p. 40).  

 
42  É indispensável mencionar que ‘pessoas poderosas’ é uma categoria genérica que denota pessoas com 

bastante influência. Neste sentido, como no próprio estudo é mencionado que esta pode ser aplicada a vários 
tipos de agentes, mencionar qualquer valor destes 15% de lucro como atribuído efetivamente a SGs será 
especulativo. Adicionalmente, é também mencionado que todas as categorias são ambíguas, o que significa 
que estes homens podem-se (ou não) encontrar também em qualquer uma delas: ‘Talibã’: ‘Anti governo’ 
(10%), ‘Outros’ (8%), ‘Polícia’ (6%), Políticos (3%). 

Para mais informações acerca deste tópico e do estudo da NSIA & UNODC (2021) ver pp. 61-62, para. 2, 
bem como a n. 55 
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CAPÍTULO 4 

Jogo de interesses: o tribalismo afegão no  

século XXI e a luta pela supremacia 

When I first got the job in 2006 . . . Sherzai was governor. . . . I asked 
him what he needs in terms of construction. . . . He said, “I need 5 
schools, 5 colleges, 5 dams and 5 highways.” I said well how come? 
He said "well I need to the highways so the farmers can deliver their 
food, the schools so kids gets educated here and don't go to Pakistan 
madrassas, dams for irrigation and electricity." I said, well okay, but 
why 5? He said "I got this tribe, this tribe, this tribe, this tribe, and 
one for everybody else." I thought that was the funniest thing I ever 
heard and now I think it is now one of the smartest thing I ever 
heard but we weren't prepared to work through that system. We 
weren't prepared to build up governors and people who weren't 
behold to the central government and people who would probably 
take 20% for personal use or for their extended families and friends. 
(Embaixador Richard Boucher as cited in SIGAR, 2015, p. 6) 

 

 No contexto afegão, uma das principais razões para a sua profunda instabilidade deve-

se ao caráter profundamente multiétnico e tribal onde predomina a competição entre clãs, 

tribos e famílias (Malejacq, 2019), sendo cada um destes agentes representado por um líder. 

Esta característica inerente à sua sociedade não foi negligenciada aquando das negociações 

em Bona43, pois no acordo é várias vezes mencionada a importância das Loya Jirga – 

reuniões de chefes e líderes tribais – para a formação dum governo no país (Ibrahimi & 

Maley, 2020, p. 37). Foi através duma destas que Karzai foi aceite pelos chefes como figura 

estatal máxima da IRA, e também onde viria a ser mais respeitado como líder tribal do que 

como político pelos afegãos (Batool, 2021, p. 4). Esta particularidade é característica comum 

em sociedades onde as relações tribais se impõem às relações políticas, conferindo aos 

‘chefes de família’ legitimidade e autoridade num determinado contexto geográfico. Um 

aspeto que por sua vez desvaloriza o modelo burocrático weberiano característico dos países 

ocidentais e onde este é antes substituído pelas legitimidades tradicional e carismática. 

 A partir desta perspetiva, decisões que Karzai tomou relativamente ao âmbito 

internacional podem ter tido por base razões étnico-tribais e não políticas. Por exemplo, 

como foi mencionado anteriormente o mesmo não condenou em 2014 a anexação da 

Crimeia por parte da Federação Russa o que desagradou as potências ocidentais (ver p. 25, 

para. 2). Pois, assim como na península da Crimeia a maioria da população é etnicamente 

russa, também os habitantes das províncias fronteiriças da IRP com o Afeganistão – 

sobretudo os de Khyber Pakhtunkhwa no Nordeste – pertencem ao maior grupo étnico 

 
43 Ver p. 24, n. 23 
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afegão: os pashtuns. Sendo o sentimento identitário nestas bastante forte, na eventualidade 

deste condenar o referêndum e a consequente anexação Karzai enquanto líder tribal afetaria 

as relações com os pashtuns já que desvalorizava os membros pertencentes a estas fora do 

território nacional. Adicionalmente, se a popularidade do mesmo na sociedade civil no seu 

último ano enquanto Presidente era baixa, então gerar tensões com mais de 40% da 

população da IRA afetaria a sua honra enquanto chefe. Por isso, houve três vantagens em 

não condenar o referêndum: fomentar o sentimento de união com os pashtuns no Sul 

asiático, mostrar autonomia nas suas decisões enquanto chefe dum estado soberano 

independente das pressões ocidentais, e por fim não perder a sua honra perante os anciãos. 

 Tendo em consideração que o aspeto étnico adquire uma importância fundamental na 

compreensão do funcionamento da sociedade afegã, a Figura 7 mostra os principais grupos 

étnicos da região juntamente com as PATA e as FATA. Pois, se o objetivo é perceber como 

funcionam as relações externas bem como o porquê das decisões estatais, então encarar as 

instituições políticas tendo por base uma análise meramente politico-burocrática poderá 

tornar-se limitativo (Münch, 2016, p. 47). Para além do mais, este aspeto tem estado 

presente nas investigações das RI a SGs desde que estas tiveram o seu início na segunda 

década do século XX aplicando-se à realidade chinesa, concretamente a homens que 

Figura 7 – Principais grupos étnicos do Afeganistão com as FATA e as PATA, 1979-1989 
Fonte: Adaptada pelo autor, com recurso ao mapa em Johnson, 2012, p. xxi 
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detinham poder regional e cuja existência era uma ameaça à autoridade estatal44 (Rich, 

1999). Contudo, apesar do uso do termo estar atualmente associado a países comummente 

apelidados de ‘estados falhados’, sobretudo na África Subsariana, no Sudeste e Centro 

asiáticos (Marten, 2007; McCormick & Fritz, 2009), esta mudança da sua aplicabilidade 

apenas se deu em contexto geográfico, continuando a usar-se em realidades onde as tensões 

étnicas se acrescentam às instabilidades económica e política enquanto fatores que minam 

a formação dum governo central coeso. 

 Neste sentido, dentre as ilações de McChrystal (2009) a correta gerência do caráter 

multiétnico da IRA apresenta-se como uma das mais importantes formas de lhe conceder 

estabilidade (p. 2-4, para. 3). Adicionalmente, esta preocupação com base na coesão 

nacional (ou seja, na partilha duma identidade comum pelos seus habitantes) foi também 

considerada antes do 11/9 pelo Six plus Two Group45, em 1999. Todavia, ao contrário do 

General este considerou que a coesão proviria não duma intervenção militar, mas sim da 

forma como os partidos políticos talibã alcançariam este mesmo objetivo (UNSC, 1999, 

A/S4/174 & S/1999/812, Art. 1-2, p. 3). Porém, a ideia de estabilidade numa sociedade 

multiétnica com raízes profundamente tribais apresenta-se como um desafio titânico à 

Construção do Estado. Por este motivo, a ideia de estado na IRA deve ser vista como o 

reflexo duma entidade monolítica que depende da influência doutros agentes dominantes 

para o seu ‘funcionamento’, e não como um único ator autónomo no âmbito internacional. 

Pois a dependência das suas instituições de atores ‘além estado’ faz com que a gestão dos 

seus governos seja caracterizada por uma rede complexa de influências, na qual os SGs são 

peças da sua engrenagem. 

 De forma a visualizar esta complexidade dos agentes influentes na IRA assim como as 

interrelações entre estes a investigação de Bell & Iliyas (2014) torna-se fundamental. O 

Anexo 7 retrata a rede de influências desenvolvida por estes, onde é possível constatar as 

ligações entre os principais agentes que mais influenciaram a política afegã. Entre estes os 

SGs Khan, Dostum e Noor apresentam-se como figuras-chave com influência, por exemplo 

nos governos de Karzai, nas políticas de Ghani, e na Sociedade Islâmica. Sendo a sua 

relevância para a resolução da instabilidade afegã brevemente justificada e classificada 

como “alta”, segundo os próprios autores (p. 6).  

 
44 Apesar da presença de SGs ter caracterizado a realidade sínica aquando da instabilidade territorial após a 

queda da dinastia manchu em 1911, várias razões levaram a que a China se apresente hoje como uma potência 
mundial estruturada e praticamente unificada sob o mesmo regime estatal. 

45 Iniciativa do então Presidente uzbeque Islam Karimov. Tratou-se duma coligação informal entre os seis países 
fronteiriços do IEA com o acréscimo da Federação Russa e dos EUA entre 1997 e 2001. Em 19 de julho de 
1999 foi assinada uma declaração entre os seus membros intitulada Tashkent Declaration on Fundamental 
Principles for a Peaceful Settlement of the Conflict in Afghanistan. Uma cópia (em língua inglesa) da mesma 
encontra-se anexada a uma carta datada de 20 de julho de 1999 por Alisher Vohidov – na altura Embaixador 
do Uzbequistão na ONU – endereçada ao Secretário-Geral (UNSC, 1999, A/S4/174 & S/1999/812). 



A Derrota do Ocidente e o Regresso dos Talibã 

 50 

4.1. O fenómeno do “Warlordismo” 

 Relembrando que a realidade warlord encontra-se presente desde a fundação do 

Afeganistão e que estes homens proliferam com o enfraquecimento estatal, então é 

pertinente questionar o porquê do recorrer a estes pelos aliados durante a OEF e a OFS 

assim como a sua presença nos governos de Karzai e Ghani. Para elucidar recorre-se aos 

dois modelos de análise presentes em Ibrahimi & Maley (2020): o primeiro, de facto, 

relaciona-se com a disrupção estatal, em que o SG de forma coerciva usa os seus meios em 

oposição ao estado e à sociedade de forma a obter recursos e influência, visando assegurar 

o seu poder e autoridade. Porém, o segundo encara-o como líder de regiões especificas, onde 

a sua legitimidade é assegurada através do seu carisma e papel enquanto chefe militar duma 

força de combate, capaz de gerir o monopólio da violência por forma a controlar território 

(p. 30). 

 Seguindo os pressupostos teóricos do segundo modelo é compreensível que os SGs se 

tornassem os principais aliados internos dos EUA durante a guerra ao IEA, pois a relação 

entre as forças ocidentais e estes durante o conflito centrou-se em operações militares 

conjuntas por forma a retirar os Talibã da liderança do Afeganistão46 (Azami, 2021; Ginty, 

2010). Isto porque entre 1996 e 2001 as forças talibã estavam a combater os rebeldes 

liderados pelos SGs da NA, uma vez que ao contrário da situação atual os Talibã não 

detinham o controlo de todo o território afegão. Este foco de resistência teve como principal 

bastião de defesa as montanhas do Hindu Kush (ver Mapa 3 do Anexo 3, p. 114). Da 

perspetiva warlord estes homens perceberam que, aliando o seu conhecimento local ao 

apoio das US-SOF, ser-lhes-ia possível reconquistarem os seus domínios perdidos para os 

Talibã em meados dos anos 90 (Ozdemir, 2018); o que acabaram por conseguir em menos 

de dois meses47 . Um mapa desta área reconquistada pela NA pode ser consultado no 

Apêndice 6. No entanto, apesar das vantagens militares terem aproximado os aliados e SGs 

no início das incursões, o aprofundamento das mesmas deu-se ao longo das décadas 

vindouras durante os processos de Imposição da Paz e Manutenção da Paz, com o recorrer 

a estes últimos como meio de negociação entre a população afegã e os ocidentais: sobretudo 

militares, diplomatas e civis (Peceny & Bosin, 2011). Para além do mais, tendo os SGs um 

elevado número de seguidores leais não devido exclusivamente ao uso da força coerciva, 

mas também enquanto defensores dos interesses de grupos minoritários é possível 

 
46 Concretamente, logo nos primeiros dias depois do início da OEF as primeiras equipas da CIA e das US-SOF 

seriam colocadas em Panjshir; trabalhando juntamente com as forças da NA, vários SGs – entre os quais 
Khan, Dostum e Noor – aproveitariam os ataques aéreos a posições estratégicas talibã por forma a 
expandirem os seus domínios. 

47 Convém mencionar que em troca do seu apoio foram-lhes realizados diversos pagamentos; rondando o valor 
médio destes a cada SG as centenas de milhares de dólares americanos, concretamente $200 mil (Dietl, 2004, 
p. 45). 
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compreender que através da sua influência estes pudessem ser um importante ativo no 

atenuar das tensões étnicas. 

 Não obstante, o papel disruptivo do primeiro modelo continuava a ser um problema 

para a Construção do Estado da IRA havendo riscos para a mesma caso a integração dos 

SGs não corresse da melhor forma. Todavia, o otimismo ocidental no apoio à 

implementação de SGs em instituições governamentais começado no governo de Karzai 

(Marten, 2007) pode ser justificado através da investigação de Rich (1999). Nesta, o mesmo 

identifica três perspetivas divergentes dos encarar: (1) enquanto fenómeno temporário que 

vai desaparecendo à medida que o estado é construído e o governo central vai tendo cada 

vez mais influência nas regiões operadas por SGs; (2) a realidade warlord, duma forma 

ainda não compreendida, marca uma rutura radical com o estado-nação ‘vestefaliano’ e por 

isso os SGs têm de ser colocados em quarentena do Sistema Internacional até se encontrar 

uma solução baseada nas autoridades regionais ou na comunidade internacional; (3) os SGs 

marcam uma tendência a longo prazo do Sistema Internacional que mais cedo ou mais tarde 

se iria caracterizar pela anarquia ‘hobbesiana’. Dentre estas tem sido a (1) a marcar o 

pensamento ocidental, pois o papel deste na reconstrução de estados e instituições viria a 

caracterizar a sua política externa no pós-Guerra Fria – incluindo na IRA (p. 12). Por 

conseguinte, encarando os SGs como um fenómeno temporário da realidade afegã seria de 

esperar que os apoios económicos e militares concedidos à IRA no decorrer dos processos 

de reconstrução e democratização acabassem por minar as bases do “warlordismo”. 

Adicionalmente, Karzai e Ghani foram implementado estratégias de forma a diminuírem a 

influência warlord. Por exemplo, Khan foi nomeado em dezembro de 2004 Minister of 

Power and Water – cuja função seria restabelecer a energia em áreas devastadas durante a 

operação americana (Marten, 2007, p. 57). Apesar da sua experiência política se restringir 

sobretudo a Herat, este exerceu o cargo ministerial até 2013. Esta decisão de Karzai pode 

ser encarada como uma forma de diminuir a influência provincial dos SGs, concentrando-

os no governo central em Kabul ao mesmo tempo que reduzia a sua influência em províncias 

estratégicas. Porém, é interessante constatar que o que coagiu Khan a aceitar o cargo e a 

deixar a sua região de nascença foi a forma como o Presidente afegão aproveitou um conflito 

no verão desse mesmo ano com o seu rival regional Amanullah Khan, no qual as ANSF 

intervieram tornando a situação mais favorável a este último (Peceny & Bosin, 2011, pp. 

610-614). 

 Todavia, independentemente dos esforços do Ocidente e das administrações afegãs a 

eventualidade destes homens se ‘estatizarem’ e deixarem a sua reputação warlord não se 

verificou, permanecendo o fenómeno como parte intrínseca da sociedade afegã. Neste 

sentido, a sua presença em instituições e cargos políticos tem de ser encarada não como um 

sinal do seu enfraquecimento, mas sim da sua adaptação ao contexto político-estatal 
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característico da IRA. O que contesta a efemeridade do fenómeno da perspetiva (1) e atribui 

um erro de julgamento aos países ocidentais. Dado que, sobrevivendo às tentativas de 

centralização estatal, estes conseguiam manter o seu papel enquanto líderes influentes ao 

mesmo tempo que faziam parte da esfera política do país. 

 Para entendermos como o conseguiram fazer, recorre-se à dependência que a IRA 

tinha de vários agentes para a sua capacidade de extrair recursos e gerar (bem como gerir) 

mecanismos de produção de riqueza, sendo sobretudo esta proveniente da ajuda externa e 

de SGs. No caso dos recursos militares e económicos serem maioritariamente provenientes 

do apoio internacional – uma das particularidades principais dos estados falhados que são 

geralmente caracterizados por um baixo nível de desenvolvimento (ver Apêndice 2) –, 

internamente estes dependiam também da relação que Karzai e Ghani estabeleciam com 

estes homens, por exemplo no que diz respeito ao cobrar de impostos nas províncias – uma 

das principais fontes de rendimento estatal. Devido a estes fatores, o que esteve presente no 

país desde o seu início até ao seu fim foi uma constante competição pelos recursos e pela 

disputa pelo poder na IRA. Contudo, no que diz respeito aos SGs e às suas relações com o 

estado afegão, Malejacq (2019) criou várias categorias analíticas de forma a compreender 

os eventuais cenários que levam à sobrevivência ou derrota destes últimos. Presentes na 

Tabela 4 estão representados os quatro quadrantes destas mesmas. Estes, por sua vez, têm 

por base uma análise materialista, ou seja, em que a influência política depende do controlo 

de recursos externos e internos como armas, droga, dinheiro, informação, redes de 

patrocínio, posições institucionais e milícias pessoais. Que concedem ao agente o aumento 

da autonomia, a abertura de novas oportunidades, o desenvolvimento de estratégias e 

também o afastamento de constrangimentos (pp. 28-34). 

Tabela 4 – Categorias políticas em zonas de fraca coesão estatal com o 4º quadrante 
em destaque 

Fonte: Adaptada pelo autor, com recurso à Tabela 1 em Malejacq, 2019, p. 29 
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 Relativamente ao 1º quadrante – Autoridade Fragmentada – tanto o estado como os 

SGs detêm poucos recursos. No caso do primeiro esta situação reflete-se na incapacidade 

do mesmo em exercer controlo territorial para além da Kabul; enquanto no dos últimos 

implica que nenhum destes homens tenha mais poder sobre outros, não podendo por isso 

impor os seus domínios sobre um vasto território. O retrato desta situação deu-se 

especialmente nos anos 90 no Sul do país antes da criação dos Talibã, onde o poder estava 

fragmentado por vários ‘pequenos SGs’. O 3º quadrante – Autoridade Consolidada – diz 

respeito ao cenário projetado pela comunidade internacional face ao Afeganistão, 

traduzindo-se no controlo de vários recursos pelo estado e pouca (ou nenhuma) influência 

doutros agentes. Teoricamente, esta categoria traduz-se num estado consolidado, capaz de 

exercer a sua soberania e autoridade em toda a sua extensão territorial; pois detém em si os 

recursos e capacidades suficientes não só para evitar cooperar com SGs, mas também minar 

a sua existência. Porém, o que se constatou na IRA (e se constata na história do Afeganistão) 

é a resiliência destes perante a ameaça da centralização do poder – representadas neste 

modelo teórico pelo 2º e 4º quadrantes, que contextualizam a sua sobrevivência aos invés 

da sua derrota. 

 Concretamente, no 2º quadrante – Autoridade Regional – estes homens agem como 

um estado, ou seja, aproveitando a falta de coesão estatal e dispondo de vários recursos são 

considerados governadores dum vasto território, fornecendo bens e serviços à população 

que nele habita; eventualmente construindo escolas, clínicas, estradas ou qualquer outro 

tipo de infraestrutura. Este cenário deu-se sobretudo nos anos 90 quando as províncias do 

Norte, Oeste e Este estavam claramente divididas por SGs influentes como Khan no Oeste, 

Dostum a Norte e Massoud no Hindu Kush, Sendo as suas ‘capitais’ Herat, Shaburghan e 

Bazarak, respetivamente (ver Apêndice 6). Por fim, o 4º quadrante – Autoridade Paralela – 

foi o cenário que mais esteve presente durante a IRA, em que juntamente com o governo 

central os SGs administraram o território nacional. Tendo em conta que ambos são atores 

poderosos os SGs renegociaram a sua posição face ao novo contexto político, 

Concretamente, tornaram-se políticos, diplomatas, empreendedores ou mesmo parte 

importante do topo da hierarquia estatal. Quanto a este último aspeto Dostum, por 

exemplo, obteve o 4º lugar nas eleições presidenciais de 2004 e o 1º lugar nas eleições 

parlamentares em ambas as Câmaras – Wolesi Jirga e Mesherano Jirga através do partido 

Junbish-i-Milli Islami Afghanistan, fundado pelo próprio. Adicionalmente foi aquele que 

chegou mais longe na hierarquia política, exercendo o cargo de Vice-Presidente entre 2014 

e 2020 (Ozdemir, 2018, p. 19). 

 Por fim, apesar dos recursos militares e económicos serem fatores determinantes do 

exercício do poder, não foram nestes tipos que os SGs desempenharam um papel crucial – 

ao contrário dos países e organizações/instituições ocidentais. Pois, Malejacq (2019) 
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elabora sobre o que estava na base da resiliência warlord face ao governo central; quando 

menciona que apesar dos 
 

“SGs em alguns casos parecerem financeiramente pobres (relativamente ao 

estado), mantêm-se importantes forasteiros (beneficiando por isso de apoio 

externo) tendo quase sempre recursos simbólicos e sociais para reforçarem 

o seu controlo e legitimidade locais. Têm a capacidade de mudar as bases do 

poder e alcançar reinos de autoridade que estão além do estado formal (ex: 

comercial, espiritual . . . ). Isto por sua vez explica porque é que as elites 

estatais se lhes opõem ao mesmo tempo que os usam para ter acesso e 

controlo sobre estes mesmos reinos . . . de autoridade. Os SGs reinventam-se 

. . . e ao fazê-lo impedem a consolidação duma burocracia weberiana.”48 49 (p. 

33) 
 

Neste sentido, exemplos concretos das suas capacidades e da sua metamorfose política são 

dados nas seguintes subsecções e secções, de forma a perceber o seu desempenho antes e 

durante o conflito. 

 

 

4.1.1. Ahmad Shah Massoud 

 Apesar de Massoud ter sido assassinado pelos membros da AQ a 9 de setembro de 

2001 – não desempenhando obviamente um papel direto na OEF – o mesmo estabeleceu 

as primeiras ligações entre a CIA e as forças antissoviéticas compostas pelos Mujahidin no 

Afeganistão, durante os anos 70 e 80 (Peceny & Bosin, 2011, pp. 608-609; Williams, 2008). 

Aquando do início da OEF apenas o território pertencente à sua milícia não se encontrava 

sob o domínio do IEA (ver Apêndice 6), servindo como porto seguro para outros SGs, entre 

os quais: Dostum, Khan, Noor e Sherzai. Para além da sua competência como líder militar 

e da sua experiência no combate aos Talibã, o Lion of Panjshir conseguiu alguma 

estabilidade entre as tribos sunitas e xiitas do Norte afegão contra os Talibã e os soviéticos, 

 
48 Tradução do autor. No original: “warlords might in some cases seem financially poor (relative to the state), 

they remain valuable to outsiders (and thus benefit from external support) and almost always maintain 
enough social and symbolic resources to bolster their local legitimacy and control. They have the capacity to 
shift their bases of power and switch to realms of authority that may be beyond the ostensible grasp of the 
formal state (e.g., commercial, spiritual […]). This in turn explains why state elites may oppose them while at 
the same time using them to gain access and control in these […] realms of authority. Warlords reinvent […] 
and in doing so prevent the consolidation of a Weberian bureaucracy.” 

49 O autor menciona que em comparação ao estado os SGs têm pouco capital financeiro, explicando que o centro 
da sua influência encontra-se nos recursos não materiais. Apesar dos números referentes aos ganhos dos 
mesmos no decorrer de todo o Capítulo 4 corroborarem este aspeto, é preciso lembrar que a IRA foi um dos 
países mais pobres do mundo (ver Tabela do Apêndice 2, p. 102) e por tanto uma quantia de alguns milhares 
de dólares americanos pode ser encarada como uma "fortuna" para o ‘cidadão médio’ afegão quando 
cambiada para ‘afegânis’ (moeda nacional). 
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institucionalizando esta mesma em 1984 no Supervisory Council of the North (Barfield, 

2010, p. 246). Adicionalmente, a importância deste Concelho não se limitou às fronteiras 

afegãs, servindo os seus domínios como campos de treino militar para as forças pró-

islâmicas no Tajiquistão aquando da sua guerra civil entre 1992 e 1997 (Johnson, 2012, p. 

233; Kayani & Malik, 2015, p. 51). Este aspeto revela a importância estratégica que os 

estados do Centro asiático concediam a SGs, pois aquando da instabilidade política e do 

aumento do fundamentalismo islâmico posteriores à queda da URSS em 1991 nestes países, 

várias negociações foram realizadas com Massoud em Duxambe onde se discutia o 

acolhimento de refugiados no Hindu Kush, assim como o combate às forças terroristas 

compostas sobretudo pelos Talibã e pela AQ (Siddique, 2011, pp. 41-42). A criação da NA 

foi também uma iniciativa do mesmo sob o nome oficial de Frente Islâmica Unida para a 

Salvação do Afeganistão, em 1996. 

 Enquanto agente diplomático é relevante mencionar que contribuiu para o apoio da 

Índia ao Afeganistão, especialmente em meados de 2001 quando viajou secretamente a 

Nova Deli onde negociou com sucesso o apoio desta à NA – através de alimentos e cuidados 

médicos. Dentre todos os SGs é o que é menos alvo de acusações de violação dos direitos 

humanos (Sites, 2014). Este pormenor deve-se à particularidade do mesmo ter procurado 

unificar os grupos étnicos – incluindo os pashtuns – sobretudo através do seu carisma e 

liderança e não tanto com uso da coerção (Rich, 1999, p. 8); um pormenor constatável na 

sua popularidade entre as várias étnias que compunham a IRA, nos monumentos 

construídos em sua honra, da criação em 2012 dum feriado nacional próprio (9/9) e 

também pelo seu retrato se encontrar presente tanto em instituições estatais como em 

pequenas ruas populares (Gall, 2012; Malejacq, 2019, pp. 128-160). Possivelmente o seu 

encontro diplomático mais marcante foi também em 2001, quando num discurso ao 

Parlamento Europeu mencionou que a sua ‘rede de inteligência’ tinha descoberto que um 

ataque em larga escala contra os EUA estava iminente (Sites, 2014, p. 42). Foi também uma 

figura proeminente que avisou a comunidade internacional face ao papel influente da IRP 

no apoio aos Talibã. Este envolvimento dos EUA com o Paquistão fazia com que por vezes 

recusasse a ajuda externa ocidental, pois era costume a CIA enviar recursos às milícias de 

Massoud através dos ISI (Gall, 2014). 

 Porém, foi com os recursos da CIA que Massoud conseguiu negociar e trazer de volta 

ao país em 2001 o General Dostum, que em 1997 tinha-se refugiado na Turquia após a perda 

dos seus domínios no Norte perante a ofensiva talibã (Sites, 2014, p. 41). Tendo em 

consideração o clima de inimizade que havia entre estes, verificável por exemplo através das 
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incursões realizadas aos territórios um do outro 50 , é notável que esta negociação 

diplomática entre os dois SGs sirva como exemplo de como por vezes estes homens 

terminam e começam alianças quando são confrontados com um inimigo maior (os Talibã 

neste caso). 

 

 

4.1.2. Abdul Rashid Dostum 

 Sendo conhecido como parte da resistência afegã e como líder da milícia uzbeque 

presente na província de Jawzjan, ao General Dostum, contrariamente a Massoud, são 

atribuídas várias acusações de violações de direitos humanos, sobretudo após a expulsão 

dos Talibã. Por exemplo, em 2003 sob o pretexto de pertencerem ao partido político tajik 

Jamiat-e-Islami (JeI) – liderado pelo arquirrival Noor – combatentes leais a este 

expulsaram 180 famílias pasthuns de 4 vilas em Pir Naqshi, na província de Samangan. 

Sendo acusados de violarem algumas das mulheres e de realizarem pilhagens às suas casas 

(Azami, 2021, p. 60). Adicionalmente, no que diz respeito à sua lealdade o mesmo mudou 

várias vezes de posição, sendo aliado da URSS, do governo comunista de Najibullah, dos 

Mujahidin, da NA e dos EUA (Radnitz, 2004, pp. 528-529). 

 Uma característica que está presente nas acusações é o fator étnico, pois o alvo destas 

são etnias que o mesmo não representa – todos os que não são uzbeques ou turquemenos. 

Tal é possível de constatar em Ozdemir (2018) onde é mencionado que o mesmo tinha 

perpetrado crimes de guerra contra outras etnias (p. 19) ao passo que a sua popularidade 

entre as ‘suas’ minorias é corroborada por exemplo nos resultados das eleições de 2004 em 

que obteve ≈ 10% dos votos, uma percentagem que corresponde sensivelmente à totalidade 

da minoria uzbeque na IRA, obtendo maioria na maior parte das províncias onde estas estão 

presentes (ver Apêndice 6). No entanto, é curioso constatar que antes de ter perdido os seus 

domínios no Norte nos anos 90, o seu ‘protoestado’ era o mais próspero do Afeganistão. 

Conhecido pelo atenuar das tensões étnicas, pelo fomento dos direitos humanos e pela sua 

permissão às 1.800 estudantes da Universidade de Mazar-i-Sharif andarem sem burca, com 

saltos altos e saia (Rashid, 2001, p. 57; Williams, 2008, p. 2). 

 Enquanto administrador, Dostum imprimia a sua própria moeda e criou inclusive 

uma companhia aérea – Balkh Airlines (Johnson & Leslie, 2008, pp. 162-163; Loyn, 2021, 

p. 68; Vogelsang, 2001, p. 232). Além disso o mesmo fez uso dos combustíveis fósseis na 

região para o fomento da mesma, através de trocas comerciais com o Centro asiático e 

também com a Turquia e a Rússia – um aspeto que seria espectável tendo em conta que o 

 
50 Uma das mais importantes deu-se em 1994 após Massoud ter atacado os reinos de Dostum fazendo com que 

este retaliasse com ataques a Kabul – nesse ano sob o domínio de Massoud (Williams, 2008, p. 2). 
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mesmo começou a sua carreira militar como segurança nos poços de gás. Porém, apesar do 

mesmo apresentar uma governação focada num regime secular e liberal em comparação a 

Massoud, Khan e Noor, é preciso ter em conta que de forma a aliciar o General a aliar-se 

aos EUA em outubro de 2001 foi-lhe efetuado um pagamento de $1 milhão (McCormick & 

Fritz, 2009, p. 110, n. 10). 

 Porém, e apesar da sua associação à criminalidade, o que permitia a Dostum manter-

se influente enquanto Governador no Norte da IRA assim como figura importante nos 

governos de Karzai e Ghani não era necessariamente a sua brutalidade, mas sim o 

sentimento de união que este fomentou ao longo de décadas entre os uzbeques e os 

turquemenos. Pois, através da projeção da sua imagem enquanto líder étnico carismático 

rapidamente conseguia direcionar o destino dos votos do eleitorado destas minorias. Neste 

sentido, o mesmo aquando das eleições de 2009 e 2014 foi uma figura-chave para a vitória 

de Karzai e Ghani51, respetivamente (Malejacq, 2019, pp. 93-127). Um dos famosos casos 

que revelam esta influência diz respeito a novembro de 2016 quando foi acusado 

alegadamente de ordenar aos seus guardas que raptassem, espancassem e violassem com 

armas o seu rival Ahmad Ishchi. Sendo colocado sob investigação enquanto alguns dos seus 

guardas foram sentenciados a 5 anos de prisão, o Vice-Presidente acabou por em maio de 

2017 viajar para a Turquia. Durante a investigação, em julho de 2018 outro dos seus 

guardas, Nizamuddin Qaisari foi preso juntamente com alguns dos seus homens, sendo 

vítimas (alegadamente) de abusos por parte das forças governamentais de Ghani. Vários 

protestos violentos seguiram-se nas províncias do Norte exigindo a libertação de Qaisari 

assim como o retorno de Dostum à IRA. Sob constante pressão o Presidente permitiu que o 

Vice-Presidente voltasse, sendo recebido por uma delegação no aeroporto Kabul e de forma 

triunfante por uzbeques e turquemenos a 7 de agosto de 2018 (pp. 124-125). 

 

 

4.1.3. Ismail Khan 

 Relativamente a Khan, e da mesma forma que Dostum, o estatuto de Governador das 

províncias ocidentais do Afeganistão (ver Apêndice 6) também se deu antes da incursão das 

tropas americanas. No entanto, para consolidar esta posição, o mesmo percebeu que a 

maneira mais eficaz que tinha para adquirir legitimidade seria através do fomento da 

economia (Lieven, 2021, p.17). Focando-se na reconstrução destas após as confrontações 

com as forças do IEA, o mesmo promoveu o seu crescimento através do fomento do 

 
51 Apesar de Ghani em 2009 ter afirmado que os SGs são uma criação das políticas de Bush e das fraquezas de 

Karzai (Mukhopadhyay, 2014, pp. 3-4, n. 3) acabou por nomear Dostum como Vice-Presidente (Sites, 2014, 
pp. 76-77), tornando-o o segundo homem mais poderoso da IRA. 
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comércio local, da construção de escolas, clínicas, tribunais e também da formação de 

comités responsáveis por diversas áreas governamentais como a Cultura, a Saúde, a Justiça 

e a Educação (Giustozzi, 2006). Além disso, enquanto figura influente em Herat, Khan foi 

indispensável não só para a estabilização da província mas para o desenvolvimento 

económico da região (Dietl, 2004). Desde os anos 80 que o mesmo veio a estabelecer laços 

diplomáticos com o Irão visando o aumento das trocas comerciais entre ambos os países, 

tornando Herat numa das mais prósperas cidades durante a AIA e a TISA (Malejacq, 2019, 

pp. 63-92). Entre as suas várias iniciativas destaca-se a rede de estradas que foi construída 

no período de 2001 a 2004 (antes da sua nomeação para Minister of Power and Water) 

entre a província afegã e a cidade iraniana de Meshed. Chegaram a registar-se nelas a 

passagem diária de 100 a 400 camiões que transportavam mercadorias variadas para os 

mercados locais afegãos: desde bens alimentares a carros; nelas circulariam também vários 

transportes da ONU com ajuda humanitária. Adicionalmente, no mesmo período, chegaram 

também a passar pela capital provinciana diariamente 500 carros com destino ao Paquistão 

vindos do Dubai. Os ganhos comerciais que Khan lucrou para seu uso pessoal com este 

negócio variaram entre $60 e $80 mil anuais (Dietl, 2004, p. 52). 

 Para além do mais, iniciativas de desenvolvimento como, por exemplo, a reconstrução 

e remodelação duma escola em Herat pelo valor de $25 mil nos primeiros anos da IRA 

transmitiriam aos países ocidentais a imagem dum Governador liberal, cujo papel para a 

estabilidade da região seria importante (Malejacq, 2019, p. 63-92). Ainda relativamente à 

educação, sob o domínio de Khan, e apenas em Herat, 45.000 crianças das quais metade 

eram meninas frequentavam a escola regularmente, sendo o mesmo responsável pela 

expansão da Universidade da cidade para 450 estudantes e 30 docentes (Malejacq, 2019, p. 

67). Estas também afastariam imagem belicosa tradicional que o Ocidente tinha para com 

outros SGs, encarando-o como uma mais-valia no Oeste afegão. Esta mesma reputação pode 

ser constatada por um diplomata ocidental que em 2011 (durante o segundo governo de 

Karzai) afirmou que “Ismail Khan construiu escolas com os lucros dos direitos aduaneiros, 

que deveriam ter sido construídas por Kabul”52 (p. 79). 

 Quanto à promoção da sua imagem junto da sociedade civil o mesmo edificou um 

museu em Herat dedicado a si mesmo e às suas incursões contra os soviéticos durante os 

anos 80, desempenhou também um papel ativo nos meios mediáticos locais e assim como 

Massoud focou-se na união entre as várias etnias presentes no Afeganistão – constatável 

por exemplo através dos seus discursos (p. 90). Em relação a este último aspeto, Khan 

procurou esta mesma união através da Fé Islâmica, pois era comum a praticamente todos 

 
52 Tradução do autor. No original: “Ismail Khan built schools with custom revenues but it should have been built 

by Kabul” 
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os habitantes da IRA. Contudo, ao contrário de Dostum, Massoud e Noor, este antes da 

formação da IRA não se considerava um homem religioso. No entanto, o mesmo mudaria a 

sua posição relativamente à sua fé (ou falta da mesma) também como forma de ganhar 

influência sobre o seu rival e SG pashtum Mawlawi Khodadad (Mukhopadhyay, 2014, pp. 

267-268) – importante clérigo cuja influência rivalizaria com a de Khan durante a IRA. 

 Porém, o seu desempenho enquanto Governador já advinha dos anos 90 quando a sua 

habilidade diplomática com o Centro-sul asiático lhe conseguiu, por exemplo, em novembro 

de 1993 um acordo comercial cooperativo com Muhammetnazar Gapurow – na altura 

Presidente do Turquemenistão – em Asgabat; concretamente através do acesso a recursos 

como petróleo e combustível em troca do acesso à estrada que conduzia ao Paquistão (via 

Herat) (Malejacq, 2019, pp. 69-70). Adicionalmente, os seus esforços no âmbito 

internacional com várias ONGs entre as quais a Médecins du Monde e a Danish Afghanistan 

Committee demarcaram-no como a figura mais influente no Oeste da IRA53. É também 

importante mencionar que dentre os maiores projetos para o desenvolvimento da IRA como 

o Gasoduto Turquemenistão-Afeganistão-Paquistão-Índia (TAPI) e o Oleoduto Afegão 

(AOP) presentes na Figura 8, Khan e outros SGs foram relevantes nas reuniões de 

planeamento do projeto TAPI54 (Rashid, 2001, p. 159; Siddique, 2011, p. 67). 

 
53 Uma pequena amostra das várias ONGs e o que cada uma fazia na IRA com Khan pode ser encontrada em 

Malejacq (2019), p. 170, para. 2 
54 Ao contrário do AOP cujos planos foram abandonados em 2002, o TAPI é um projeto que ainda está em 

desenvolvimento, porém, devido ao retorno do IEA em 2021 o mesmo encontra-se parado. 

Figura 8 – Projetos de oleodutos e gasodutos no Centro-sul asiático 
Fonte: Realizada pelo autor, com recurso ao World Oil Map 2021. https://www.oilmap.xyz/ 

https://www.oilmap.xyz/
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 Devido a estes resultados é compreensível que seja um dos que melhor soube 

desempenhar papeis que lhe permitiram usufruir das vantagens das ligações aos governos 

centrais, à influência ocidental na IRA, ao Irão e também a outros SGs. A passagem da sua 

influência enquanto líder militar com força aérea (Johnson, 2012, p. 253) para um 

Governador legitimado pode ser constatada na mudança do epiteto de ‘Lion of Herat’ para 

‘Amir of Herat’ pela população local. No entanto, assim como os outros SGs, enquanto era 

encarado como ‘peacelord’ era também considerado um líder autoritário que em diversas 

situações fez uso de violência para afastar a oposição, desviar recursos destinados a Kabul e 

também participar no tráfico de armas com o Irão e o Turquemenistão (Dietl, 2004; 

Giustozzi, 2006). Um exemplo concreto pode ser constatado, por exemplo, na esfera política 

em que como membro fundador do partido JeI em 1972 o mesmo é acusado de estar 

envolvido na morte de várias entidades do partido ao longo das décadas, cuja lista se 

encontra na Tabela 5. 

 

 

4.1.4. Atta Mohammad Noor 

 Para além de financiado pela CIA aquando do início da OEF assim como os outros 

SGs, concretamente no valor de $250 mil (Tomsen, 2011, p. 598), Noor também foi um ativo 

dos aliados e dos governos da IRA no colmatar duma das principais dificuldades que os 

ocidentais tinham no desenvolvimento do país: garantir a sua influência para além dos 

Tabela 5 – Comandantes do JeI em cujas mortes Ismail Khan (IK) esteve alegadamente envolvido 
Fonte: Giustozzi, 2006, p. 9 
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meios urbanos – um aspeto que se torna fulcral tendo em conta que entre os anos 2000 e 

2020 ≈ 80% e 75% respetivamente da sua população residia em zonas de âmbito rural (ver 

Gráfico 3 do Apêndice 2, p. 103). Neste sentido, o aproveitamento da ajuda internacional 

militar da ISAF, da NATO, dos EUA e do UK foi algo que também serviu para consolidar a 

sua influência no Norte do país, fazendo por vezes uso das mesmas de forma a ganhar 

vantagem sobre o seu arquirrival: Dostum (Gall, 2012, p. 51; Ozdemir, 2018, p. 20). Apesar 

de ser menos influente que Dostum no Norte, Karzai acabou por nomeá-lo em 2004 

Governador da província de Balkh – uma decisão na qual a inimizade do Presidente para 

com Dostum deva ter tido influência, pois duma perspetiva étnica, e mesmo Noor sendo 

tajiq, este contribuiria menos para as tensões com os pashtuns. Relativamente à sua 

importância para a Ocidentalização da IRA, dos quatro SGs o mesmo acabou por ser o único 

que foi importante para a elaboração dum relatório que visava a estabilização do país 

através da habilidade governativa local destes homens (Peake et al., 2004, p. 62). 

 Um aspeto que, no caso deste, pode ser constatado no combate ao narcotráfico, 

mencionado num working paper que em Balkh o decréscimo da produção de droga deveu-

se ao seu Governador (Pain et al., 2021, p. 38). O tráfico de droga é também parte 

importante das tensões entre Dostum e Noor, pois Balkh e Jowzjan são duas das províncias 

nórdicas onde prolifera o comércio de droga (Marten, 2007, p. 58), sendo este a mais 

rentável fonte de lucro da economia afegã (ver secção 3.4.). Porém, e no que diz respeito ao 

ópio, é preciso ter em conta que a distribuição regional do cultivo de ópio em 2019 ’apenas’ 

atribui 10% do mesmo às províncias do Norte (NSIA & UNODC, 2021, p. 8) e que de 2018 

para 2019 Balkh teve uma redução de 22% a 10% – ainda que Jawzjan tenha tido um 

crescimento superior a 40% (p. 13). O que estatisticamente corroboraria a eficácia de Noor 

durante o seu período de governação – 2004 a 2018 – já que segundo a análise longitudinal 

de 2006 a 2019 (p. 53) houve vários anos em que a província se encontrava livre do cultivo 

de ópio: 2007 a 2012 e 2014 – mesmo com as subidas anuais de 2015 (204 ha), 2016 (2.085 

ha) e 2017 (12.116 ha) este passou novamente a decrescer anualmente: de 8.532 ha em 2018 

para 7.042 ha em 2019 – não fosse a particularidade de no mesmo relatório estar inferido 

que alguns dos resultados dificilmente dão uma análise exata da realidade. Pois, em 

algumas ocasiões, a maior parte dos entrevistados não respondia ou não sabia responder às 

questões. Por exemplo, entre a população rural, visando saber quem lucra com o tráfico e 

cultivo de ópio55 apenas 14% de todos os inquiridos responderam, sendo que no Sudoeste – 

a região onde a maior parte deste prolifera – apenas 42% decidiram responder (p. 40). Por 

este motivo, a investigação de Mukhopadhyay (2014) complementa os dados da NSIA & 

 
55 Bastante importante para saber que parte dos lucros são destinados a que atores. O que permitiria saber 

(partindo do pressuposto que os 10% da distribuição atribuídos às 5 províncias do Norte são exatos ou 
aproximados) que percentagem deste se destinava a SGs. 
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UNODC (2021) com entrevistas realizadas a jornalistas e recorrendo a autores que 

trabalham extensivamente o narcotráfico afegão como por exemplo Adam Pain e David 

Mansfield (pp. 141-143 e 148). Mostrando de forma empírica e mais precisa que de facto 

Noor teve um papel importante na redução do tráfico e do cultivo em Balkh. 

 Na vertente económica, o mesmo empreendeu alguns projetos juntamente com 

investidores internacionais no pavimento de estradas de forma a fomentar a circulação 

entre as zonas rurais e urbanas; em 2010 mandou acrescentar uma pista ao aeroporto de 

Mazar-i-Sharif no valor de $30 milhões e no mesmo ano começaram as construções duma 

ferrovia que ligava a capital provinciana ao Uzbequistão, no valor de $165 milhões (p. 144). 

Apesar dos habitantes de Balkh considerarem que no âmbito geral a situação não tinha 

mudado muito, os resultados de Noor até 2008 podem ser mensurados: 40 escolas com um 

total de 700 professores formados num instituto local, 49 cursos de literacia atendidos por 

1.000 mulheres, uma estrada com 22 km entre os distritos de Balkh e Dowlatabad, 200 km 

de estrada entre várias vilas na província, 100 escavações para poços de água, 35 vilas com 

acesso a eletricidade – com mais 35 (na altura) em desenvolvimento – e 5 clinicas médicas 

(p. 146). 

 Por fim, no âmbito cultural e da diplomacia internacional56 Noor, com o apoio de 

alguns comerciantes locais, angariou um orçamento de $500 mil para a reabilitação do ex-

libris da capital provinciana: O Santuário de Hazrat, também conhecido por Mesquita Azul, 

realizando nela visitas com dignatários importantes, entre os quais se destaca o na altura 

Secretário-Geral da ONU Ban Ki Moon (p. 133) em 2009.  

 
56 Apesar de Khan ser possivelmente o SG mais ocidentalizado, uma curiosidade acerca de Noor é que nos seus 

encontros diplomáticos o mesmo costuma utilizar vestimentas tipicamente ocidentais, ao contrário de outros 
SGs. A fotografia presente em Mukhopadhyay (2014, p. 76) serve como exemplo destas mesmas. 
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4.2. Influência nas Forças Armadas afegãs 

Como já foi mencionado, um dos principais objetivos da presença aliada na IRA foi o 

desenvolvimento das suas forças armadas e de segurança, tendo sido nestas investidos 

milhares de milhões de dólares americanos (Schroden, 2021; ver p. 34, n. 36). Apesar de 

Rumsfeld (2002c) reconhecer que a resolução dos principais problemas da instabilidade 

afegã passava pelo desenvolvimento das ANSF – através do seu financiamento e da sua 

instrução – o mesmo afirmou também que o que mais contribuiria para a estabilização do 

país seria o fortalecimento das instituições governamentais de Karzai financiadas pela 

comunidade internacional. Pois, na sua visão seria necessário que o Presidente transmitisse 

ao povo afegão a imagem dum líder capaz, através da estabilização das províncias do 

território minando gradualmente a autoridade política regional dos SGs (p. 1, para. 1). 

Adicionalmente, o Secretário de Defesa apercebeu-se também que caso o problema afegão 

fosse encarado duma forma meramente securitária então o que iria acontecer 

eventualmente (e que acabou de facto por suceder) seria o aumento considerável das forças 

armadas ocidentais (ver Gráfico do Apêndice 3). 

Este tema das ANSF continuou a ser analisado por Rumsfeld (2005) e pelo 

Embaixador Eikenberry (2009a, 2009b) onde ambos colocam em evidencia vários 

problemas relacionados com o treino das forças armadas. Por exemplo, relativamente à 

Polícia Nacional Afegã (ANP) apenas 3.900 policias dos 34.000 completaram o curso básico 

de 8 semanas (a 1ª fase da formação) – onde ainda não estavam incluídos o treino de 

condução e armas (Rumsfeld, 2005, p. 11-L-0559/OSD/47520). Adicionalmente, dois 

telegramas marcados como NODIS ARIES57 foram enviados da embaixada americana em 

Kabul por Eikenberry à Secretária de Estado Hilary Clinton – que juntamente com 

McChrystal e Gates apoiava o aumento de mais tropas americanas. Neles é possível inferir 

que a situação na IRA se estava a deteriorar. Apesar dum dos argumentos principais para o 

incremento de mais homens na IRA ser a formação das ANSF (McChrystal, 2009) 

Eikenberry (2009a) afirma que o treinamento das mesmas é sobretudo realizado pelas 

forças da NATO e da ISAF devido à pouca disposição do governo de Karzai nos processos 

de recrutamento e treinamento (p. 2). Adicionalmente, menciona que as forças das ANSF – 

sobretudo as da ANP que por terem uma relação mais próxima com a sociedade civil em 

zonas de atrito correm mais riscos – recebem poucos benefícios por parte do governo 

57 NODIS ARIES é uma forma de classificação de documentos secretos americanos. Divide-se em duas partes: 
a primeira “NODIS” é a abreviatura de “no distribution” o que significa que o documento pode apenas ser 
consultado pelo recetor do mesmo – neste caso a Secretária de Estado Hilary Clinton – e não por outras 
agências do governo americano; a segunda “ARIES” é uma palavra gerada aleatoriamente para identificar um 
documento ou um conjunto de documentos “NODIS”, neste caso a troca de informação entre o Embaixador 
Eikenberry e a Secretária de Estado Hilary Clinton. 
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afegão, o que por sua vez as torna pouco aliciantes para os jovens do país (p. 2-3). Este 

aspeto é repetidamente mencionado em (2009b) onde é possível inferir que a estratégia 

COIN apenas pode ser conseguida através da vontade governamental e dumas ANSF 

eficientes e leais ao governo de Kabul, e não com o aumento de tropas estrangeiras. O 

mesmo fundamenta o argumento com a estatística de que apesar do aumento de 30.000 

militares americanos de 2008 para 2009 os eventos de violência e instabilidade na IRA 

continuavam a aumentar (p. 2). 

 De forma a colmatar os baixos incentivos dos governos de Karzai e Ghani o 

financiamento, treino e o equipamento dos membros das ANSF eram maioritariamente 

realizados e fornecidos pelos EUA e seus aliados durante a sua presença no país 

(Nourzhanov & Saikal, 2021, p. 40). Por exemplo, dados do Pentágono – a entidade 

principalmente responsável pelo pagamento dos salários às forças afegãs – revelam o 

crescimento exponencial do investimento total nas ANSF: de $2.75 mil milhões em 2009, 

para $9.2 mil milhões em 2010 passando a $11.6 mil milhões em 2011 (Tomsen, 2011, p. 

658). Adicionalmente, no contexto europeu a criação da Northern Distribution Network 

em 2009 permitiu que recursos provindos deste continente alcançassem a IRA por via do 

Centro asiático, beneficiando não apenas as ANSF mas também aumentando entre 2008 e 

2016 em 370% o comércio do país com os seus vizinhos do Norte (Nourzhanov & Saikal, 

2021, p. 85). Em média é estimado que o apoio às ANSF por parte dos aliados variasse entre 

$5 e $7 mil milhões anuais. No entanto, apesar do investimento governamental ser 

substancialmente inferior: $300 a $400 milhões – cobrindo menos de 10% do custo das 

mesmas – estes valores equivaliam a ≈ 2% do seu PIB e a ¼ das suas receitas (Schroden, 

2021, pp. 21, 24) – o que em termos percentuais é superior a vários países do Ocidente. 

Neste sentido, com todo o investimento logístico, financeiro, tecnológico e material58 ao 

longo de quase duas décadas “os afegãos queriam saber porque é que . . . estavam a demorar 

na preparação das . . . ANSF de forma que estas tomassem a responsabilidade no seu país.”59 

(Dorani, 2019, p. 82). De forma a esclarecer este questionamento por parte da sociedade é 

preciso explicar e fundamentar tanto a forma como as ANSF foram criadas assim como os 

vários problemas que foram emergindo nestas: a criminalidade, o facciosismo étnico, a 

iliteracia, o consumo de droga, o recebimento e/ou envio de salários às famílias e por fim o 

fenómeno dos soldados-fantasma60. 

 
58  Um exemplo das contribuições ocidentais militares às ANSF pelos países ocidentais reflete-se nas 174 

aeronaves que compunham em 2020 a totalidade da sua Força Aérea: 23 C-208, 10 AC-208, 4 C-130, 25 A-
29, 54 MD-530, 24 Mi-17 e 43 UH-60A+ (Schroden, 2021, p. 22) 

59 Tradução do autor. No original: “The Afghans wanted to ascertain why […] were slow in building […] (ANSF) 
so that they took responsibility in their country.” 

60 A criminalidade e os soldados-fantasma são abordados na secção 4.3. 
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 Inicialmente, as forças armadas da IRA foram bastante influenciadas pelos SGs, sendo 

estas compostas por vários elementos das suas milícias pessoais – que maioritariamente 

constituíam a NA – aquando da derrota do IEA em 2001 (Ateş, 2014; Lebovic, 2019, p. 169). 

Este fenómeno é compreensível tendo em conta que (como já foi mencionado) Khan, 

Dostum e Noor eram bastante conceituados enquanto líderes militares. Por exemplo, 

estima-se que Dostum ao longo da sua carreira desde os anos 80 até 2009 tenha comandado 

120.000 homens (McCormick & Fritz, 2009, p. 85) adicionalmente a sua nomeação para 

Ministro da Defesa em 2004 juntamente com a de Noor para um cargo no Ministério de 

Defesa de forma a aconselharem Karzai relativamente a matérias de segurança comprova o 

seu papel nas ANSF (Radnitz 2004, p. 529; Williams, 2008). Um aspeto que pode ainda ser 

reforçado com recurso a Giustozzi (2009) onde é mencionado que 4 comandantes de 

batalhões eram leais ao General Dostum (p. 39). Relativamente a Khan, o mesmo interferia 

regularmente nos concursos de seleção das ANSF, mesmo após 2018 quando detinha menos 

influência política (Malejacq, 2019, p. 89). 

 Neste sentido, tendo em atenção o contexto tribal da IRA, a lealdade para com os 

governos de Kabul seria difícil tendo em conta que a influência dos SGs fazia com que os 

militares sobrepusessem a coesão tribal à coesão nacional. Um aspeto que é reforçado pelos 

gráficos em Giustozzi & Quentin (2014, p. 36) em que se verifica que na constituição do 

maior ramo das ANSF – o Exército Nacional Afegão (ANA), e com maior ênfase na sua classe 

de oficiais – os tajiks encontravam-se sobre representados: constituindo 55% a 40% dos 

oficiais e 41% a 32% de todos os seus constituintes entre 2004 e 2012. Este grupo étnico 

representa ≈ ¼ da população afegã e localiza-se essencialmente no Norte 

predominantemente dominado pelos SGs (ver Apêndice 6; ver Figura 7, p. 48). Este 

favorecimento tajik não seria de admirar tendo em conta que a maior parte dos SGs 

influentes afegãos – para além de Khan, Noor e Massoud – pertencia a esta etnia: 

Burhanuddin Rabbani; Bismillah Khan Mohammadi; Mohammed Daud Daud e 

Mohammad Qasim Fahim podem ser dados como exemplo. Como contraponto, é também 

constatável nos gráficos que no mesmo intervalo de tempo a maioria dos elementos das 

ANA foram pashtuns e que a partir de 2008 passaram também a compor a maioria dos seus 

oficiais. Este pormenor faz com que de facto após 2008 as ANSF retratassem a diversidade 

étnica da IRA limitando por isso em certa medida a influência warlord no exército nacional. 

Apesar deste argumento ser válido em termos estatísticos, uma investigação mais 

aprofundada infere a possibilidade de que a maior parte destes pashtuns provinham das 

zonas do Norte, um aspeto corroborado pela dificuldade no recrutamento dos pashtuns nas 

províncias a Sul (Ateş, 2014, p. 182; Eikenberry, 2009a, p. 2; Loyn, 2021, p. 364; Whitlock, 

2021, p. 19); ou seja, tendiam a provir das zonas sob influência warlord. 
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Porém, não apenas no ANA este faccionalismo estava presente, pois durante a OEF e 

a OFS vários relatos de operacionais aliados que acompanharam a ANP revelam quem 

detinha verdadeiramente influência na Polícia afegã. Dentre estes, o Major Robert Rodock 

enquanto intermediário entre os militares dos EUA e as forças das ANP “diz que 

funcionavam mais como uma milícia privada servindo como músculo para um SG ou chefe 

tribal. Tendo-lhes de ensinar conceitos básicos do serviço público e do Cumprimento da 

Lei.”61 (Whitlock, 2021, pp. 223-224). Um pormenor que é possível inferir destes relatos diz 

respeito às sensibilidades culturais, concretamente como se encarou uma das mais 

importantes tradições afegãs, que estava no centro das tensões entre os operacionais do 

ANA e da ANP. Enquanto os membros da última tendiam a ser destacados para zonas 

próximas à da sua comunidade e família os da primeira eram diversas vezes colocados longe 

do seu local de origem (Ateş, 2014). Num país com uma tradição milenar em que o homem 

tem de estar perto dos seus e onde o seu respeito é sobretudo medido pelo número de filhos 

– o que por sua vez explica as altas taxas de natalidade nos Gráficos 2 e 4 do Apêndice 2 (ver

pp. 103-104) – então a vulnerabilidade familiar aumentaria conforme o aumento da 

distância da sua colocação. Uma situação que se agravou devido à falta na IRA dum serviço 

bancário eficiente, a partir do qual vários militares tinham dificuldade em enviar fundos às 

suas famílias, assim como receberem no período combinado ou até não receberem de todo 

os seus salários (p. 185). Apesar de parcialmente colmatado pela possibilidade das 

transferências eletrónicas e outros meios permitidos pelos desenvolvimentos ocidentais, o 

facto da maioria da população não ter acesso a eletricidade fazia com que a resolução deste 

problema fosse praticamente impossível. 

Adicionalmente, e o principal dilema que tornava o treinamento das ANSF um 

pesadelo logístico eram os elevados níveis de iliteracia dos seus elementos (Azhar et al., 

2021, p. 322; Rumsfeld, 2005). Números relativos aos recrutas do ANA encontram-se em 

Giustozzi (2009) onde se constata que 90% eram iletrados enquanto dos restantes a maioria 

não tinha concluído o ensino primário (p. 37). Alargando a análise à totalidade das ANSF 

Whitlock (2021) corrobora esta realidade através do Coronel Jack Kem – responsável 

americano pelo treinamento destas entre 2009 e 2011 – que “estimou que apenas 2% a 5% 

dos recrutas afegãos conseguia ler ao nível do 3º ano apesar dos esforços pelos EUA em 

matricular milhões de crianças afegãs na escola ao longo da década passada”62 (p. 219). Esta 

realidade da escolaridade na IRA pode ser constatada no Gráfico 1 do Apêndice 2 (ver p. 

102), onde é mostrado que mesmo com o investimento externo na educação o ‘aluno afegão’ 

61 Tradução do autor. No original: “said they functioned more like a private militia serving as muscle for a 
warlord or tribal chief. He had to teach them basic concepts of public service and law enforcement”. 

62 Tradução do autor. No original: “estimated that only 2 to 5 percent of Afghan recruits could read at a third-
grade level despite efforts by the United States to enroll millions of Afghan children in school over the previous 
decade”
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passou a frequentar em média apenas mais dois anos o tempo letivo, ou seja do 2º ano em 

2002 para o 4º ano em 201963. Por este motivo, a complexidade burocrática juntamente 

com os processos de aprendizagem de condução, manutenção e operacionalização de 

equipamento militar de alta tecnologia; assim como a adaptação a um contexto militar 

ocidental por parte dos afegãos, tornavam a sua instrução bastante exigente para os 

instrutores aliados (Whitlock, 2021, pp. 218-225). Um outro aspeto que também marcava 

profundamente as ANSF foi o consumo de droga – um negócio bastante importante para a 

economia da IRA (ver secção 3.4.). Por exemplo, apenas no ano de 2013 é mencionado que 

4 em 10 recrutas das ANP testaram positivo ao consumo de droga (Sites, 2014, p. 69). 

 Se a estes problemas juntarmos a ligação do ANA e da ANP aos crimes de corrupção 

e de várias violações dos direitos humanos (abordadas na próxima secção) então é possível 

perceber a visão pejorativa das ANSF tanto na IRA como na comunidade internacional. No 

entanto, dentre os vários ramos das Forças Armadas é possível encontrar uma exceção à 

regra. Concretamente o Corpo de Comandos do Exército Nacional Afegão era composto pela 

elite dos militares afegãos. Criado em 2007 os membros eram treinados pessoalmente por 

instrutores das US-SOF, recebendo um treino mais rigoroso e mais duradouro (vários anos) 

em comparação ao dos recrutas do ANA e da ANP. Sendo por isso um programa de 

recrutamento meritocrático, ou seja, elaborado de forma que apenas os mais aptos, 

dedicados e leais homens pudessem aceder ao treino (Malkasian, 2021, p. 388). Neste 

sentido, aquando das contraofensivas talibãs de 2015 e 2016 em Kunduz, Nangarhar e 

Kunar, os Comandos recuperaram rapidamente algumas das vilas e aldeias tomadas 

enquanto havia membros do ANA e da ANP que desertavam (pp. 400 e 412). A relevância 

dos Comandos tornou-se tão significativa que o Professor Theo Farrel da Universidade de 

Wollongong aponta a derrota dos Comandos como um dos principais motivos para a derrota 

dos aliados. Um fator que o mesmo justifica com a gradual exaustão e perda de motivação 

dos mesmos devido a comporem apenas 7% das ANSF mas realizarem 80% da luta contra 

os Talibã (Brown, 2021, para. 7). 

 Por fim, é também preciso mencionar que o receio de Eikenberry (2009a, p. 3, para. 

2) de que as forças da NATO e da ISAF sofreriam o maior número de baixas até ao final da 

guerra não se verificou. Pois as estatísticas mais recentes acerca das ANSF apontam para 

mais de 60.000 militares e policias mortos aos quais se somam mais de 130.000 feridos 

(Malkasian, 2021, p. 450; Whitlock, 2021, p. 219). Sendo números muito superiores aos das 

baixas ocidentais (ver Figura 3, p. 31).  

 
63 De forma a comparar o tempo médio de escolaridade da IRA com países desenvolvidos, é também colocada a 

média do tempo académico dos alunos americanos, britânicos e alemães em 2020: 13,4, 13,2 e 14,2 anos, 
respetivamente. 
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4.3. A vitória talibã: análise da propaganda e da ofensiva 

 Um aspeto importante que contribuiu para as vitórias talibã de 1996 e 2021 

relacionou-se com o fenómeno do “warlordismo”. Pois, após a retirada da URSS do 

Afeganistão, os primeiros anos da década de 90 ficaram marcados pela anarquia e por 

confrontos entre ‘pequenos SGs’ tendo estes e as suas milícias perpetrado vários crimes, 

como extorsão e violações de mulheres e crianças (Al-Ahmad, 2021, p. 8). Foi neste cenário 

violento que a sociedade civil viu nos Talibã uma alternativa a várias décadas de clima bélico 

sob influência de SGs, líderes tribais, comandantes locais e uma invasão externa – tanto nos 

meios urbanos como rurais (Lieven, 2021). Concretamente, esta situação refere-se ao 1º 

quadrante da Tabela 4 (ver p. 52) quando sobretudo nas províncias do Sul nem o estado 

nem os SGs detinham meios suficientes para exercer a sua autoridade e domínio. A ênfase 

colocada no Sul do país é corroborada pela particularidade de não haver segundo a 

perspetiva do investigador Antonio Giustozzi nenhum SG pashtum merecedor do título de 

state-builder (p. 17). Durante a IRA, reminiscências desta época podem ser constatadas nas 

acusações de crimes contra a população perpetrados pelas ANA e pela ANP, sendo por vezes 

a sua conduta classificada pelos cidadãos como pior que a dos SGs dos anos 90 (Johnson et 

al., 2017, p. 255). Entre estes destacam-se a aceitação de subornos, desvio de fundos, roubo, 

extorsão, violações sexuais, tráfico de droga e armas, assim como ligações ao terrorismo (Al-

Ahmad, 2021; Schroden, 2021). Adicionalmente, a corrupção estava bastante envolvida no 

seio das ANSF, havendo relatos no ANA de que as vagas para oficiais podiam ser compradas 

por $5 mil no Ministério da Defesa, que 1/3 dos oficias tinham relações familiares ou de 

amizade com generais ou políticos, que os oficiais mas graduados usavam os helicópteros 

para propósitos comerciais enquanto os militares menos graduados vendiam material no 

mercado negro – o que resultou em défices nas linhas da frente (Ateş, 2014, p. 180). 

 Por estes motivos, a propaganda talibã facilmente ressoava com o ressentimento dos 

cidadãos quando o tema das mesmas dizia respeito às ANSF. Apesar deste ser apenas um 

dos seus aspetos propagandísticos, o mesmo contribuiu para a eficácia do grupo em recrutar 

membros para as suas forças. Algo que pode ser constatado no total dos seus elementos: 

200.000, entre os quais 60.000 combatentes + 90.000 membros de milícias locais + 

50.000 apoiantes (Schroden, 2021). O que contrasta bastante com a média das estimativas 

comummente aceites de 60.000 a 80.000, sobretudo com a dos EUA de 2014 – cujo número 

de combatentes era de ‘apenas’ 20.000 membros (pp. 20-21). Caracterizando-se por uma 

linguagem simples e com ênfase colocada na filosofia Pashtunwali64, em apelos à memória 

 
64  Código de conduta pré-islâmico usado desde aproximadamente 1000 BCE no Afeganistão que permite 

sobretudo aos Pashtuns existirem enquanto grupo e manterem a sua estrutura tribal. 
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histórica da identidade pashtum e também à retórica religiosa, os Talibã foram ao longo das 

décadas conseguindo cada vez mais apoiantes para a Jihad (Johnson et al. 2017; Johnson 

& Waheed, 2011; Bahar, 2020). Juntamente com vários grupos como por exemplo a HQN, 

o HIG ou o TTP os mesmos diversificaram os meios propagandísticos passando da 

divulgação sobretudo oral antes do 11/9 para o uso predominante da internet: através da 

divulgação bluetooth de vídeos e ficheiros áudio, da militância em sites e em redes sociais 

como o Twitter – onde pelo menos até ao final de 2021 tinham uma conta oficial – e também 

pelo uso recorrente a DVDs e CDs (Bahar, 2020; Johnson et al. 2017, p. 281). Esta 

associação dos meios tecnológicos ao uso de meios mais físicos e tradicionais como revistas, 

cartazes, poesia, cânticos (taranas), cartas noturnas entre outros, permitiu-lhes uma vitória 

rápida sobre as forças aliadas, o desertar de elementos das ANSF e, mais importante, a 

preferência destes pela sociedade civil às forças militares, aos governos de Kabul, aos 

aliados e também aos SGs. 

 Para além do mais, no início de maio até aos meados de agosto de 2021, ou seja no 

decorrer da ofensiva, os Talibã intensificaram a prática comum de divulgarem vídeos que 

mostravam postos policiais e militares conquistados, a apropriação de veículos militares e 

armamento ocidental, assim como a rendição de vários oponentes – por vezes realizada de 

forma pacifica através da negociação. Como resultado, estes fatores refletiam a sua coesão 

grupal ao mesmo tempo que desmoralizavam os seus oponentes – incluindo os SGs, que ao 

longo da campanha foram desmobilizando as suas forças das ANSF. 

 Contrariamente às ‘baixas’ estimativas das forças talibã comummente utilizadas, a 

situação oposta verificava-se nas ‘altas’ estimativas das ANSF. Diversas vezes o número total 

dos seus elementos nos últimos anos da IRA é atribuído o valor de 350.000 operacionais 

(Nourzhanov & Saikal, 2021, p. 40). Porém, a investigação de Schroden (2021) conclui que 

o número das mesmas ronda os 180.000 sendo que 96.000 destes diziam respeito às ANA 

(p. 21) – o ramo das ANSF teoricamente mais responsável pela luta contra o terrorismo. Um 

dos motivos que explica os números inflacionados diz respeito aos soldados-fantasma, uma 

forma de corrupção militar em que os comandantes registam nomes de indivíduos que não 

fazem parte do corpo militar; ficando com o salário dos mesmos ou então transferindo os 

fundos (ou parte destes) para agentes influentes como SGs, entidades governamentais ou 

até mesmo os próprios Talibã (Malkasian, 2021, p. 390). Complementarmente, um motivo 

que explica o ‘baixo’ número diz respeito ao desertar dos militares, sendo este um fenómeno 

presente desde a fundação da IRA que severamente afetou as ANSF. Várias razões 

(incluindo as já mencionadas) contribuíram para esta, entre as quais: baixos/nenhuns 

pagamentos ou atrasos, poucas condições nas instalações, condições de vida austeras, 
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poucas dispensas, intimidação pelos insurgentes e, mais importante, a carência duma 

liderança forte65 (Schroden, 2021, p. 24). 

Opostamente, os Talibã apresentam-se como um grupo bastante mais coeso que as 

ANSF. Apesar de por vezes haver tensões entre os seus comandantes, o mesmo tem 

propósitos claros e objetivos concretos: expulsar os ‘infiéis e apostatas’: as forças aliadas, os 

governos ocidentalizados da IRA e os SGs que consideram traidores à Pashtunwali – e 

implementar a Sharia sobre uma vertente principalmente sunita da religião islâmica. 

Adicionalmente, apesar dos seus fundos serem substancialmente mais baixos que os das 

ANSF os mesmos apresentam mais fontes de rendimento, que lhes conferem anualmente 

um orçamento entre os $300 e $1.600 milhões. Pois, ao contrário das ANSF que auferem ≈ 

90% dos seus rendimentos de organizações internacionais e os restantes do apoio 

governamental, os Talibã auferem das taxas cobradas pelo contrabando de droga – 

especialmente opiáceos, haxixe e metanfetaminas cristalizada –; pelo uso do seu território 

para fins agrícolas/industriais ou construção de infraestruturas; extorsão, resgates e 

doações privadas – incluindo de criptomoedas (Wolf, 2021) – e também da IRP (ver secção 

3.3.). No entanto, nos últimos anos o seu financiamento tem provindo principalmente da 

mineração ilegal:  pedras preciosas, talco e minerais raros, a partir do qual lucram por ano 

≈ $400 milhões (Schroden, 2021, p. 21). Acerca desta última fonte de rendimento o recente 

foco do grupo neste negócio não seria de surpreender, tendo em conta que ao contrário do 

Uzbequistão e do Turquemenistão o Afeganistão não aufere consideravelmente de 

combustíveis fósseis (ver Figura 8, p. 59). Porém, no seu subsolo existem depósitos minerais 

que lhe atribuem bastante valor em termos de riqueza geológica – especialmente em 

minério de ferro estratificado (ver Mapa 4 do Anexo 3, p. 114) usado por exemplo como 

matéria-prima no fabrico de aço. O valor total desta riqueza é estimado entre $1 e $3 triliões 

(Dorani, 2019, p. 187). Por fim, é também necessário mencionar que a estes se acrescentam 

os recursos bélicos conseguidos com os ataques a postos das ANSF; acumulando no seu 

inventário 

“veículos blindados, aparelhos de visão noturna, armas ocidentais, 

designadores laser e outras óticas avançadas. E enquanto os Talibã têm 

usado drones comerciais na vigilância aérea há anos, apenas recentemente 

os têm usado como arma nos ataques contras as posições das ANSF” 66 

(Schroden, 2021, p. 21). 

65 Relativamente aos Comandos, talvez o que mais contribuiu para o seu elevado desempenho tenha sido o 
reduzido número dos mesmos, o que em termos de logística torna-se mais acessível para instruir. 

66 Tradução do autor. No original: “armored vehicles, night-vision devices, Western rifles, laser designators, and 
advanced optics. And while the Taliban have been using commercial drones to conduct aerial surveillance for 
years, they have only recently begun routinely weaponizing them for attacks against ANDSF positions.” 
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Portanto, tendo em consideração estes fatores, os resultados mostram que 

empiricamente tenhamos dum lado umas ANSF substancialmente mais fracas, menos 

numerosas e mais desmotivadas onde predominam vários problemas estruturais que 

afetam significativamente o seu desempenho, e do outro tenhamos um grupo coeso que 

apesar de menos tecnológico é mais numeroso que o previsto, menos dispendioso e mais 

motivado para combater e morrer pelas suas causas. Por estes motivos não será de admirar 

que a ofensiva talibã não durasse muito tempo, desenrolando-se entre os dias 01/05/2021 

e 18/08/2021. Sendo que, no final do primeiro mês já era possível ter uma ideia 

relativamente à sua estratégia para reconquistar a IRA. 

A Figura 9 alusiva ao dia 31/05, atendendo ao território talibã (a cinzento-claro) e aos 

territórios em disputa (a verde-claro), revela que os mesmos começaram por tomar controlo 

da maior parte das zonas rurais. Circundaram os centros urbanos usando posteriormente a 

tática de atrito de forma a exaurirem os adversários. Enquanto isto concentraram-se 

também em tomar controlo do acesso a importantes postos fronteiriços (círculos azuis), 

dificultando desta forma o reabastecimento dos inimigos e qualquer ajuda provinda dos 

países vizinhos. Porém, o principal ponto estratégico (elipse vermelha) foi a tomada dos 

Figura 9 – Mapa da Ofensiva talibã com os distritos, a “Ring-road” e suas principais vias, 31/05/2021 
Fonte: Desenhada pelo autor, com recurso ao vídeo de EmperorTigerstar, min. 0:28. 

https://www.youtube.com/watch?v=Y9N6L5mT9W8 

https://www.youtube.com/watch?v=Y9N6L5mT9W8
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distritos ocidentais da província de Baghlan, pois os mesmos concedem acesso às principais 

estradas que conectam Kabul às principais cidades do Norte, na altura maioritariamente 

sob influência warlord (elipses amarelas) – um objetivo que já tinham conseguido antes do 

começo da operação nas estradas a Sudeste do país em Farah. Contudo, após o controlo de 

Kabul e o consequente fim oficial da IRA no dia 15/08, não foi nos três dias seguintes que 

os mesmos conseguiram tomar controlo da totalidade do território da IRA. Pois, para além 

de alguns distritos no Centro do país, a única província que se encontrava totalmente fora 

dos seus domínios era Panjshir. Tendo esta um importante valor simbólico na luta contra 

os Talibã, a resistência dos restantes ex membros da NA desenrolou-se nas suas montanhas, 

adiando a total implantação territorial do IEA até 06/09 (Cole & Klippenstein, 2021). A 

influência warlord nestas melícias anti talibã continua a ser o aspeto mais importante das 

mesmas, pois o principal responsável pela liderança destas é Ahmad Massoud, filho do Lion 

of Panjshir, que posteriormente à queda da IRA entrou em negociações com o ex Vice-

Presidente do país Amrullah Saleh e fundou a Frente de Resistência Nacional do 

Afeganistão (NRF) – a única organização anti talibã afegã que até ao final de 2021 

continuava a luta no IEA (Stepanova, 2021, p. 5; Wishnick, 2021, p. 4). 

Por fim, um último aspeto a considerar – e que reforça a critica à administração Biden 

pela não criação dum acordo de Paz final (ver p. 37) – é a relevância do tratado assinado em 

Doha em 202067. Pois no mesmo é mencionado que os EUA reduziriam as suas forças para 

8.600 operacionais até 135 dias depois da assinatura do tratado (algo que efetivamente 

fizeram segundo o Gráfico do Apêndice 3) sendo que as restantes juntamente com as aliadas 

(NATO, ISAF…) retirariam completamente até 9,5 meses após esses 135 dias (ver Anexo 5, 

p. 120). Este pormenor é importante porque o final deste prazo deu-se no dia 01/05/2021,

ou seja, quando os Talibã iniciaram a sua ofensiva. Adicionalmente, e entre vários pontos, 

ficou estipulado que o grupo não conduziria mais ataques ou ações que pusessem em causa 

a segurança dos operacionais americanos bem como a das outras forças ocidentais (ver p. 

121). Como ato de boa-fé realizou-se uma troca de prisioneiros: 5.000 do IEA por 1.000 da 

IRA e dos aliados (ver p. 120). Apesar dos parâmetros do contrato terem sido cumpridos, o 

para. F da 1ª parte (ver p. 121) infere o porquê dos Talibã planearem a ofensiva para este 

dia, já que “os EUA e seus aliados se iriam abster da ameaça ou uso de força contra a 

integridade territorial ou independência política do Afeganistão ou interferirem nos seus 

assuntos domésticos.” (ver p. 121). Foi neste clima de ‘segurança’ caracterizado pela certeza 

de que não sofreriam retaliações caso não atacassem ocidentais que os mesmos mudaram o 

foco das suas incursões inteiramente para a luta contra as ANSF e contra os SGs.  

67 Independentemente da vontade ou não dos aliados assinarem um contrato com os Talibã os mesmos eram 
um ator importante a considerar se o intuito era a estabilidade da IRA, pois os mesmos em 2020 detinham 
25% do território do país. 
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4.4. O retorno do IEA: começo dum novo estado-nação? 

A importância dos Talibã enquanto agente influente no país é inferida no excerto 

duma entrevista realizada a Khan após a sua rendição e consequente perda de Herat (ver 

Apêndice 4). Tendo em conta que o mesmo foi preso alguns anos pelo grupo décadas antes 

e que as suas relações diplomáticas definem-se geralmente pela inimizade, o mesmo 

justifica a sua decisão com base no extenso período bélico que caracterizou as últimas 

décadas da história afegã. Na mesma, o SG refere-se aos Talibã como “brothers” (ver p. 107, 

para. 1) e apela à união nacional entre os vários grupos que compõem o país. 

Neste sentido, é pertinente questionar o porquê dos Talibã terem estado dispostos a 

negociar com Khan durante a ofensiva (Al Jazeera, 2021). Uma possível explicação deve-se 

à influência que o mesmo detém no Oeste afegão, pois o seu apoio facilitaria o domínio do 

IEA nesta região, especialmente através da aceitação (ou pelo menos da tolerância) por 

parte dos habitantes – estes mais leais ao ‘Governador’68 que ao governo de Kabul (que 

aquando da tomada de Herat governaria apenas de facto a IRA mais 3 dias…). Da perspetiva 

de Khan o mesmo poderia continuar a exercer esta mesma influência, colocar um ponto 

final num período bélico que durava há mais de meio século e focar-se em criar soluções 

para resolver problemas concretos como a pobreza e o desemprego; ao mesmo tempo que 

deixaria de ser percecionado pelos Talibã como um agente ocidental ao criticar a 

dependência que o país tinha dos “estrangeiros” (ver Apêndice 4, p. 107, para. 5). 

Seguidamente a Herat, uns dias depois, Mazar-i-Sharif e as provinciais do Norte foram 

também tomadas pelo grupo, o que obrigou Dostum e Noor a refugiarem-se no Uzbequistão. 

Porém, ao contrário do Khan, os mesmos não se mostraram recetivos do IEA e fundaram 

uma aliança política sob o nome de Supreme Council of National Resistance of the Islamic 

Republic of Afghanistan – em oposição ao atual regime talibã. Se incluirmos a iniciativa 

militar NRF de Ahmad Massoud, então o que temos são três perspetivas diferentes entre os 

SGs relativamente à mesma questão: o retorno do IEA. O que por sua vez mostra a 

heterogeneidade destes face aos mesmos desafios. 

Apesar do IEA não ter sido reconhecido (até final de 2021) por nenhum estado-nação 

os mesmos têm procurado através da via diplomática uma aproximação com os seus 

vizinhos, especialmente o Irão e o Paquistão (Atyni & Mehsud, 2021; PressTV, 2021). Dos 

pontos de vista iraniano e paquistanês é de todo importante que a situação se estabilize o 

mais rapidamente possível, pois tendo em consideração a consequente crise humanitária é 

espectável que milhões de afegãos deixem o país no primeiro semestre de 2022. Uma 

68 Curiosamente, para se referir a Khan o tradutor Sueil disse-me que ele não era reconhecido na IRA como SG 
mas sim como ‘Governador’ (استاندار). O que por sua vez reforça o seu papel já discutido (ver subsecção 4.1.3.) 
de Amir de Herat.
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amostra desta deu-se até final de 2021 quando no Irão já tinham sido contabilizados 

300.000 refugiados afegãos (PressTV, 2021, para. 11). Relativamente à sua política interna 

e tendo em conta meramente fatores étnicos, há dois pontos de partida que podem ser 

tomados. Caso esta se mantenha inalterável do seu domínio entre 1996 e 2001 então 

antecipa-se que para além da cimentação do chauvinismo pashtum seja enfatizada 

sobretudo a hostilização da minoria hazara, pois juntamente com os SGs esta fez parte dos 

principais inimigos internos do IEA entre 1996 e 2001. Contudo, caso haja uma abordagem 

mais focada na união nacional – partilhada por Khan – então é possível considerar que no 

IEA haja um foco maior na construção duma nação cimentada pela partilha da religião 

islâmica – caracterizada por tensões menores entre os fiéis da vertente sunita e xiita. 

Relativamente aos EUA, Biden foi rapidamente confrontado para efetivar a nomeação dos 

Talibã como um grupo terrorista (Cole & Klippenstein, 2021, para. 11), porém, como já foi 

visto, a tomada desta decisão poderá trazer repercussões ao invés de benefícios (ver p. 1, n. 

1). 

Por fim, é pertinente mencionar que relativamente à guerra mais longa da história 

americana, Rumsfeld em 2003 num telegrama enviado ao seu aide Steve Cambone já tinha 

dúvidas sobre “quem os maus da fita eram” (ver Anexo 4.4.). Uma realidade que se 

mantinha também após 10 meses do começo da OFS, constatável na entrevista realizada ao 

Embaixador Richard Boucher (SIGAR, 2015, p. 1). Porém, no contexto da presente 

Dissertação e relativamente ao Afeganistão a sua observação mais interessante foi a de que 

“o único tempo em que este país . . . funcionava propriamente foi quando era 

uma piscina flutuante de tribos e SGs presidida por alguém que tivesse 

alguma iminência; que fosse capaz de centralizá-los de forma que não 

combatessem muito entre eles. Eu penso que esta ideia de que fomos a 

pensar que isto se tornaria um governo estatal como os EUA ou algo parecido 

estava simplesmente errada, e foi o que nos condenou a 15 anos de guerra em 

vez de 2 ou 3.”69 (p. 2) 

Curiosamente, no excerto da entrevista à TJ News, quando foi pedido o comentário a Khan 

sobre muitas pessoas não gostarem dos Talibã (ver Apêndice 4, p. 107, para. 4) o mesmo 

disse que “o mundo não é honesto relativamente ao Afeganistão, e se esta honestidade 

mundial existisse não teríamos nesta situação após 20 anos de presença externa no 

69 Tradução do autor. No original: “The only time this country [Afghanistan] has worked properly was when it 
was a floating pool of tribes and warlords presided over by someone who had a certain eminence who was 
able to centralize them to the extent that they didn't fight each other too much. I think this idea that we went 
in with that this was going to become a state government like a U.S. state or something like that was just 
wrong and is what condemned us to 15 years of war instead of 2 or 3.” 
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Afeganistão”70 (para. 5). Neste sentido, uma interpretação dos comentários do Embaixador 

e do SG infere um aspeto essencial que não foi suficientemente considerado no que diz 

respeito à questão afegã: a incompatibilidade do modelo governativo ocidental neste 

contexto deve-se às profundas diferenças socio-históricas que estão na base do atual IEA. 

Que se traduzem, por exemplo na valorização das legitimidades carismática e tradicional ao 

invés da racional; na lealdade tribal e religiosa, ao invés da cor política; e na maior 

importância concedida ao coletivo ao invés do indivíduo (Barfield, 2010). Ou seja, uma 

realidade em que é preciso considerar outros agentes ultra aparato político, e com estes 

exercer a diplomacia nacional e internacional – agentes como os SGs.  

 
70 Tradução do autor. No original: “the world has no honesty towards Afghanistan, and if this honesty from the 

world existed towards Afghanistan, we would not be in this situation after 20 years of foreign presence in 
Afghanistan”. 
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Considerações finais 

Um aspeto transversal à política internacional moderna é que a estabilidade de 

qualquer governo assenta na monopolização da violência num dado território. Sendo o 

estado símbolo da autoridade máxima não há sobre ele qualquer poder ou instituição, seja 

esta secular ou não. Neste sentido, a única maneira duma entidade assim funcionar – para 

além do controlo tirânico – é através da habilidade deste mesmo estado em persuadir a 

maioria dos cidadãos da sua competência, e de que tanto as suas administrações como 

instituições trabalham coletivamente para o bem da maioria da população que nele habita.  

A esta habilidade o sociólogo Max Weber denominou de ‘Legitimação’; explicando que 

no momento que a confiança estatal se erode a estabilidade governamental iria viver uma 

situação de crise. Foi neste clima caracterizado pela crise de legitimidade que a IRA se 

encontrou. A sua dependência de vários agentes para a gestão das suas instituições, a 

ausência duma autoridade central onde o poder residisse inequivocamente, e as lealdades 

‘além estado’ partilhadas pela sociedade civil minaram as suas bases tecnocratas ocidentais. 

Fazendo os SGs parte destes mesmos agentes, estes homens contribuíram para a crise de 

legitimação que viria a definir os governos de Karzai e Ghani. Concentrando em si poder 

institucional e não institucional os mesmos aliaram a sua legitimidade tradicional e 

carismática à legitimidade burocrática que a proximidade com as instituições 

governamentais lhes permitiu; desta forma adaptando-se a uma realidade caracterizada por 

um modelo governativo que pouco tinha a haver com a sociedade afegã. Adicionalmente, à 

incompatibilidade deste modelo no Afeganistão, acrescenta-se a particularidade de que as 

próprias fronteiras atuais do país são vistas pelos seus habitantes como legado da 

colonização europeia dos séculos XVIII e XIX (Hopkins, 2008, pp. 11-12)71. 

Apesar destas características transmitirem uma ideia pessimista face à 

Ocidentalização do atual IEA, a ausência dum estado-nação não deve ser encarada como 

um problema no contexto afegão assim como a sua democratização. Pois as mesmas não 

invalidam que possa haver relações diplomáticas com o IEA, mas sim que o propósito dessas 

mesmas não seja colocado nestes objetivos. Ou seja, é indispensável perceber que a 

implementação duma cultura estatal equiparável à das democracias ocidentais não será 

uma solução viável num país cuja noção de statehood não esteja enraizada na sua história, 

já que “clãs e tribos locais têm sido tradicionalmente os decisores importantes. . . . De acordo 

71 Talvez o melhor exemplo desta seja a própria DL, cuja criação está maioritariamente associada ao diplomata 
anglo-indiano Sir Henry Mortimer Durand em 1893. Com objetivo principal de demarcar o limite da esfera 
de influências do Império Britânico no Centro-sul asiático, concretamente a noroeste. 
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com este argumento, focar-nos na instabilidade estatal é um erro, porque as sociedades e 

economias podem funcionar na ausência de estados”72 (Marten, 2007, p. 42). 

Adicionalmente, já que durante a IRA um dos principais intuitos do processo de 

Ocidentalização foi a coesão nacional do país, então dum ponto de vista estratégico a 

realização de incursões militares compostas por várias dezenas de milhares de operacionais 

(ver Gráfico do Apêndice 3) foi um movimento arriscado. Pois, em vez desta mesma 

hipotética coesão advir da lealdade da sociedade civil para com o Governo central resultou 

antes da sensação de ameaça externa devido à presença das mesmas. Um aspeto que foi 

bastante explorado pelos Talibã e que no final contribuiu para lhes conceder legitimidade 

superior a todos os outros agentes – estatais e não estatais – envolvidos na IRA. 

 Relativamente ao papel dos SGs, apesar dos mesmos fazerem parte dum contexto 

caracterizado pela elevada instabilidade estatal, é preciso considerar que, e dum ponto de 

vista pragmático, estes mesmos poderão ser importantes enquanto intermediários entre os 

Talibã e os diplomatas ocidentais, por forma a amenizar a situação no IEA. Porém, esta 

situação apenas se concretizará caso a comunidade internacional encare o grupo como o 

agente principal responsável pelo território afegão, estando o ‘bem-estar’ da sua população 

inevitavelmente dependente deste. Pois, caso a principal intenção do Ocidente seja a 

expulsão dos Talibã e um retorno dum aparato estatal semelhante à IRA então os SGs serão 

úteis enquanto alavancagem dos interesses doutros países. Contudo, dois aspetos 

fundamentais que procurei explorar nesta investigação e que influenciam bastante estas 

duas visões foram: a autonomia dos SGs enquanto agentes que priorizam os seus próprios 

interesses e ambições; e também como os estados são uma mais-valia para a sua influência. 

Por estes motivos, é essencial saber o que pretendem relativamente ao IEA a longo prazo73 

e também como os países adjacentes a este poderão ter um papel ainda mais relevante para 

estes homens. Já que, dada a perda de influência dos EUA e do UK no Centro-sul asiático 

estes mesmos países poderão vir-lhes a ser mais úteis. 

Apesar de reconhecer que os SGs ao contrário de 2001 não terem nenhum domínio 

no IEA, o que mina bastante a sua influência regional, não é por isso que terão menos 

relevância nele. Uma vez que há aspetos a considerar em futuras investigações que não 

foram foco na presente Dissertação: os SGs pashtuns e os SGs pró talibã. Pois, como ficou 

explicito houve um foco inteiramente colocado nos SGs anti talibã e pertencentes a minorias 

étnicas da IRA. Assim sendo, investigações que enfatizem estes últimos juntamente com 

72 Tradução do autor. No original: “Local clans or tribes have traditionally been the important decisionmakers. 
[…] According to this argument, focusing on state breakdown is a mistake, because societies and economies 
can function in the absence of states […].” 

73 Apesar de na secção 4.4. mencionar-se sucintamente a visão destes face ao IEA, a mesma apenas a encara 
como reação à rápida vitória talibã e consequentemente à perda dos seus domínios. Por este motivo, a médio-
longo prazo recomenda-se uma reavaliação às suas intenções. 
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outras que visem perceber os interesses geoestratégicos do IEA a médio-longo prazo seriam 

um complemento significativo de forma a compreender melhor não só a presente situação 

vivida no Centro-sul asiático, mas também delinear hipotéticos futuros para o mesmo. 

Adicionalmente, há também várias temáticas que podem ser aprofundadamente 

exploradas. Por exemplo, acerca dos quatros SGs trabalhados não foram mencionados mais 

aspetos concretos acerca dos mesmos devido às intenções do presente trabalho centrarem-

se numa análise geral a cada um deles, e não numa investigação minuciosa (ver 

Introdução). Neste sentido, será também uma mais-valia em futuros projetos abordar 

cada um deles especificamente e, preferencialmente, com mais dados mensuráveis: os 

ganhos com os seus negócios (lícitos ou não…); as medidas concretas das suas politicas e 

que resultados concretos estas obtiveram; quantos homens lideram; que encontros 

diplomáticos tiveram, com que atores e o que neles negociaram; qual a relação destes com 

a IRP e os outros países adjacentes ao IEA; como lidaram com cada uma das administrações 

americanas e também – no âmbito nacional – com as de Karzai e Ghani… 

Por fim, e a título pessoal, a realização desta Dissertação permitiu-me sair da zona de 

conforto. Nela sobrepus a necessidade de explorar um acontecimento recente ao invés de 

trabalhar um dos meus temas prediletos das RI. Pois, não tendo eu até ao final de 2021 o 

mesmo interesse e conhecimento acerca do Afeganistão decidi explorar um evento que há 

dois anos estava no centro da mediatização internacional. No início da investigação os SGs 

afegãos ainda estavam longe de ser o meu foco de trabalho, porém, à medida que ia 

investigando, estes homens assumiam uma presença crescente no conflito, o que me levou 

a atentar principalmente neles. Um foco reforçado também pela sua pouca presença na 

literatura nacional – incluindo noutras Dissertações. Acredito também que com o presente 

trabalho, a longo prazo, esta temática vá ganhando contornos cada vez menos exóticos 

estando gradualmente mais presente nos trabalhos nacionais acerca das RI. 
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Apêndices

Apêndice 1 – Breve análise estatística dos conflitos no mundo 

Concretamente, para o Uppsala Conflict Project os conflitos são/ou começam por ser 

Sistémicos (a) – quando o confronto se dá entre um estado e um grupo não estatal fora do 

território do primeiro; Interestatais (b) – entre dois ou mais estados; Internos (c) – no caso 

do governo dum estado e um ou mais grupos internos de oposição; e por fim, 

Internacionalizados (d) – na eventualidade do conflito ser entre o governo e um ou mais 

grupos internos com intervenção externa em pelo menos um dos lados. Se estabelecermos 

relações entre variáveis é possível realizar leituras abrangentes sobre a realidade dos 

confrontos na cena internacional. Nesta medida, uma das principais elações da seguinte 

Tabela baseada na UCDP Armed Conflict Dataset version 21.1 (Davies et al., 2023b) – onde 

são cruzados os tipos de conflito com as várias regiões do globo – é que os fenómenos 

conflituais internacionais entre 1946 e 2020 definem-se, sobretudo, pelas categorias c) e d). 

Constata-se que o tipo interno representa quase 75% de todos os conflitos, 

concretamente 1.864 deles. Esta particularidade revela o crescente envolvimento doutros 

atores para além dos estados no contexto nacional, algo reforçado pelo facto de a este 

número se acrescentarem mais de 15% referentes aos conflitos internacionalizados. Isto 

significa que quase 9 em 10 de todos os conflitos envolvem alguma forma de disputa violenta 

a. Entre um estado e um grupo não estatal fora do seu território (ex: Guerras coloniais)

b. Entre dois ou mais estados (ex: Segunda Guerra Mundial)

c. Entre o governo de um estado e um ou mais grupos internos de oposição (ex: Guerras civis)

d. Entre o governo de um estado e um ou mais grupos internos com intervenção externa em pelo menos um dos lados. (ex: Guerra do Vietname)

Título: Tabela – Número de conflitos nas regiões do mundo (por tipo), 1946-2020 
Fonte: Realizada pelo autor, com recurso à UCDP Armed Conflict Dataset version 21.1 (Davies et al., 2023b) 

Europa

Médio 

Oriente Ásia África América

Contagem 5 5 40 66 1 117

% do Total 0,20% 0,20% 1,60% 2,63% 0,04% 4,67%

Contagem 14 26 75 16 5 136

% do Total 0,56% 1,04% 2,99% 0,64% 0,20% 5,43%

Contagem 106 263 807 518 170 1864

% do Total 4,23% 10,49% 32,20% 20,67% 6,78% 74,38%

Contagem 29 63 85 193 19 389

% do Total 1,16% 2,51% 3,39% 7,70% 0,76% 15,52%

Contagem 154 357 1007 793 195 2506

% do Total 6,15% 14,25% 40,18% 31,64% 7,78% 100,00%

N = 2.506 (casos válidos)

Região

TOTAL

Tipo de 

conflito
Sistémicoa

Interestatalb

Internoc

Internacionalizadod

TOTAL
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entre grupos armados e forças estatais. Esta mudança de paradigma deu-se no período pós-

Guerra Fria aquando do reforço dos processos de pacificação mundial – nos quais as 

organizações internacionais, como a ONU, a NATO e a União Europeia se destacaram. No 

entanto, apesar de neste processo ter diminuído a violência entre estados, as 

conflitualidades repercutiram-se em guerras civis e na internacionalização dos conflitos. 

Sendo que atualmente mais de 40% dos fenómenos bélicos ocorrem na Ásia, dos quais mais 

de 35% são dos tipos interno ou internacionalizado. Isto justifica que no âmbito da 

Segurança Internacional o Centro asiático – do qual o Afeganistão faz parte e onde este 

recebe uma atenção especial – possa ser encarado como uma das zonas mais instáveis do 

globo. 

 Apesar do Médio Oriente ter sido foco de atenção por parte dos media nas últimas 

décadas esta região apresenta uma percentagem bastante inferior comparativamente a 

outras partes do globo relativamente ao número de conflitos, durante o período de 1946-

2020 – 14,25%. Isto significa que dos 2.506 conflitos armados experienciou 357; apenas 

quando falamos em conflitos interestatais esta região fica apenas atrás da Ásia, com 1,04%. 

Porém estes conflitos apenas representam 5,43% de todos os tipos. Enquanto na Europa e 

na América há menor predominância destas situações – 6,15% e 7,18% respetivamente – o 

cenário oposto aplica-se no caso da Ásia (40,18%) e de África (31,64%)75. 

Além do mais, de acordo com o seguinte Gráfico (ver p. 101) os conflitos tanto no 

Médio Oriente como na Ásia diminuíram ligeiramente nos últimos 3 anos; apesar de no 

panorama geral registarem um aumento gradual. Para além da importância do contexto 

asiático para o estudo dos conflitos nas RI, o continente africano tem vindo a registar um 

número crescente destes acontecimentos após 2010, o que representa uma mudança de 

paradigma face à localização geográfica dos atuais fenómenos bélicos. Um dos fatores que 

mais é usado para explicar o aumento destes fenómenos é a presença significante de grupos 

terroristas, sobretudo no Centro-sul deste continente, onde “41% das mortes infligidas pelo 

Estado Islâmico em 2019 ocorreram na África subsariana, com a região a envolver 7 dos 10 

países onde o número de mortes por conta do terrorismo mais aumentou”76 (Hoffman & 

Ware, 2021, p. 8). 

75 Convém referir, no entanto, que um maior número de conflitos não significa um maior número de mortes, 
algo que apenas pode ser avaliado tendo em conta outras variáveis e, possivelmente, com recurso a uma 
análise de teor mais qualitativo. Apenas a título de exemplo, se as duas guerras mundiais fossem adicionadas 
aos dados a percentagem do número de conflitos que subiria na Europa seria residual, no entanto a 
mortalidade nesses dois ultrapassaria a de todos os conflitos no mundo entre 1946 e 2020. 

76 Tradução do autor. No original: “41% of all Islamic State-inflicted killings in 2019 occurred in sub-Saharan 
Africa, with the region hosting seven of the 10 countries suffering the greatest increase in terrorism deaths” 
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Título: Gráfico – Evolução do número de conflitos (por região), 1946-2020 
Fonte: Realizado pelo autor, com recurso à UCDP Armed Conflict Dataset version 21.1 (Davies et al., 2023b) 
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Apêndice 2 – Alguns dados estatísticos sobre o Afeganistão 

Título: Tabela – Posição da IRA em alguns Índices mundiais 
Fonte: Realizada com recurso aos seguintes documentos: 

❑ Democracy Index 2021 (EIU, 2022)
❑ Global Terrorism Index 2022.

https://www.visionofhumanity.org/wp-content/uploads/2022/03/GTI-2022-web-09062022.pdf
❑ Human Development Report 2020.

https://hdr.undp.org/system/files/documents//hdr2020pdf.pdf

Título: Gráfico 1 – Tempo médio académico da população afegã, 1990-2019, juntamente com os da Alemanha, EUA e UK em 2020 
Fonte: Realizada com recurso ao Global Data Lab. https://globaldatalab.org/shdi/table/msch/AFG/?levels=1+4 

https://www.visionofhumanity.org/wp-content/uploads/2022/03/GTI-2022-web-09062022.pdf
https://hdr.undp.org/system/files/documents/hdr2020pdf.pdf
https://globaldatalab.org/shdi/table/msch/AFG/?levels=1+4
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Título: Gráfico 2 – Crescimento populacional afegão, 1950-2020 
Fonte: Realizada com recurso ao StatisticTimes. 

https://statisticstimes.com/demographics/country/afghanistan-demographics.php 

Título: Gráfico 3 – Processo de urbanização afegão (com a população rural em destaque), 1950-2020 
Fonte: Realizada com recurso ao StatisticTimes. 

https://statisticstimes.com/demographics/country/afghanistan-demographics.php 

https://statisticstimes.com/demographics/country/afghanistan-demographics.php
https://statisticstimes.com/demographics/country/afghanistan-demographics.php
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Título: Gráfico 4 – Pirâmide demográfica afegã, 2020 
Fonte: Realizada com recurso ao PopulationPyramid. https://previous.populationpyramid.net/afghanistan/2020/ 
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Apêndice 3 – Militares estrangeiros e número de conflitos no 

Afeganistão 

Título: Gráfico – Operacionais estrangeiros no Afeganistão, 2002-2021 
Fonte: Realizada com recurso aos seguintes documentos: 

❑ ISAF/RSM Placemats Archives (2007, October 18); (2008, June 3); (2009, January 1); (2010, November
15); (2011, June 6); (2012, January 6); (2013, February 19); (2014, January 15); (2015, June); (2016,
December); (2017, May); (2018, December); (2019, October); (2020, February); (2021, February).
https://www.nato.int/cps/en/natolive/107995.htm

❑ Afghanistan Index - Tracking variables of reconstruction and security in post-9/11 Afghanistan (2020,
August), p. 5.
https://www.brookings.edu/wp-content/uploads/2020/08/FP_20200825_afganistan_index.pdf

❑ U.S. troop levels in Afghanistan, 2002-2021.
https://nsarchive.gwu.edu/sites/default/files/2021-08/Capture.JPG

Título: Tabela – Tipos de conflito não estatais no Afeganistão com o nível 
organizacional em destaque, 1989-2019 

Fonte: Realizada pelo autor, com recurso à UCDP Non-State Conflict Dataset version 
21.1 (Davies et al., 2023a) 

https://www.nato.int/cps/en/natolive/107995.htm
https://www.brookings.edu/wp-content/uploads/2020/08/FP_20200825_afganistan_index.pdf
https://nsarchive.gwu.edu/sites/default/files/2021-08/Capture.JPG
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Apêndice 4 – Transcrição e tradução dum excerto da primeira 

entrevista a Ismail Khan após a sua rendição aos Talibã77

77 Neste apêndice os documentos foram realizados pelo autor com base na transcrição e tradução dum excerto 
duma entrevista realizada pela TJ NEWS a Khan, escritas por um tradutor de pashto-inglês contratado pelo 
próprio. https://www.youtube.com/watch?v=ijoZcu9G47c 

https://www.youtube.com/watch?v=ijoZcu9G47c
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Apêndice 5 – Ataques suicidas no Afeganistão

 

Título: Tabela – Províncias afegãs ordenadas 
(ordem decrescente) pelo número de ataques 
suicidas, 2001-2019 

Fonte: Realizada com recurso ao CPOST-DSAT 
(2020, October 2).  
https://cpost.uchicago.edu/research/suicide
_attacks/database_on_suicide_attacks/ 
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Fonte:  Digitalizado pelo autor. Mapa no interior da capa do livro The Afghanistan Papers (Whitlock, 2021). 
Desenhado por Laris Karklis (cartógrafo do The Washington Post) 
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Fonte:  Adaptado pelo autor. Mapa em Huntington (1996), pp. 26-27 
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Anexo 3 – Dados geográficos sobre a IRA 

Título: Mapa 1 – Principais estradas e rios do Afeganistão 
Fonte: Barfield, 2010, p. 271 

Título: Mapa 2 – Regiões montanhosas do Afeganistão 
Fonte: Vogelsang, 2002, p. 6 
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Título: Mapa 3 – Tipos de vegetação no Afeganistão 
Fonte: Barfield, 2010, p. 71 

Título: Mapa 4 – Carta geológica com as zonas principais de minério de ferro estratificado 
Fonte: Mineral Resources in Afghanistan, 2020, p. 13. 

https://www.pdac.ca/docs/default-source/conventions/2020-convention/presentation-
reception-rooms/minerals-book---afghanistan-momp.pdf?sfvrsn=8259698_0 

https://www.pdac.ca/docs/default-source/conventions/2020-convention/presentation-reception-rooms/minerals-book---afghanistan-momp.pdf?sfvrsn=8259698_0
https://www.pdac.ca/docs/default-source/conventions/2020-convention/presentation-reception-rooms/minerals-book---afghanistan-momp.pdf?sfvrsn=8259698_0
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Anexo 4 – Alguns dos memorandos enviados por Rumsfeld 

4.1. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para Doug Feith - conselheiro 

político (2002a, 17 de abril) às 09:15h 

 

Fonte: RUMSFELD, D. (2002a, April 17th). [Memo from Ambassador Donald Rumsfeld to Doug Feith – 
policy advisor, at 9:15 AM]. Documents Released to Secretary Rumsfeld Under Mandatory 
Declassification Review (MDR), p. 983. The Black Vault. 
https://www.theblackvault.com/documentarchive/documents-released-to-former-secretary-
donald-rumsfeld-for-his-book-known-and-unknown/ 

https://www.theblackvault.com/documentarchive/documents-released-to-former-secretary-donald-rumsfeld-for-his-book-known-and-unknown/
https://www.theblackvault.com/documentarchive/documents-released-to-former-secretary-donald-rumsfeld-for-his-book-known-and-unknown/
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4.2. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para Doug Feith - conselheiro 

político (2002b, 25 de junho) às 12:31h 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: RUMSFELD, D. (2002b, June 25th). [Memo from Ambassador Donald Rumsfeld to Dougl Feith – 
policy advisor, at 12:31 PM], 11-L-0559/0SD/11633. Donald Rumsfeld Snowflakes Litigation Release, 
Fifth Release Bates 12534-13041, p. 122. Washington Headquarters Services, U.S.A. 
https://www.esd.whs.mil/FOIA/Donald_Rumsfeld_Snowflakes_Litigation_Release/ 

https://www.esd.whs.mil/FOIA/Donald_Rumsfeld_Snowflakes_Litigation_Release/
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4.3. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para um Secretário (2002d, 

21 de outubro) às 17:50h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RUMSFELD, D. (2002d, October 21st). [Memo from Ambassador Donald Rumsfeld to a secretary 
whose name is redacted on privacy grounds (b6), at 5:50 PM], 11-L-0559/0SD/9047. Donald 
Rumsfeld Snowflakes Litigation Release, Fourth Release Bates 8830-9499, p. 218. Washington 
Headquarters Services, U.S.A. 
https://www.esd.whs.mil/FOIA/Donald_Rumsfeld_Snowflakes_Litigation_Release/ 

https://www.esd.whs.mil/FOIA/Donald_Rumsfeld_Snowflakes_Litigation_Release/
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4.4. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para Steve Cambone - top 

intelligence aide (2003, 8 de setembro) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RUMSFELD, D. (2003, September 8th). [Memo from Ambassador Donald Rumsfeld to Steve 
Cambone], 11-L-0559/0SD/18828. Donald Rumsfeld Snowflakes Litigation Release, Sixth Release 
Bates 18577-18976, p. 252. Washington Headquarters Services, U.S.A. 
https://www.esd.whs.mil/FOIA/Donald_Rumsfeld_Snowflakes_Litigation_Release/ 

https://www.esd.whs.mil/FOIA/Donald_Rumsfeld_Snowflakes_Litigation_Release/
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Anexo 5 – Acordo de Paz entre os EUA e o IEA assinado a 29 de 

fevereiro de 2020 em Doha (Qatar) 
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Fonte: Agreement for Bringing Peace to Afghanistan between the Islamic Emirate of Afghanistan which is not 
recognized by the United States as a state and is known as Taliban and the United States of America, 
February 29, 2020. https://www.peaceagreements.org/viewmasterdocument/2271 

https://www.peaceagreements.org/viewmasterdocument/2271
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Anexo 6 – Gráficos sobre a temática warlord nos contextos académico 

e mediático 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Título: Gráfico 1 – Número de publicações académicas anuais com o termo ‘warlord’, 1984-2014 
Fonte: Goetze, 2016, p. 132 

Título: Gráfico 2 – Top 10 países com mais publicações académicas com o termo ‘warlord’, 1984-2014 
Fonte: Goetze, 2016, p. 132 

Título: Gráfico 3 – Países associados ao termo ‘warlord’ em artigos de jornais americanos, 2007-2012 
Fonte: Goetze, 2016, p. 141 
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Anexo 7 – Atores e Alianças no conflito afegão 

Fonte: Elipses vermelhas acrescentadas pelo autor. Retirada de Bell & Iliyas, 2014, p. 29 


	Capa
	Declaração de Integridade
	Epígrafe
	Dedicatória
	Agradecimentos
	Resumo & palavras-chave
	Abstract & keywords
	Índice
	Lista de Figuras
	Lista de Tabelas
	Lista de Acrónimos & Siglas
	Introdução
	CAPÍTULO 1

Enquadramento teórico-conceptual
	1.1. O Conflito enquanto objeto de estudo das RI
	1.2. Caracterização dos conflitos internacionais: análise das causas e dos intervenientes

	CAPÍTULO 2

Metodologia & Técnicas
	2.1. Limitações

	CAPÍTULO 3

Análise do Afeganistão enquanto Protoestado: entre o processo de Construção do Estado e o regresso do Emirado Islâmico
	3.1. A IRA como ator internacional num mundo globalizado
	3.2. Ocidentalização e o papel das administrações americanas durante o conflito
	3.2.1. Bush e o Contraterrorismo mundial
	3.2.2. Obama e a estratégia de Contrainsurgência
	3.2.3. Trump e as negociações de Paz
	3.2.4. Biden e a retirada do Ocidente

	3.3. Aliado e Inimigo? O caso particular do Paquistão
	3.4. Um confronto paralelo: o narcotráfico afegão no palco internacional

	CAPÍTULO 4

Jogo de interesses: o tribalismo afegão no século XXI e a luta pela supremacia
	4.1. O fenómeno do “Warlordismo”
	4.1.1. Ahmad Shah Massoud
	4.1.2. Abdul Rashid Dostum
	4.1.3. Ismail Khan
	4.1.4. Atta Mohammad Noor

	4.2. Influência nas Forças Armadas afegãs
	4.3. A vitória talibã: análise da propaganda e da ofensiva
	4.4. O retorno do IEA: começo dum novo estado-nação?

	Considerações finais
	Bibliografia
	Artigos
	Bases de Dados
	Documentos Oficiais
	Fóruns, Essays & Think-tanks
	Livros
	Media
	Memorandos
	Papers
	Reports

	Apêndices
	Apêndice 1 – Breve análise estatística dos conflitos no mundo
	Apêndice 2 – Alguns dados estatísticos sobre o Afeganistão
	Apêndice 3 – Militares estrangeiros e número de conflitos no Afeganistão
	Apêndice 4 – Transcrição e tradução dum excerto da primeira entrevista a Ismail Khan após a sua rendição aos Talibã
	Apêndice 5 – Ataques suicidas no Afeganistão
	Apêndice 6 – Mapa do território sob influência warlord

	Anexos
	Anexo 1 – Mapa do Afeganistão com as províncias do Sul em destaque
	Anexo 2 – O Mundo dividido em Civilizações segundo a Teoria de Samuel Huntington
	Anexo 3 – Dados geográficos sobre a IRA
	Anexo 4 – Alguns dos memorandos enviados por Rumsfeld
	4.1. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para Doug Feith - conselheiro político (2002a, 17 de abril) às 09:15h
	4.2. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para Doug Feith - conselheiro político (2002b, 25 de junho) às 12:31h
	4.3. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para um Secretário (2002d, 21 de outubro) às 17:50h
	4.4. – Memorando do Embaixador Donald Rumsfeld para Steve Cambone - top intelligence aide (2003, 8 de setembro)

	Anexo 5 – Acordo de Paz entre os EUA e o IEA assinado a 29 de fevereiro de 2020 em Doha (Qatar)
	Anexo 6 – Gráficos sobre a temática warlord nos contextos académico e mediático
	Anexo 7 – Atores e Alianças no conflito afegão




